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\ A missão árabe

Uma parte da fabulosa fortuna dos

patses árabes "serã certamente
investida no Brasil". Isto foi o
que disse ontem um dos ltderes
da missão árabe, em Brastla,
diante de trêsMinistros (P.{j):

Delegacia da Recei-
Feder comuni que, no próximo dia

1 ,e rra o prazo' para a entrega dos Cat­
t de CGC, correspondentes às fichas entre­

gues nos meses de outubro/73 a abril de

1974. Avisa, outrossim; que os Cartões se

encontram à disposição dos con tribui ntes no

Núcleo de Informações . Econômico-Fiscais
da Delegacia, no horário das 1:?h30m. às '16
'horas.

.
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recrudesce em setembro

o Sr. �aulo de Almeida Machado afirma que, apesar de ser esperado o recrudescimento da meningite em setembro, o Governo está pronto para enfrentá-la.

\-

Meningite
'Governo, sabe como enfrentá-Ia

Adrnitindo a possibilidade do recrudescimento. da meningite no mês de setemb�o, o Ministro Almeida Machado, da Saúde, disse ontem�ue a vacina contra a doença não deve ser esperada como um mito e que as medidas.preventivas são as que melhor se recomendam (Página 3)
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Zenon afirmou ontem que só jogará o clássico de amanhã, caso não renove seu c�ntrato, se o Avaí lhe fizer um seguro aé c-s 200mil, No Figueirense, ontem houve treino coletivo que contou com a presença d;;-Sérgio Lopes, que niõ está em sua melhor forma (Pág. 8).
. I I ., ;t

. .

Parado há várias semanas, Sérgio Lopes demostrou não estar em boa forma para o clássico de amanhã.

Despedidas
Depois de exercer por quase 20 anos

mandato legislativo na Assembléia
Estadual, Q Deputado Afonso

Ghizzo despediu-se ontem dos seus

pares para assumir ainda esta

semana o Tribunal de Contas (P.3).

r

Zenon diz que sem contrato não joga. Só entra em campo com um seguro de Cr$ 200mil.
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Dependência
I

.

o Hospital Sagrada Familia,
fechado há vários meses, para

ser reaberto depende de um plano de

reforma em elaborado ra direção
,
do INPS noRio, Pode ser

transformado em pronto-socorro (P.16).

Desafio
I) presidente regional doMDB,

Deputado Dejandir Dalpasquale, fez
ontem um desafio ao Sr. Ivo Silveira
para um debate público pela TV
com o candidato da Oposição ao

I

Senado (Página 3).
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A esquerda peronistà
afirmou ontem,' através de
seu porta-voz o jornal La
Causa Peronista que a partir
da morte do presidente Juan
Domingo Peron foi deflagra­
da. "uma guerra contra.o po­
vo peronista". O j ornai assi­
nala que "os agentes db im­

perialismo tentam, através
do assassinato e da repres­
são, dividir os setores repre­
sentativos do peronismo, lu­
tar contra nós para que per­
camos de vista o verdadeiro

,

inimigo e nos amedrontar".
Desde a morte de Peron, a

pfirneiro de julho passado, a
violência política já provo­
cou cerca de 20 mortes, em
sua maioria membros da es­

querda peronista,
- Na realidade - diz La

Causa Peronista - não há
nada de novo. A única novi­
dade é que as forças contrá­
rias à Nação, que vinham
ganhando terreno durante o

governo de Peron e que fo­
ram refreadas por sua .lide­
rança, atualmente' passaram
ao ataque e querem arrasar

com tudo".

Os peronistas de esquer­
da não tem, praticamente,
"nem voz, nem voto", den­
tro do governo ao qual acu­
sam de se encaminhar niti­
damente para a direita. Três
governadores provinciais de
esquerda foram destituídos

Forças argentinas espe­
cialmente treinadas estão
ainda perseguindo os guerri­
lheiros esquerdistas que pro­
curam abrigo na região mon­

tanhosa do interior do país,
depois de' terem perdidó 19
de seus companheiros" em

confrontos com soldados e

policiais;
,

A busca está sendo reali­
zada numa extensa zona do
nordeste argentino, princi­
palmente na província de
Catamarca, a 1.500 quilô­
metros da capital, onde as,

forças de segurança ,desfe­
charam um duro golpe ao

proscrito exército revolucio­
nário do povo (ERP).

Um relatório oficial indi­
ca que os combates deixa­
ram um saldo de 19 guerri­
lheiros e dois policiais mor­

tos, 16 detidos e um núme­
ro ainda não determinado
de feridos.

Cerca de dois mil elemen­
tos das 'forças de segurança
praticàmente aniquilaram a

coluna do EE,P que no sába­
-do passado tentou atacar

..

• Arqueólogos nqrte-ameri-,
canos descobriram as ruínas de '

uma cidade de 3.200 anos, ao

Sul de Amã, na JOrdânia. En­
tre as descobertas figura urn

gigantesco ,depósito de água,
adagas, esqueletos, lanças e nu­

merosos apetrechos que datam
da I dade do, Ferro.

'n.\

,)

Devido à excessIva afluên­
cia de ai unos e da insuficiente
capacidade da Faculdade de
Direito d.o Uruguai, em Monte­
vidéu, a dJreção requisitou o

� estádio do Peiiarol para minis­
trar o curso aos alunos do pri­
meiro ano. O estabelecimento
está com sua lotação esgotada
c atravessando uma terrível
'crise administrativa., I

•
A atriz c cantora Liza Mi­

�clli, que se encontra em Mála­

ga, na Espan ha, disse que vai

casar cm setembro, \na Califór-
'nia, EUA, com b pro?utor

JPeronistas
nopólios que provocam essa
mesma crise, reprime os tra­
balhadores e mata os pero­
nistas" .

I

Por 'outro lado, a esquer-
da peronista assinou um do­
cumento entregue na segun­
da-feira à noite ao Congres-
so Nacional, nQ qual as "[u­
ventudes políticas argenti­
nas" - JPA - denunciarri

.

um, plano de extermínio
contra diferentes personali­
dades políticas. O documen-

t� acusa (> -Imperialism? d.e
desenvolver um plano '

inti­
midatório", de terror e re­

pressão para conter, debili- _

tar, descontrolar e dividir o
movimento p'o�ular". E'
acrescenta: "Ao já famoso
método de tortura, junta-se

-

agora a tese de massificar os

, assassinatos políticos com o

obj etivo de eliminar física­
.rnente dezenas de políticos,
comprometidos ria luta pela
defesa dos interesses naci,

'O'texto diz ainda: "Este
plano, organízadó de manei­
ra perfeita e sistemática, já
está em execuão, com um

estilo e precisão, próprios da
CIA - Central de Inteligên­
ci a No rte-Americana". .9
documento acusa de partici-
parem no plano "os triste­
mente célebres (Jorge Vilar
e (Luis) Margaride", respec-
tivamente chefe e sub-chefe
da polícia federal.

-,

I.-

denunciam

planos
terroristas

A esquerda peronista diz' que os

"agentes/do imperialismo tentam,
pelo assassínio e a repressão,

dividir os. setores

representativos do peronismo".

, de seus cargos por diferentes
' La Causa Peronista .afir-

motivos, embora todos te- ma que se pretende acabar
nharn sidó acusados de "ela- com o movimento peronista
ros desvios ideológicos" e "a sangue e fogo". O jornal

, vários peronistas de esquer- também atacava duramente
da foram mortos. Apenas a presidente Isabel Peron
'neste mês, foram mortos "porque enquanto fala de
quatros militantes da es_J' luta, contra a crise' de abas­
quer da. tecímento, protege os mo-
I.

um regimento militar em

Catamarca. Nesse mesmo

dia uma outra coluna do
ERP tomou uma unidade
militar em Villa Maria, Cór-

.

doba, a 600 quilômetros ao

norte de Buenos Aires, apos- '

sando-se de um número não
revelado de fuzis' e munição
e levando na .fuga um oficial
como refém. Os guerrilhei­
ros que participaram' da
ação em Catarnarca foram
rapidamente localizados e

em sua maioria foram mor­

tos ou detidos.
MORTEIROS, DINAMI-

TE E TANQUES I

Fontes militares indica-'
ram hoje que áinda estão vi­
Vos cerca de 15 guerrilheiros
que tentam uma fuga deses­
perada pelo noroeste argen­
tino. Tropas de choque, bri­
gadas antíguerrílheíras, poli­
ciais com armas pesadas,
'morteiros, peritos em explo­
sivos, helicópteros 'e técni­
cos em' investigações crimi­
nais participam da busca aos

guerrilheiros.
Durante toda a noite os

.,

Jack' Haley. Ela reCeberá mais
de 200 mil dólares (cerca de
um milhão ê '370 mil cruzei­

ros) por três apresentações
naquele centro turístico.

•
As relações en tre t;:quador

e EUA, que se mantiveram
frias durante a gestão Nixon,
poderão melhorar com o pre'si­
den te Gerald Ford. A IOde
agosto, data nacional equato­
riana, ele enviou uma mensa­

g'e m ao p residente' general
Guillermo Rodrig!lez Lara,
afimando que "é um prazer
para mim, como um dos meus

primeiros atos oficiais como

presidente dos ,Estados Uni­
dos, expressar ao senhor e ao

seu pO,vQ as minhas' fervorosas
felicitações pelo aniversário da
independência do Equador".
Acrescen,tou que "desejo apro­
veitar esta ocasião para assegu­
:ar-lhe que é minha firme in­

tenção continuar os esforços já
iniciados para fortalecimento

da colaborJção com seu país".

elementos das forças de se- zis.e metralhadoras leves, se­
gurança iluminaram as zonas gundo os porta-vozes ofi­
montanhosas de, Catamarca ciais.
com fogos de artifício e os Os cadáveres dos 19 guer­
habitantes da região disse-' rjlheíros estão fortemente
ram ter ouvido disparos de vigiados, bem, como os 16
metralhadoras. ,detidos. Circularam rumores

de que vários guerrilhéiros
do ERP tinham se dirigido a

Catamarca escondidos, para
procurar resgatar as/mortos
e os presos. Nenhuma decla­
ração oficial foi emitida a

respeito mas todas as estra­
das estão sendo rigorosa­
mente vigiadas. Fontes
extra-oficiais afirmaram que
.os guerrilheiros mortos ti­
nham entre '68 e 24 anos.

Fontes militares indica- Entretanto, apesar do du-,
ram que na próxima ação ,tO golpe que sofreram, cerca
utilizarão, pela primeira vez de dez terroristas do ERP I
na luta antiguerrilheira, as irromperam anteontem ã
chamadas "tanquetas", vei- noite em um cinema e de­
culos sobre rodas, capazes pois de fracassarem em ten-'
de se movimentar em "zonas -'tativa 'de 'prõjetãr Um filme,

.

aci den taJas e -equipados fizeram discursos â, platéia,
com um canhão e uma me- segundo informou a polícia.
tralhadora. As "tanquetas" O fato ocorreu na capital
foram transportadas ontem provincial de -e- Mendoza, a

de Buenos Aires a Catarnár- 1.450 quilômetros a Oeste
ca. O ERP possui apenas fu- de Buenos Aires.

Informou-se que na ma­

drugada de ontem soldados
e policiais explodiram cargas
de dinamite, tentando abrir
um caminho nas montanhas,
na fronteira com a província
de Tucuman, e deter, uma
possível retirada dos fugiti­
vos.

i

A q�eda de Allende,
'cóntada pelo

general P;n�chet.·
Em entrevista exclusiva para a Associated Press, o general

Augusto Pinochet Ugarte, presidente da junta militar do Chile e

chefe de Estado, declarou 'que o plano que conduziu �,derrubada do

presidente Salvador Allende, em 11 de. setembro do ano passado,
"praticamente nasceu 17 meses antes". '

A conspiração começou a 13 de, abril de 1972, quando Pinochet
era o chefe do Estado-Maior do Exército. Nessa condição, ordenou
um estudo sobre a situação política do país. A coleta 'de dados
prosseguiu durante todo o ano e a sua análise foi feita em sucessivas
reuniões do alto comando, que concluiu, em 20 de março de 1973,
que o país "caminhava para o caos" e que era necessário traçar um
'plano de segurança interna. O esquema de "salvação nacional" foi
terminado em 6 de julho de 1973, e a data para sua aplicação foi

'

fixada em 14 de setembro.
A DECISÃO
Em fins de agosto, porém, as Forças Armadas sofreram um golpe

emocional profundo, quando Allende tentou neutralizá-Ias, através
da troca de comandos. A 23 de agosto, com a transferência dos
generais Herman Bradve Cesar Benavides, o Exército percebeu que
.precisava agir.

.,

No dia seguinte, diante da insustentável situação, o comandante
do Exército, general Carlos Prats, renunciou a seu posto e ao

ministério da. Defesa. Ele tinha se comprometido a defender o

governo de Allende, perdendo, com isso, todo o prestígio e apoio
que possuía nos meios militares. '-,'

Perdendo Prats, Allende recorreu ao próprio general Pinochet.
No domingo, 9 de' setembro, o chefe do Partido Socialista, Carlos
A1tamirano, pronunciou um discurso "muito violento, conclamando
o povo praticamente à revolução". -, I

- Naquela" noite -;-: conta Pinochet - eu convoquei o

comandante da Força Aérea, general Gustavo Leígh, e dois oficiais
da Marinha, decidindo antecipar a'deflagraçâo do movimento para a

terça-feira seguinte.
"Posteriormente; o serviço militar de informações soube que

estavam sendo distribuídas armas a militantes esquerdistas, tiradas
'de um lote de 20 mil, furtadas de um depósito militar. Tudo então
se sucedeu muito rapidamente. Era uma situação extremamente
grave, com infiltração de subversivos nas Forças Armadas e de
extremistasestrangeiros. no país".

A MORTE DE ALLENDE
-O chefe de Estado, citando investigações feitas pelo Exército,

narrou os últimos momentos de Salvador A1lende. "O presidente
abandonou o palácio, com 40 seguidores, dirigindo-se para a rua

Morande, onde distjíbuiu.çs homens armados. Em .seguidai-o senhor--

Allel1.:411.fe.,gre�sou voluntariamente ao palácio, onde se suicidou".
.

O laudo necroscópíco, acrescentou, indicou que Allende praticou
o suicídio num 'salão do segundo andar, "com um -fuzil de

repetição", que lhe 'fora presenteado por Fidel Castro..
Por fim, o general Pinochet reiterou o que sempre tem dito,

incansavelmente: que não pode calcular por quanto tempo os

'militares ficarão no poder, porque "a nossa revolução não fixou
datas, ape�as estabeleceu metas". '

�---ESPECIAL------------------------------------------------------...

A bomba atómica
ao alcance
de todos (II)
o segundo artigo do jornalista da

AP, William Stockton, sobre
o perigo que representain

os armamentos atômicos para a humanidade

Enquanto se dirige apressadamente para a era da errergia
nuclear, o mundo tem que confiar em um frágil sistema de
tratados internacionais e de inspeções lócais para evitar a

disseminação das.annas nucleares.
,

O objetivQ é impedir que os átomos padficos se transform�m
em bombas atómicas, construldas talvez por terroristas ou por
um pa(s que está apreensivo com o seu vizinho.

,

Porém não existe certeza que o sistema terá êxito. Alguns
especialistas (fm controles de armas nucleares são pessimistas e

salientam que a humanidade est4 em luta contra uma in,evitável
proliferação dos amenai,s nucleares. Outros, por sua vez, têm
esperanças de que as nações acabarão renunciando aos amenais
nucleares.

Fontes governamentais norte-americanas adverte.m que
dentro de mais ou 'menos dez anos, certamente uma dúzia de

'

pa(st!f, se quiserem, terão seus arsel".ilis nucleares.

Enquanto as mções recorrem à energia nuclear para resolver
seus problemas energéticos, crescem as possibilidades de que
alguns pa(ses possam usar seus padficos reatores nucleares como
ponto de partida para''Q construção de armas.

Mais de I 00 reatores de energia elétrica nuclear, do mesmo

tipo que. os norte-americanos, estão· em funcionàmento, em

construção ou sendo eSfudados em vários pa(ses. Outras nações
nucleares também exportam reatores cujo total pode alcançar

.
,

algumas centenas nos próxImos anos.

Como 'consequência, a, quantidade de materiais nucleares

dispon(veis .crescerá rapidamente. Parte dela será de urânio, que
atualmente é utilizado para a produção de energia elétrica pois
ainda não se conseguiu fabricar armas com este mineral. Haverá
também o plutôniO que será utilizado nos futuros reatores

nucleares de energia elétrica.
O plutônio, material excelente para a fabricação de bombas,

estará armaíenado em divemos lugares e amiúde ser.á

transportado de um lugar para outro. Atualmente é um material
limitado aos palses que têrp armas nucleares.

,

"Se um pa(s estiver decidido a obter materiais nucleares

para a pr.odução de armas, pode consegui-los d� muitas maneiras,
disse o dr., p;req lkle, diretor do Oepartamento de Controle de

Armas e Desarme dos Estados Unidos,
FRÁGIL CONTROLE

"N�6 existe l1Il'da, absolutamente nada, nem' nos Estadós

Unidos, que possa garantir uma proteção absoluta contra o

desvirtuamento (-no uso de materiais nucleares) ", disse Fredlkle
ante uma comissão do Congresso em julho passado.

'

,

A prdteção que existe contra esse desvirtuamento 'está no

tratado de não proliferação nuclear e. no sistema de inspeção, ia
.

Agência Internacional de Energia Atômica, incluin,do inventários
'de material nuclear, silos à prova de violações e câmaras de

vigilâncias, inspeção esta que é fefta em 50 pa(ses.
O tratado de não proliferação, negociado em 1969, foi,

assinado e raiificado por 82 pàfses, quando se cômprometeram a

não desen"ol�er' a {abricMo de armas nucieares ou, aqueles
\ .

patses que já as possuiam decidiram-se por nãoajudar os outros a

obtê-las. Porém, 62 outros patses não sdosignatârios do tratado.
Frana e China, ambos já possuidores de armas nucleares,

inclusive a bomba de hidrogênio, vão dois patses que não
assiraram, podendo exportar qualquer tecnologia 'nuclear que
desejem.

A India, que realizou a sua primeira experiência nuclear em
junho, também não é signatária e é a sexta nação que possui
explosivos nucleares. Os demais. são Estados Unidos, U1iião
Soviética, China, França e Grã-Bretanha:

Fontes norte-americanas são de opinião que uns 20 passes,
entre eles o Brasil, Japiio, Alemanha Ocidental, Argentina, Coréia'
do' Sul e Paquistão - nenhum. destes faz par_te do tratqdo - se

quisessem poderiam fabricar explosivos, nucleares.
'

CONSTRUiNDO A BOMBA
Os pormenores sobre como cõnstruir uma bomba atômicil são

conhecidos amplamente por mais de vinte anos. O controle de
sua propagação é feito pela restrição dos combust(veis nuçleares.

A operaçã.o consiste em trabalhar com o urânio para tirar dele
um raro isótopo denominado, U-2,35. O processo é feito em

grandes el custosas usinas cu/a construção atinge cifras em tomo
de centenas de milhões de dólares. Nos Estados Unidos existem
várias dessas usinas de enriquecimento do urânio, segundo
informes da Comissão Nácionalde Energia' Atômica que não

,
revelou o númer� exato.

.

.

'O plutónio do tipo que é usado ruiS bombas atómicas
encontra-se no reslduo do combust(vel usado pel(,JS reatores
nucleares, inclusive nos que usam ur#nio para produzir'
eletricidade. Porém, este combust(vel é de tal forma radioativo
que são necessárias complexas e custosas instalações para
pàra'extra(-lo.

-

,

I
O enriquecimento do, urânio e a extração do plutônio são

ainda tecnologias secretas ,zelosamente guardadas pelas nações
nucleares.

Mas, em dez anos, será grande o fluxo de material nuclear dos I

reatores e as usinas de extraão de urânio e de volta aos reptores
como cómbustível novo. Isto· porque a próxirrítl geração de

rea'tore§ que' produzirão e(etricü!_ade usará 'Como combustt'vel o
plutônio em vez de urânio. Para alimentar os futuros reatores e

poss(V(!l que ve/lham a operar uma dúzia de usinas extrativas de

plutônio fora dos palses que já têm armas nucleares.
Várias nações, segundo se sabe, estão experimetando um

métodp potencialmente sensível e barat.o de enriqueciment� do
urânio, utilizando raios laser. O processo poderá fazer com que o
urânio enriquecido e apto para ser usado e·m: armas nucleares
fique ao alcance de, muitos pa!ses.

As inspeções da Comissão Internacional de Energia Atômica,
realizadas em 50 pa(ses, tem por objetivo assegurar que o urânio
enriquecido ou o combustível u}ado dos reatores não. seja
subrepticiamente trasladado para usinas secretas a fim de
conseguir-se /naterial necessário aos armamentos..

O organismo, que opera sob os auspz'cios das Nações Unidas,
tem sua sede em Viena. Seu pessoal provém das nações que a

integram.' Destina ,se anualmente quatro milhões de dólares para
o estabelecimento do controle nuclear.

Porém, as inspeções da agência só servem para detectar
posstveis desvirtuamentos no uso de material nuclear e niIo para
impedi· los. Caso se descubra qualquer violação, informa-se às
Nações Unidas que tomarão as medidas perti':lentes.

A india obteve plutônio de um reator 'Canadense construt'do
'antes de estar em vigor o atual sistema de 'controle nuclfiJ r,
Existe tambem neste pais um reator nort-e-americari� que não
está sob a supervisão da Agência Internacional de E,nergia
Atômica.

Chipre
./

de novo

Contudo, há um' apa­
rente pes�.imismo,quanto à
obtenção de um acordo.
Antes de deixar a sede da
ONU em Genebra, o chan.
celer turco Turan Gunes
disse aos jornalistas:
"Acredito 'que não volta­
rei".

, Em Ancara, capital da
Turquia, o primeiro-minis_
tro Bulent Ecevit reuniú-se
com o chefe do Estado­
Maior e disse que seu go­
verno esperava para a noite
de ontem uma,' resposta
positiva ou negativa as suas
propos tas. "Posteriormen.
te, decidiremos se conti­
nuaremos ou não na con­
ferência".

Em Atenas, na Gr�cia
fontes diplomáticas infor:
mararn .que o embaixador
norte-americano Henry

, Tascaentregou uma men­

sagem urgente do secretá­
rio de Estado Henry Kis­
anger ao premier Constan­
tino Caramanlis, Embora
não tenham sid,o.divul'ga­
dos pormenores, acredita-
00 que a mensagem esteja
relacionada COlIj as nego­
ciações .de Genebra. Os
greco-cipriotas pretendiam
apresentar' ontem uma

nova proposta à conferên­
cia para a reorganização
política de Chipre, depois
de rejeitar urna proposta
turca de seis regiões autô­
nomas para os cipriotas
turcos.

ame.lima
de guerra

I

Israel bombardeia
, \ "

campo de refugiados
p�I.}��tJl};os no LÍbano

Yasser ,Arafat, os, "fe­
dayns" começaram a se re­

tirar do povoado libanês
de RachayaFoukhar, con­
siderado a capital da "terra
de AI Fata,h".

Presume-se que a retira­
da se deve ao êxodo dos
três mil habitantes da loca­
lidade, depois do ataque
israelense da semana passa­
da, que deixou um saldo
de cinco mortos e 27 feri­
dos.

Os' moradores de Fou­

khar, a apenas cinco quilô­
metros da fronteira com

Israel, realizaram manifes­
tações na sede de uma

guarnição do. Exército liba­

nês, exigindo a saída dos

guerrilheiros da zona, a,
fim de "evitar novos ata­

ques de represália".

ços dos artigos de primeira
necessidade. O boletim da

presidência, afirma que Ba­

laguer OIdenQu ao chefe da

políCia, general G�z:nan
Acosta, "a persegUlçaO e

prisão imediata" dos ho­

mens que saqueavam o co:
"

'

'm a
mércio, e que se unlra

greve, segunda-feira)'::
O boletim oficial afirma
"t- I go o senhor

que ao, o
d

presidente foi inform�?
de que grupos de indi�l'
duos constÍtuindo força de

e ti·
choque contra a grev ,

,

rarnham começado a pra IC
,

d
" contraatos depre. atonos '

�s' ,estabelecimentos CdO',

e
merciais que estavaJll

,.'

balf''portas fechadas, nos

ros ,paralisados, ordenOU
ao chefe de polícia, gene-

A t sua
ral Guzman cos a,

'.
,

. - une-
perseguição e posa0
diata". A força pública

-

c(;mcl_ui o ?ocumento d;
não tolerara desordens

er
nenhum grupo" quaIqu

0-

que seja o seu slmbolo p

:lítico'l. '
. ó-

Ontem as patrulhas p
.

liciais e militares foram rde',

toS e
'tiradas de. alguns pon ,

t a'nsltoSão Domingo e o r

voltou à normalida4€.

Até tanques na caça à guerrilha

�"RESÚMO
.

...�),

Eetty Ford despede-se de seu marido,
'o novo presidente dos Estado tInidos,
Gerald Ford, quando este partia ontem
com destino à Casa Branca. Ford disse

que ainda nã;o tomou uma decisão quanto à escdltil do
,

vice-presidente, devido à intensa
jornada de segunda-feira.

Rep� ,Dominicana':
I

agitações na véspera,
de BaIaguer -àssuníif

A tensão aumentou no­

vamente na ilha de Chipre
e a guerra ameaça voltar.
Centenas de famílias gre­

co-cipriotas já estão abano'
donando Nicósia e outras

áreas próximas ao terri tó-
'rio con trolado pelos tur­

cos, temendo uma nova in­
vestida.

Autoridades do. gover­
�o turco declararam que
suas forças em Chipre são
suficientemente fortes

para ocupar toda a ilha.
A Grécia, por outro

lado, convocou os embai­
xadores dos Estados Uni­

dos, Grã-Bretanha, União
Soviética, 'China e França e

pediu a intervenão das

grandes potências para evi­
tar o reinício do conflito.

CONVERSAÇÕES
SUSPENSAS

As conversaões de paz
de Genebra para o proble­
ma de Chipre foram sus·'

pensas ontem com o can­

celamento de uma reunião
ministerial destinada a'
ouvir a oferta de "negocia-

'

ção final" da Turquia so­

bre o futuro político da

ilha.
Glafcos Clerides, pre­

sidente de CHipre, disse
aos jornalistas' quê poderá
haver uma nova reunião
hoje. O recesso, de 48 ho­

ras, foi proposto pelo
chanceler britânico James

Callaghan) .

A Marinha Israelense,
com apoio da Força Aérea,
bombardeou ontem o cam­

po de refugiados palestinos
de Rashidieh, ao sul do
Líbano, provocando algu­
mas vítimas e prejuízos.

Quatro canhoneiras ini­
ciaram o bmbarde'io ,às 13
horas (de Brasília], e á arti­
lharia da .costa libanesa res­

pendeu ao fogo. O bom­
.

bardeio terminou às 14 ho­
.ras, com formações de
aviões israelenses atirando

I bombas no campo de refu-
.

giados, que tem sido alvo
de repetidos ataques nos

últimos meses:

A RETIRADA PALES­
TINA-

Enquanto isso, por or­
dem do líder guerrilheiro·

Faltando apenas' dóis
dias para o presidente da

República Dominicana,
Joaquim Balaguer, iniciar
seu terceiro período presi­
dencifll consecutivo, uma

greve de' comerciantes e

agitações de Tua o0nti­
nuam desafiando as autori­
dades da ilha. Ontem o go­
verno de Balaguer acusou

"grupos da oposição" co­

mo os responsáveis pela
greve cujas consequências
atingem toda a cidade de
São Dcimingo (capital)
com um saldo de dojs mor­
tos, sentenas de 'detidos e

grandes prejuízos
�

ao CO°.

mércio.
Um boletim ,da secreta­

ria de imr,rensa do palácio
do governo 'declarou que o

presidente Joaquim Bala­

guer ordenou pessoalmen­
te à polícia agir energica­
mente contra' os jovens
que destruiram dezenas de

loj�s. ,

A greve geral do comér­
cio, que durou 12 horas,
(segunda-feira), foi organi­
zada por uma ",comissão
clandestina" que reivindica'
junto ao governo uma re­

dução substancial nos pre-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TUDO PODE ACONTECER

iI

Não despreza, o Ministro, a possibilidade da eclosão de novos

surtos de meningite nos diversos pontos do país, 'recrudescimento
(esse contra o qual diz .que o "Ministério está se armando, não apenas
pela aquisição de vacinas, como por uma integração maior e mais
direta com as Secretarias de Estado, inserindo-se efetivamente no

contexto da Comissão Naciônal de Controle daMeningite"_
Rejeitando as críticas "apressadamente formuladas ao

Ministério", Almeida Machad observou que "o surgimento do
meningococo do tipo "A" não foi e não poderia ser previsto pelo
GOverno; apesar das previsões científicas na elevação da' incidência
da moléstia".

'

"Efetivamente era esperado aumento dos casos-provocados pelo
agente causador do tipo "C"', mas o' fato novo foi exatamente a

constatação de' vãríos casos do tipo "A" em São Paulo. uÉ nas

grandes cidades, de largas densidades demográficas, onde mais tem

condições favorãveís a: doença, isso não querendo dizer que Santa'
Catarina possa se -descuidar um minuto".

Nascimento

pede um novo
cálculo do SF
o Deputado César Na$ci­

menta, do MDB càtarinense,
apresentou ,projeto na Câmara
Federal estabeleàmdó que o

s�lário famz7ia será pago sob a
,

forma de conta percentual,
calculada sobre o valor do salá­
rio mín;;no local' - ,arredon- ,

dado este para o múltiplo do
crnzeiro - por filho menor de
qualquer condição conside­
rado dependente do segurado
na forma da Lei Orgânica da
Previdência Social. Ao justifi­
car. o projeto, o parlamentar
adiantou que "para efeito do
�ecebimento dos benefícios da
�evidênCia Social e dos depó­
SItos' do Fundo de Garantia
lIOr Tempo de Serviço, os fi­
lhos menores são considerados
,1ependentes, quando dq sexo
maSculino, até. a idade de 18
anos. e quando feminino; até21 anos, se solteiros. Já para
efeito de percepção do Salário­
famz1ia, a idade dos·filhos não
Vai além de 14 anos, qualquer
qUe seja o sexo e não são con­

siderados o estado menor que
Pordeterminação judicial se
ache sob q guardq do segurado,
nem o que se ache sob sua tu­
te/a e não possua bens sufici­
entes para o próprio sustentO e

educação "'.
.

'

.

Depois de salientiu o inte­
resse revolucionário pelo as­

�nt?, disse o parlamentar que
disparidade de tratamento e

eVidentemente inadmissz'vel e
nã

'

o deve sob, pretexto algum
prevalecer, principalmente
POrque o pequeno encargo queo projeto acarreta tem amplas
Condições de ser atendido com
a transferêncü;z do' fundo de

f?rnpensação do salário fam(­
Ia.

Ainda demora
a criação

de secretaria
_o proj'íto' que cria a Secre­

tarlQ da Indúsfria e Comércio

deverá ter' a sua tramitàção
prolongada por mais alguns
meses na Asse'mbl'éia, e segun­
do algumas fontes parlamenta­
res o exame final poderá inclu­
sive ser transferido para o pró­
ximo ano, quando o futuro go­
verno irá tratar da reformula­
ção geral dos quadros adminis­
trativos do Estado. Ontem o

projeto recebeu parecer favo­
rável na Comissão de Consti­

tuição e 'Justiça, quanto a sua

legalidade e constitucionalida­
'de, mas o própr!9 relator -

Deputado Nelson' Pedrini -

suscitou dúvidas que serão le­

vadas à cOQsideração de comis­

sões técnicas especfficas da Ca­

sa.

Depois de salientar que
entre as funções da nova Se­
cretaria se incluem algumas da
competência de Pastas já, exis­
tentes, como as do Des!!nvolvi­
mento, dos Serviços Sociais e

dos Serviços Públicos, o Sr.
Nelson Pedrini' disse que a

,maior polêmica levantada no

debate do projeto refere-se ao

.Fundo de Desenvolvimento do
Estado - FUjlfDESC Frisou:

que se levantaram dúvidas so�re '

a extinção ou não desse órgao,
ou ainda sobre a sua' transposi-

,

ção para a nova Secretaria, 'in,

formando-se finalmente que
nenhuma das hipóteses ocorre­
rá,'e que o 'Fundesc c0'rtinuará
vinculado à Secretaria do De­

senvolvimento Econômico.

Ocorre no entanto - apre§cen'

tou o Sr. Nelson Pedrini - que
o projeto, em seu artigo 18,
parágrafo 20, estabelece entr_e
os brgãos da nova Secretana
um Conselho de Desenvolvi­
mento Industrial, e então per­
manece a dúvida, razão porque
se 'justifica a necessidade de se-

I rem ouvidas as, demais comis­

sões técnicas. Lembrou ainda a

lei que criou o Banco de' De­

senvolvimento do Estado de

Sa'nta Catarina - transforma'
<do em Banco do Estado sim­

plesmente - previa também

um Conselho de Desenvolvi­
mento Industri ai, do qual se

originou o Fundesc.

,,J

,\

MDB quer debate

de Ivo e Lazinho
conduta parlameiuar: aignida­
de dentro da' equanimidade.
Hoje, nesta hora, exteriorizan­
do, por certo, uma tranquilida- •

de, impus a mim mesmo a,

obrigação de vir à tribuna.
Aqui estou, pois. Peço, Exce­
lências, que me perdoem se a

palavra me" faltar a qualquer
momento".

- É que venho a tribuna
para despedir-me de Vossas
Excelências e desta Casa de
Leis, instituição democrática
anterior, exterior e superior
208 seus eventuais integrantes,
como eu próprio, verdadeiro

, templo po/{tico onde com tan­
to amor e patriotismo desen- ,

volvi atividades, como deputa­
do eleito em cinco oportuni-'
dpdes. Venho, senhor presi­
dente e senhores deputados,
para dizer-lhes, que deixo a

Casa � vista da indicação de
meu nome para conselheiro do
Tribunal de Contas do Estado,
aprovada que foi essa indica­
ção pelo voto de Vossas Exce­
lências. Deixar esta CASA re-'
presenta para mim umá pro­
funda tristeza. Não me é fácil,
intimamente, convencer-me,de
que se encerra esse ciclo de mi­
nha vida e que devo começar
outra atividade pública, fora
do poder a que servi com tanta

fé, convicção e vontade de
acertar. Meus caros colegas,
meu Presidente, sei que os ho·,
mens não valem pelo sucesso

que alcançam mas pela bandeio
ra que empunham. Nesta Casa
ao longo de cinco legislaturas:
empunhei a bandeira da fideli­
dade aos pressupd�tos da de­
mocracia, servindo a caúsa pú'
blica debaixo de inabalável,'
vontade de ser útil ao povo, ao
·meu Estado e ao Paz's. Estou
certo de que sempre 'servi;
nunca subservi, jamais usei de
falsimilhanças. '

"Hoje, quando sou distin-
19uido pelo ilustre Governador
I Colombo Machado Salles com
a indicação de, meu nome para
tão honroso cargo na vida
administrat�va do ,Estado" -

prosseguiú - "quero também
meus, nobres colegas, ,:expre;'
sar-lhes minhas palavras de
agradecimento pela homolo­
gação recebida através da signi­
ficatica �otação qu� deferiram

ao meu nome. Credito esse

gesto de vossas excelências co­
mo homenageriz prestada ao

próprio Poder LegislatIvo de
onde sou levado, após vinte, e
cinco anos. Nesta Casa, escola
de, dvismo, sustentáculo da de­
mocracia, centro de ressonâ.n­
cia das aspirações populares,
ao lado de, vossas excelêncfas,
cultivei amizades e muito
aprendi. Deixo a Asembléia
Legislativa certo de que cum­

pri com o meu q,ever de depu­
tado e convicto de que' todos
nÓs :;qui lutamos, dia a dia, pe­
las causas nobres e ungidos pe­
la vonta,de popular, força que
nos impele no exerdcio do
mandato':

.

E concluiu: "Senhor presi­
dente" senhores deputados: A
manifestação de vossas e:>sce­
lências ao aprovarem a indica­
ção de meu nome para�o Tri-'
bunal de' Contas do Estado
muito me envaidece e me tra'z
inequ(voca, sensação de' con­
forto e amizade, só compará­
veJ às mànifestações de solida­
riedade que recebi no ano pas­
sado quando fui levado ao lei­
to' por condições de saúde. Já
naq,uela oportunidade pud�
sentir a grandeza' de alma de
meus

I colegas, sempre tão
prontos a gestos de amizade e

de solidariedade. Sou um ho­
mem feliz nessa fase de minha
vida, posso afirmar-lhes. Assim
me sinto realmeilte. Agradeço­
l/;les meus colegas e só posso
fazer votos para que-prossigam
nesta Casa defendendo e divul­
gando o Poder essência da De­
mocracia. Não serei diferente
nas minhas novas funções. As
lições aprendidas nesta Casa
não se apagam ao sopro de
ventos de for.ça humana':

pel,a televisão
o presidente do MDB, Deputado Dejandir

Dalpasquale, lançou ontem um desafio a que o candidato
da Arena ao Senado, ex-Govemador Ivo Silveira,

, participe de um debate político "frente à frente" com o

candidato oposicionista 'Evelásio Vieira, através das­

estações de televisão, "para que a opinião pública possa
aferir o conhecimento dos candidatos em tomo dos

problemas catarinenses". Acent't0u o dirigente que esta

será a primeira vez na história política catarinense em

que as emissoras de televisão poderão ser utilizadas como
veículo de esclarecimento, público em uma campanha
eleitoral, que se to.ma importante, em seu entendimento,
por colocar o eleitorado ante duas opções respeitáveis:
de um lado, um ex-governador com passagem também
pela vidá parl;tmentar, e de outro, um ex-prefeito de uma

grande cidade' - Blumenau :; igualmente egresso da
atividade parlamentar. ,

.
"

" '

O desafio do Sr. Dejandir Dalpasquale não obteve

l'tlsposta dos líderes arenistas presentes I
A sessão da

Assembléia. O 'Deputado Gentil Bellani acentuou apenas
"que "a Arena irá às emissoras de televisão e rádio, e

principalmente às praças públicas, para dialogar com a

Oposição, pois esse diálogo é a essência da democracia".

Ghizzo deixa
,

Assembléia e

vai para TC
Para assumir o cargo de

conselheiro' do Tribunal de

Contas, em atO previsto para
às .17 horas de hoje, o Sr.

Affonso Ghizzo renunciou on­

tem ao' mandato parlamentãr
revelando que o fazia com pro­
funda tristeza, por deixar o

cúnvz'vio do Legislativo, "mas
Certo de que cumph a minha
função de deputado, sem de­
sonrar os que me elegeram "., '

De temperamento t{mido - co­

mo confessou - ao 'longo 'das
cinco legislaturas em que de­

sempenhou o mandato parla­
mentar o Sr. Affonso Ghizzo

poucas vezes ocupou a tribuna
da Assembléia, preferindo
sempre a atividade nas comis­
sões 'técnicas e fie bastidores

no encaminhamento de pro­
blemas polz'ticos ou de reivin­

dicações de sua área eleitoral.
"Não sou homem afeto à

tribuna" - res�altou ao iniciar

o SeiJ di,çrurso. "Nã(l rne dota­

ram I da palavra fácil, tampuu­
co. Deputado de Cinco legisla­
turas, ,em verdade, poucas fo­
ram as vezes que me vali da

tribuna. Tlmido, por tempera­
mento devo confessar, sempre

J

preferi, no exercício do man-
\

d4to popular, o trabalho nas'

comissões técnicas, o encami­

nhamento dos problemas polí­
ticos através do diálogo, o

atendimentq aos prefeitos e

vereadores sustentado numa

assistência diuturna às reivindi­

cações de suas ,comunidades
junto ao Poder Executivo. Foi
o modo de ação que defini 11
minha vida parlamentar e creio
que a desenvolvi sem desonrar

os que me elegeram. Tracei,
pois, uma reta para a minha
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Meningite pode·se pro'pagàr áinda
,

'

Governo ,federal esta atento
, -

mais.

Entre as medidas preventivas contra a meningite
o Ministro da Saúde, durantea entrevista

que concedeu ontem à imprensa, incluiu uma ,inédita:
,

evitar os beijos e os

contatos mais próximos entre as pessoas.

perguntando SI: seu combate é' ou não' o'n�roso'''' garantindo então, De parte do Ministério, porém, certificou o lançamento de, )'!:sse caráter violento não assusta o Ministro: "É como a

que "poremos à disposição dos Estados e das áreas afetadas recursos campanhas educativas, a começar com apelos e recomendações úteis macumba, ou algo assim, para quem continua a praticar .com fé sua

imediatos". Lembrou aí, outras medidas que, insiste, deve tomar a nos volantes da Loteria Esportiva desta semana, pela televisão, rádio própria religião. Agora, se o doente se descuida da profilaxia certa e

população: "só 'comer alimentos, frutas e verduras rígorosamente e "sem esquecer a' inestimável contribuição que a imprensa passa a tomar só tais homeopáticos não se pode garantir o que venha

lavados, e isentos de micróbios, lavar as mãos com-sabão várias vezes' espontâneamente vêm dando"; Justifica�do isso, Almeida Machado, a acontecer".
ao dia, evitar conversas a menos de sessenta centímetros �o pediu .a um assessor 'que adquirisse todos os jornais do dia, para A Farmácia Homeopática, na Praça XV, local, de reunião de

interlocutor; evitar locais confinados e de aglomeração e procurar o tê-los no avião. "

,
, artistas artesanais da cidade, funciona há 29 anos e agora encontrou

médico aos primeiros sintomas",'
'

Após a coletiva, o Ministro Paulo de Almeida Machado foi 'rta meningite mais uma forma de aumentar seus lucros. A Cicuta
,

I recepcionado pelo Governador no Palácio dos Despachos,' Vírosa C-3, acondicionada em pequenos frascos de vidro e vendida a

AS VACINAS, AINDA INTERROGAÇÕES almoçando com ele e assessores na Agronômica, tomando/ls f4' Cr$ 1,00 e Cr$ 2,00 fem ganho grande procura, não se sabendo se

Diante da informação de que em Santa Catarina foram horas, o destino de Porto Alegre, de onde retomou à noite, à os adquirentes estejam abandonando, por ela, .a garantia dada pela
registrados 504 casos de meningite este' ano, i05, .dos quais de Brasílía. ciência. Outro medicamento chama-se Gelsemium Sempervírens C-�,

meningococo tipo "C", o Ministro garantiu atendimento imediato usado para os que contrairam a moléstia, situação em que os

com recursos financeiros necessários e vacinas, ao Estado, a partir de ,

médicos do HospítalNereu Ramos, único isolamento da cidade, dão

setembro como pretende fazer com as demais regiões vulneráveis. ' \ 'aC,,'nas v' eArr e reméd ,I'os "já como "necessitando de cuidados indispensáveis tais como o uso

Em setembro já estarão estocadas dois milhões mensais de vacinas, V I da Arnpicilina, soro e, todos os processos de internamento

"mês em que ele mesmo receia uma .itensíficaçâo da moléstia, hospitalar". Um, terceiro homeopático é o Pyrogenium, fabricado'
considerando a elevação das curvas estatísticas nesse período do em São Paulo por certos, laboratórios, que aqui ainda não se

ano";
,

'

'

'I' ,

t"" su rg' ndo enc�ntra à venda, .mas que, pelo �st?, ante,às dúvidas da vacina e

Muitas indagações foram feitas quanto à eficiência da vacina. pOpU a reses ao ,', das mcertezas gerais quanto ao próximo' mes de setembro, podem
Querendo demonstrar uma confiança que suas palavras não pareciam - ter aumento rápido de preferência do público. ,

refletir muito limitou-se a dizer de início que "ela não faz mal", RECURSOS

logo emendando para que "protege adultos jovens e é útil pará Ela não faz mal. Essa frase" sobre a vacina contra a', O Ministro desmentiu haver falta de recursos, dizendo que

crianças acima de sete, anos". 'Quanto à capacidade de bloqueio, meningite, e um intervalo, deixaram os jornalistas em suspense na "quando se trata de preservar a saúde pública não se pode falar em

tempo de imunização e .outros dados, preciosos para um conceito entrevista do Ministro Paulo de Almeida Machado, quando de sua ônus", adicionando que "se houver necessidade o Ministério se fará'

mais judiciosos do produto, Almeida Machado não quis se adiantar, presença em Florianópolis, no dia de ontem. 'presente imediatamente com todos os recursos, mobilizando as

dizendo que "a partir de setembro o Ministério começará a analisar Sobre o imunizante o Ministro externou esperanças, mas não disponibilidades das Secrétarias, inclusive credenciando hospitais
mais detidamente esse problema, pelo controle de pessoas adiantou mais.nada de que ele "protege os adultos jovens e é útil às privados para internamento". Surpreendeu-se com a estatística de

imunizadas".
'

crianças de até sete anos de idade". O pior é que confirmou casos aqui: 504 no ano, 205 dos quais de meningococo tipo C".

É aí que o Ministro acha que "não se', deve esperar pela vacina "existirem a respeito muitas dúvidas, a 'serem solucionadas pelas Assinalou que "passados, quatro meses ainda não há produção'
para se livrar domal". "A meningite é uma doença universal, sem autoridades sanitárias, a partir, por exemplo, da análise industrial de vacina" e negou tenha o Ministério "se descuidado no

direitos de exclusividade a qualquer região e dependente em grande pormenorizada dos efeitos da vacina' nas primeiras pessoas que a, controle da meningite, em razão das prevísõescientfficas de elevação
parte das condições gerais de saneamento dos Estados. Disse ter tornarem, depois de começar a ser aplicada, em setembro, quando da incidência". "O surgimento do tipo A" não foi.inem poderia ter
ficado "bem impressionado' com as disponibilidades de Santa uma primeira partida, de dois milhões de unidades, estará estocada sido previsto pelo Governo, por total desconhecimento. Nenhuma

Catarina", apesar de não ter feito comentários sobre a existência de 'no Ministério da Saúde, e que se juntará, nos meses seguintes, ao providência poderia ter sido tomada tendo em vista que somente a

apenas um engenheiro sanitário para as 172 unidades sanitárias do milhão de doses para emergências que o Instituto Vital Brasil partir de abril a vacina tipo "C" teve autorizada sua comercialização
Estado. Alguns dados que levou da Secretaria da Saúde revelam fabricará, a partir de 'um trabalho com cobaias. Entre as dúvidas nos' Estados Unidos, insistindo em que o Ministério não 'poderia
existirem vinte e um. auxiliares de saneamento, 1.861 profissionais sobre a vacina, reveladas aquiçpelo Ministro estão: "Capacidade de 'antecipar a aquisição de grandes partidas do tipo "C", justamente
daárea de saúde (um para 1.715 habitantes), 1,746 técnicos denfvel bloqueio dos focos da doença; tempo de ímunízação; faixa etária' de 'p'onlue ela não se encontrava � venda". Admitiu a possibilidade do

superior e 8.872 de nível dementar, totalizando 12.479 em proteção; conservação do produto, além de outras, que disse serem recrudescimento da doença em setembro, mas ressalvou que "dali
UM "CLIMA" FAVORÁVEl;:. '

I",' � ,.' ;;�' ." • dezembro passado, em geral; 1�4 hospitais, dos quais 13 do Estado; "de caráter estritamente :técnicos, mas que talvez pudessem elucidar em diante estaremos preparados". Setembro é tradicionalmente o

.

Num -tr�cadilh,? f�ito por jo#tfs\:is" Sd�íé� 84>c�ma o �in�stro ,.<Íl,�,�.3h,lléitos, ,numa.'propor!fão. �eo a!,e�á'S'u.m leit? para ,c�da:242. 'I:'m.IjÍS a,.Rl�ipi_�o p:g�lic�! .�;,e_""
_

2: '_ •.'ih,' .e,
•.

': .: ,,' "O- 'c.rmês 'de 'aumento das cuirva� de 'incidência., Quando �iz <}ue <: povo
I disse que a Importância do "propriamente dito esta � r�a(J direta \ habitantes; sendo 3:901, do poderrpúbtiêo' 'e 9;236 '�pàÍ'tu\:ü'lllres; o< • ;" Enquanto ,s�,discute ounaovaqursa vJl:lidade da vacma, começam '" deve ficar de olho-no termometro quer frisar que "e 'nessas epocas

em.que, nessas condiÇõést"as pessoas se confinam mais em casas e' uma unidade sanitária para.cadaJS mil pessoas; 1.337 médicos, 133 �dl,parI)Cer m'edicamentos populares, por meio de agentes de.frio que as pessoas mais se confinam em apartamentos e lugares"
apartamentos, recintos fechados quefavorecem o contágio aos sãos, enfermeiros, 220 bioquímiéos, 102 técnicos em laboratório, 33 supostamente detentores de propriedades que deteriam rapidamente fechados, favorecendo o contágio". Teme "que a doença alcance

de gripados e resfriados, iniciando uma cadeia que pode evoluir para visitadoras sanitárias e três únicas educadoras sanitárias. Mas, a virulência das bactérias da meningite. Esse sistema homeopático o 'uíveís epidêmicos, mas, então, todo o país será assistido, sem

uma sintomatologia mais séria". E, um pouco mais grave, referiu-se assessores da Secretaria, dando como zonas mais vulneráveis Ministro, érn pronunciamento exclusivo, disse que "não prejudica e critérios discriminatórios". A/zona rural prometeu "um suporte
depois ao "verdadeiro e ideal clima contra os perigos da meningite". Florianópolis, Blumenau, Joinville e Criciúma, dão como certo que o 'máxirtlo 'que, pode fazer é distrair o paciente da profilaxia maior de atendimento com a extensão do Plano de Saneamento
"Atenção à normas profilãticas, 'procurar um médico nos primeiros "temos condições de -requisitar as principais casas de saúde privadas cientificamente recomendável, que é o ,diagnóstico precoce \ do Básico em curso, que visa atender a 80 por cento das grandes cidades
indícios da doença e estabelecer uma rede de isolamento para evitar no caso de emergência". Informaram ao Ministro, diante do mapa médico e os cuidados com higiene pessoal". Em Florianópolis Q,sr.' com água e esgoto até 1980. ,

a propagação e o caráter de uma epidemia", ' do gabinete do Secretário, que o Hospital Geral, de Araquari, em Nilo Cairo, formado em Medicina Homeopática e autor do livro' Mas, por fim, fez advertência que reputa séria:

MENOS BEiJOS
'

Joinville, fechado no' momento, abrirá com 35 leitos de reserva: para "Guia de Medicina Esperimental" diz textualmente que "o ."Â meningite não deve' distrair o povo de ocorrência de outras

Na fileira de medidas preventiva citadas, Machado Lemes incluiu meningite, enquanto ocorre o mesmo com o Hospital de Bethesda, medicamento Cicuta Virosa - C-3 é o principal remédio contra doenças graves, como,
-

osarampo, uma das principais-cãúsásda
uma inédita: "Reduzir os beijos e contatos mais próximos entre em Pirabeiraba, Blumenau bateu o recorde de casos, e para ela as qualquer espécie de convulsões (um dos' sintomas da meningite) e o letalidade no país, ao lado das doenças gastro-intestinais, mormente
pessoas". Ponderou-se então que a "meningite seria 'uma doença' atenções da Secretaria estarão, mais voltadas . .O Ministro diz-se gerente e farmacêutico .da Farmácia Homeopáticá, Paulo Di nas crianças". E frisou: "Contra a meningite a: vacina não deve se

pouco romântica", ao que redarguiu o Ministro acrescentando: "Mas "satisfeito com a eficiência da Saúde no Estado desde as enchentes Bernardi, única na capital, observa que ele "tem no caráter violento tomar um mito infalível. Os cuidados profiláticos e o médico devem

que merece do Ministério o maior carinho, tanto
é

.que não se está de Tubarão".
,

sua principal indicação".
' ,

ter primazia".
'

Não se pode transformar a vacina contra a'meningite num mito

infalível, devendo-se; antes, criar uma mentalidade de que'
as práticas precoces de profilaxia ortodoxas tradicionais,
como a higiene pessoal e os cuidados contra as infecções
bronco-respiratórias e o diagnóstico médico ainda sâo as

armas mais seguras, mesmo porque ainda não há um

conceito final sobre a eficácia do imunizante.
Palavras do Ministro Paulo de -Almeida Machado, da Saúde, aos

jornalistas presentes na entrevist� coletiva concedida na Secretaria
,

da Saúde, depois de reunir-se com a equipe técnica do Secretário
Prisco Paraíso, na manhã de ontem. Como iniciativas do Ministério

; revelou a aquisição, a partir de setembro, de dois milhões de vacinas,
: e o lançamento de uma campanha de educação sanitária, utilizando

:, ' os volantes da Loteria Esportiva e dos meios de comunicação usuais.
Disse que sua presença aqui não tinha "caráter de alarme"� fazendo

parte de um roteiro de viagem ao sul do país, para conhecimento "in
loco" do potencial disponível da infra-estrutura de saúde dos'
Estados, é .complementação do ciclo .de informações que possa
munidar o Ministério para uma ação imediata na eventualidade' de
surtos".

Apóp a reunião na

Secretaria da
Saúde, Almeida

Machado foi visitar
o Governador.

CONCURSO N O �/74
'EDITAL

SERViÇO POBLlCO FEDERAL
MINIST!:RIO DOS TRANSPORTES - D�N.E.R

,

160. DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

o 160. DISTRIT.o RODOVIARIO FED�RAL, torna pú­
blico que até o dia 10 de setembro de 1974, estarão abertas
as inscrições para o Concurso no. 2/74, de seleção de ENGE­
NHEI ROS 'CIVIS, a ser.em contratados sob' o regime jur(dico
da Consolidação das Leis do Trabalho.

Os interessados deverão dirigir-se, para maiores informe"
ções e efetuarf;!m suas inscrições, ao seguinte endereço:

SEDE DO 160. DRF: Rua Dr. Alvaro Millen da Silveira,
no. 151, Florianópolis/Se. '

,

'

,

Florianópolis, 12 de a\gosto de 1974
Arnaldo S�veriano de Oliveira

ENG. SUBCHEFE DO 160. DR,F

CONVITE PARA MISSA
DE 30 º 'DIA

A famllia
\ de ,JUAN EDISON GANZO

FERNANDES. convida os parentes e pessoas
de suas relações para a missa de 300. dia que
mandará celebrar, em intenção de sua alma,
'dia 15 (quinta-feir�) às 19 horasr na Capela do,
Colégio C�tarinense.

,AGRADECIMENTO
,

'

.

Viúva e filhos do inesquecível JUAN

EDISON GANZO' FERNANDEZ, sensibiliza­
dos, ag�adecem a todos os abnegados funcio­

nários.do Hospital Celso Ramos e em especial
ao Dr. Mario Mussi"e carinho e dedicação dis­

pensada ao' esp'oso e pai durante seu tratamen­

to.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A fb.•tuação dos"preços
AGRADZCIMENTO
Levamos ao conhecimento Teoricamente, a Superinten- diu não mais tabelar preços -;- 43 produtos. Supérfluo dizer que,

de V,Sa. que nesta data esta- dênc� Nacionál do Abastecimen- mesmo porque essa, -medida,
,

a campanha está fadada ao in-
mos deixando a Chefia dos to existe para estabelecer diseipli- quando tomada, nunca surtiu os sucesso, ainda que ô Ministél,'ie
Serviços de 'Engenharia de San- na no mercado de gêneros e de efeitos desejados. _ .

da, Fazenda tenha contemplado a
ta Catarina, tendo em vista a serviços. Apénas teoricamente, E claro que os grandes proble- Sunab com um poder coercitivo
nossa designação per, ato do i

'

Sr. Presidente, da Furidaçao, pois na prática a Sunab tem se mas da produção agrícola e pe- capaz de conduzir a tarefa com

Serviços, de Saúde Pública",' revelado um órgão rigorosamente cuana não podem' se resolver êxito. Entre 'outras sanções pre­
para a Função de Diretor Re-' 'inócuo, além de incoerente. Des- com decretos e portarias _ a não vistas pelos ú'ansgressores estava
gional da Diretoria Regional tituída de qualquer poder coerci- ser 'para que elas cumpram uma a imediata suspensão do crédito
do Estado de Mato Grosso, tivo, para fazer cumprir' suas' por- missão de mero sofisma, o incen- nos estabelecimentos oficiais e
com sede mi cidade de Cuiabá.

,

'

Nesta oportunidade, quere- ta rias, a Suneb pouco a-pouco se tivo à produção.: comó fórmula' àté a ameaça de uma "devassa"
mos agradecer<as manifesta- afunda no vácuo da inoperância. capaz de estabitizar o mercado, é nos ,I.ivros de registro comercial.
ções de apreço e apoio recebi- Recentemente, suas tentativas de precipuamente uma atividade-fim Apesar de todas essas armas, os

,

das durante nossa gestão, à tabelar a earne de primeira ape-
J

do' Ministerio' ,da Agricultura e da comerciantes se utilizaram de ex-
frente dos, Serviços de Enge- nas tiveram ti condão de estirnu- política brasileira instituída para' pedientes conhecidos para fugirilharia de Santa Catarina, e ,,' ,

colocamo-nos ao inteiro dispor lar a especUlação' e fazer sumir o o setor. Logo, a normalização do da fiscalização: se a tabela impu-.
de V.Sa., em-nosso novo pos- preduto. Á �'novela" do Óleo de, abastecimento não, ocorrerá por, n ha p re ç e s co nsiderados
to. Engenheiro JQsê Daladier soja se desenvolveu por tantos ca- via leqisferante .: mas sim através' "irreais", a saída estava em fazer

, D. Ferreira, Florianópolis. p+tules quantos desejaram o� de uma aeão lúcida e dirigida pa- sumir o' produto '_ uma forma de
TvCUL,TURA

'

produtores, até conseguir seu in- ra disciplinar o setor e incremen-"Q Jornal da Tarde" que a " ,

TV. Culturajevou aoar hoje tento de, colocar o' I)roduto "fora tar a produção.
'

(segunda feira) não pode ser ,de.... tabela", �'�arqe, como
'.

o Qualquer outra medida, fora
considerado excelente mas não 'óleo: permanece' f!l-:ituandçr nó desta realidade será inexequível e
é ruim. A equipe q-ue o progra- .

d 'b' >

d"
,

merca o ao '�sa,; 01' "os preços ipócua ..,.. exatamente .como tem
mou tem bem gosto e sabe d;-temperameatais, .escu ados sem- sido a Sunab até aqui.caracterizar a/Infcnnação em

'

forma de "notícia de vídeo", pre na desculpa da entressafra. ,A última tentativa do orgão
ou seja, li inf-ormação é dada Finalmente, consciente de suas foi o estabelecimento deum rol
de forma que o telespectador ,próprias limitações,\,a Sunabdeci- de preços máximos avigorar p«;lráprende-se' mais' ao fato em SI
do que a -eul:r'os aspectos, Por'
exemplo, o noticiârio que o

mesmo canal leva ao ar à noíte

impreseinde de maior objetivi- '

dade na narração do fato.
,Come telespectador ,dá TV

CUltura, posso dizer que o

apresentador do Factorama
- envolve muitas outras coisas

que poderiam ser 'dispensadas,
como por exemplo a informa­

ção de' um filme 'OU" de uma
desculpa que apresenta para'

, não noticiar um acontecimen­
to. Foi o' que aconteceu dias :

atrás quando .o apresentador
,

ao divulgar li tentativa de suí-

; cídio por tiW� j?,V;�m.qu7 R?lJi',;\ ,,"
'

I seguiu sé salvar, alegou que seu'
"'

, ,

, nome não" séria -reveladb pJf-' '1>'; \.(!

que a j9vem artependeu-se do"
que "fizera. Gira, creio que a

'

a ti tude do apresen tador carac�

terizeu um comportamento
'provinciano da eqipresa de te-

'

,levisãoo O, mais viável séria
omitir o nome da jovem sem

se desculpar. Para todos os

,efeitos, creio que a'dir,eção'da
TV está tentahdo' melhorar ,

seus programas ao vivo e é iste
que nos interessa. Mas, Sr. Di­
retor, antes de terminar' gosta-
ria de' fazeI uma sugestão a0'

apresentador do programa de

espoites ,

da 'TV Cl1ltl,lIa. P�r
que não filmar'os treinos'e dar
mais notícias dos clubes que
participarão : do estadual, já
que es't�':nos em vésperas do.
seu início? Não quero ,dizer
com isto que o futebol amàdor

seja dispensável. Ae conti-ário,
Mas o espaço reservado a esse

programa poderia ser ampliado
para dar, condiç,ões à apresen-'
tação de um programa melhor'
e mais, objetivo. Atenciosa­

mente, Cláudio F. Silva, FIo-,
rianópolis.

BURACOS
Se a Prefeitura d�Florianó­

polis tomasse a mesma atitúde' ,

do Goverpo de Blumenau, - ,

embargo 'de obras- ,ce)."tamen�
te evitaria os buracos que a

Cotesc deixou em várias ruas'

da cidade, principalmente' a'
que dá acesso a Bom ABrigo.
A Pfefeituni da Capitál igno­
rou as, obras e 'o' resultado está :
aí: diversas ruas sem condições
de tráfego. Fin{cib B. Silveira,

Expediente
F.rnpresa Editora O ES'FADO brda.

Admit1istraç�o, 'Redação oe O[ici!las: rua
Felipe Sehmidt, / J 6 - Flonanópolif"':"
Caixa Postal 1]9 - Teiefones: 3022/Ad,
miliistração) e 4139 (Redação) - E�dere·
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30, 'andar - co�jl1nto 303; Lag�: Rua
Nereu Ramos, Edif(ôo Centenário·- ean­

junt(J 1 - 60. andar; Criciúma: Avenida
Getúlio VOlgas, 312,' Joinville: n'la 15 de

Novemb;o, 799;. Tubarâo: ,üa São"Ma­
noel, Edi[ic(o Solar; Itajaí: Rua,Brusque
68; Rio <lo Sul: Rua Tutu!i, Edificio Os�

)lo!po Galldino, sala 50S, 50. andar. RE­

P�E�E!,TA.NTES: Rio�de laneiro: �epre­
�rltaçoes A.S) Lara Ltda. - A,vemda AI-
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- Rua�Aurora, 1071 - 30. andar; Belo
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Diretor _; José Matusalém Comelli

E�tor Chefe'- Mareflio·Medeiros F�o

,escamotear,
letras da lei.

sem .incorrer

Essà' situação permanecerá'
imutável até q\,le o, problema seja
realmente tratado pela base. De
nada adiantarn.as soluções palia­
tivas, quando o abastecimento'
exíce um, tratamento de choque.
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Se a visita a porto União não' assina- ,per�pectivas que tal umao trazia ao
I _camente unânime desse ardor" de resto

Iara o ·que se poderia chamar de "rela- quadro político eStaduaL a continuidade daquele votado aA dol­
tiv.o sucesso", m'esmo. emprega17do as Sua wgumentação repõusava, subs- fo'Konder, em tempos idos. ",'
lentes de aumentà dás campanhas elei- tancialmente, na constatação de que, Pois foi c'om amesma desenvolturà
'torais, a escala de'CanDinlias, im com- embora bem dotada de homens públi- com que se apresentara em campanhas
pensação, se constituiu em encontro/á- 1 cos, 'Santa Catarina os via sempre em pass{ldas, que Ir-ineu fez penetrar no

'vel e glorioso fracasso. Os gatos pinga- campos op'ostos. A força que poderiam castigado solar" sob cujo teto jamais se

dos do ,Porto não seriam numerosos, empregar em-súplicas a 'bem do Estado abrigara uma cabéça rebelde, ,o filisteu
mas eràm pelo menos unânimes. Os de se dispersava ao' longo dos embates Celso Ramos.

.

Canoinhas, ao contrário, compart:ce� eleitorais. Nossos pleitos chegavam ao O velho coronel" em' cadeira de ro­

ram arredios, cada qual comunicando plano fedf!ral fenecidos, pulverizados. ,das, mal teve tempo de recobrar-se da
,aO seu r.espectivo' chefe ,que' "fulano A luta interna pouco concorria, para satisfação que 'a 'presença 4.eJrineu lhe
hão vinha ': Esses -:- Os que vinham - engrandecer os homens - antes, qpe- desPertara, quando avistou o perfil.gra­
começavam pelo ,Pr?!f;ito e se espraia- quenava-os. Premidos pelas caracterís- ve, de Celso. Pálido, interrogou com o

-vam pela maioria cios membros dos ex- ticas'- da polítiéa local, o l[,der muitas olhar o chefe que lhe impunha tão sin-
" di[etqrios, com sublinhada incidência, vézes não requeria o bene/(cio - apon- gular quanto indesejada visita. Pensei
entre os mais 'expressivos cabos elei- tava logo .o beneficiário. E tudo isso, que fosse desmaiar, impressão partilha'­
torais do interior. Não' era difícil.a ex- quando o objetivo final nWJcq__ deixara aa com Annando Assis, que se apreS­
plicação: quanto_ rndis aproximadas da' de Ser o progresso material e o aprimO- (ou a fornecer socorro médico.
base,,;as forças que compunham a pirâ- 'ramento espiritual da terra e da gente. Aos poucãs, com sua dial�tica si�ples
mide, dos partidos extintos adquiriama' ,- e contudo, cintada de enorm,e per�

,

tendfncja de rejeitara composição, Na No'fun,do do'velho lutador, em ver- suação '-'- lrineit foi limando asares/as
v'erdade, as pequenas·, comunida_des dade, habitava o pacificador. Percebia� 'e explicando ao coronel as implicações
sempre se r;aviam dividiflo entr.e o ar- -se o fato luz generosa expontaneidade emergentes. Sua respirriçfío ficou mais
mazém do PSD e o da UDN; oS,casa- com que lançava seu_parecer, acima re- 'descansada, enquanto a esposa provi­
mentos raramente se faziam fora dqs gisirado em brevíssima síntese. A con-, denôava café e bolos. Em meia hora, o
pressupostos po/(ticos, que nomeavam versa alongou-se parà dentro da noite e coronel fJomite já conseguia' encarar
ã, diretora do grupo, s!-JO-s serventes e lrineu foi. cOrho sempre, ; alegre "ca: Celso, em 1,lm hora compreendia toda a

inspetores de quarteirão. VelhasJnimi- useur" __:_, virtude tanto rnms sentida situação, a quem prometia apoio.'
,iades cimentavam-se sobre as antigas' "quanto Sua capacidade de fluir do geral Quando nos afastaf!los,o casal perma­
siglas, naturalme_:Ite transformadas em para 'o' particular. e. em seguida, refluir neceu no alpendre, concedendo-nos os

ins'trumentos de poder e de sublima- do mais ,recôndito distrito do Estado mais entusiasmadOs ac.enos.
'

ção, ún(cas entidades. suscet(veis de li- para o mais exclusivo ponto de encon-
***

berar a energia comunal; afora a 'reli- tro da Nação.' Dono de 'um esp(rito Se a data da efetiva implantação do

'gãq. 'Aliás, o ''partidovelho'' çon'sistia, univ.ersql, mantê-lo s}mpre aberto era espzrito 'que trouxe a Arena catari-
,',

justamente, na suaIé sem dogma. 'um exercício que o fascinava - e que nense ao Seu atual porto tivesse cie ser

Assim, o banq_uet.e programado para praticou diuturnamente; "

'

,escolhido por mim, eu apontaria aque-
Canoinhas transfo1J1lou.-se, à forçà das Nessa mesma noite em que, entre le momento de Irineópo(is como o úni:

circunstâncias, em uma espécie de outras coisas, fàlou com carinho e ad- co adeqwadoo'

ajantarado, em que os aplausos que or- miração ,de meu pai - de quem fora 'E, das lições que tenho aprendido
\

namentavam' tais eventos não chega- ,alvo, ,durante todo 'o seu,peri'edo de com os homens públicos, elegeria essa,

ram sequer a 'perturba; a refeição dos, governo,' das mais duras cr(ticas - con- , a de que há a h(/ra da sagração f) a hora

demais frequentadores da churrascaria. sel?i captar à �rofu,ndQ al�ance �e s� da renúnc�, e ,que a: b:m poucosé da-

A cabamos o senador lrineu o Pre- atitude ao OUVIJ' dele as czrcunstanclas da'a capaczdade de dzstzngu(-las.
sidenteAnndndo Assis e este dyonista 'que cercavgm 'o enCOlitro que, pouco foss4indo essa, g,:aça, não foi difícil
perl1']li�ecendo no recinto, mesmo apó; antes, a com�tiv� m�ntivera num velho a lrim:u, Bornha�sen ,tornar posS:_'vel,o '

dadO_S_os t�âm!tes por, findos. Nessa casarãode!nneopo�z� [_'
benefzclO que, mfelzzmen te, na? �·zu

ocaszao puae recolher, claramente a ,

A localzdade, ongenalmente Valoes, consumado - mas do qual tera szdo

impressão de que o ex-governador :to- tivera seu nome mudado a instâncias ,semente e principal inspiração, n,uma
, mava, 'ainda no seu alvorecer, aquela de uin velho chefe político local, o tarde de setembro de 1966, em Irineó­

campanha çomo um desafio. Ao mes-' Cei. Domite. Tal era 1'1 devoç�o e.._m qUe polis" ex-Valões.
mo tempo em que alinhava a falta de o cabo de guerra o tinha, que o seu,

súporte doutrinário, pa;ra a divisão no"!_e foi cedido para a nova denomi­

UDN-PSD, entusiasmava-se com C!.S n,açao. Quando falavam, as urnas de

lrineópolis davam 'O testemunho prati-

,

Pardo/da çosta Ramos
-.

-,
-$.,....,,�.,_-':

Marcífio Medeiros, filhQ
Alem das atividades burocráticas nas sedes dos Partidos, no preparo das

convenções deste fim de semana, nada mais existe .no ar contribuindo para a

"formaçõo de um clima. que indique que daqui a três dias Arena e-MDB estarão
escolhendo-as chapas que apresentarão ao eleitorado na pleito legislativo de 15 de
novembro, O ambiente de apatia que antecede as convenções é bastante própria'
para à, indiferença popular, que cerca este início de campanha. Pelo que se vê 'até
aqui, estas serão as' eleições 'mais inexpressivas sob o ponto de vista da motivarã�
coletiva já realizadas em Santa Catarina. E se assim acontecer / porque, a'despeito
dás acenos fie revitalização da atividade politica, anunciada para 1975, a relação de
candidatos conhecida não oferece contribuição de maior vulto para a elevação da
representaçãa parlamentar catqrinense na próxima legislatura. Dentre os novos
nomes que pretendem ocupar uma cadeira na Câmara e na Assembléia não se

1istinguem mais' que umas poucas expressões'âe capacidade reconneciâa para
fortalecer, a atuar representação. A maioria permanece no nível mediano que pouca
coisa tem à acrescentar ao quadro existente; tolhendoassim as perspectivas de uma
melhoria substancial na qualidade das bancadas. Entre uns e outros, os escolhidos '

poderão refletir 'a média da capacidade de representação dos Partidos, mas'
certamente' estarão longe de representar as expectativas da comunidade, Aos
eleitores cumpre votar nos candidatos que os Partidos apresentam. Sejas Partidos
não conseguem fazer uma seleção à altura das expectativas, isto acontece p,�rque
sua estruturação e organização ainda estão longe de corresponder 'aos anseios e às

,
palpitações da comunidade que em torno deles deve se organizar 'para ver-se
representada no poder., ,

'

"

"

'Ã questão, no entanto, não pôde ser atributda a problemas espeetficos da Arena
e do MDB catarinenses. E� sabido que os dois Partidos surgiram:num momento (fé
emergência na vida institucional do País, destinados a garantir a 'sobrevivência
democrática num sistema revolucionário cujos propósitos foram e continuam sendo
os 'de estabelecer a normalidade rio regime democrático. Os dois Partidos são fruto

,

de ,?lma fase excepcional, durante a qual a atividade política foi posta em recesso

para, que' o Governo da Revolução., dentro do programa, que se traçou, pudesse
executar suas tarefas mais imediatas no campo econômice. A esta altura, segundo os

sinais de Brasüia, está por se iniciar uma ,nova fase. Nela o Paisprocuraná encontrar
um modelo político que' satisfaça as realidades nacionais, proporcionando a,'

manutenção de,' instituições estáveis e duradouras, de forma a assegurar a

'estabilidade democrática �m um nível de segurança que não ponha em risco a
normalidade do regime. E claro que, assim sendo, não se poderia esperar de um

período que teve a caracterizá-lo a restrição do, debate e da ação política a formação
de Partidos perfeitamente configurados na aglutinação das expectativas sociais da
comunidade. Arena e MDB são, na realidade, tnstrumentos marcaâos pelo sinete do
período de transição. Poderão, fu turamen (e, se transformar em Partidos com

'organização e estrutura definitivas, aptos a desempenhar o seu papel de. síntese das
,

, aspirações, da" eOl1fl..ulJidqde; desde que façam 'as adaptações necessárias para se

• ,fntfJgrar,e1f1[f;nej r::z�deZo ;polí_,tico �ersersqido pelo poder central. " \
i Para "as elezçoes de novemõre /lmbos, contznuam sendo o q1}é'sempre foram,

,'d_esde. a sua criação. Dal resulta o fato de'que sua representatividade deixa mUlto a '

desejar,,' fazendo c(Jm que; em consequência, nãp tenham conseguido àpresentar·
para__. este pleito um 'elenco de candidatos com maior denSidade política e em'
condições de tocar mais de pe,rto a sensibilidade do eleitorado.

, ,

\

:4s eietcõese
a representação

Informªçãb Geral

, "

SUPLENTES (I) �

'Até amanhã se conhecerão és nomes daS

tandidatos li. suplente de senador, nas -duas
clÍlJ,Pas. Q do MDB, é quase certo: Stélio
Cascaes BQabaid, ex-prefeito de Tubarão.
Quanto ao da Arena, riada de fumaa.

.

SUPLENTES (II)
Com a, saída' do Sr. Affonso Ghizzo, vol­

ta a ser convocado o suplente'Hélio C3,Q1ei­
ro, que antes havia assumido o mandáto du­
rante o tempo em que os Srs. Epitácio Bit-,
tencourt e Evaldo Amaral exerceram cargos
de Secretáries de Estac;Jo. Na lista de promo-

'

ções de suplentes da Arena fica agora em ,I

primeiro lugar o Sr. Djalma Mondo, repre-
,

sentante do,Vale do Araranguá.

4 ELOQUÊNCIA
o Sr. Affons0 Ghizzé, bastante' centra-

'

riado, faz dois discursoS em 24 horas:
ontem, despedindo-se de seus pares na

Assembléia; e hóje, ao tomár pesse nQ TrÍ- '

bunal de Contas. Durante cinco fIlan<Íatos
consecutivos de deputadó, ele' ocupou a tri­
buna ,da Cas;t em apenas quatro ou cinco

op0rtunidades.'Não é homem de diséursos, e
se confessou mesmo ser tímido. O que en­

tretanto ,não tomou menos marcante' a sua

passagem pela Assembléia, come pers!)na-,
gem político que mlJ,rcóJI presença e fez es­

cola: a da "eloquência do silêncio", 'corno
definiu o Deputado Henrique Córdova.

PEJMCHI E COLlN
Os srs. :Peracc� Barcellos e Oswaldo

Roberto Colin, diretpres do Banco do Brasil,
desenbarcarâo amanhã em' I'lorianópolis e

partem em seguida, para São João Batista,
ende visitarão o complexo industrial da Re­
finadora Catarinense S.A. Os dois atendem a

'

convíte do empresário CeslJ,r Bastos Gomes.

AMANHÃ;. CLÁSSICO
O treino do Figueirense, ontem, termi­

nou antes do tempo., O técnico Lauro BÓri­

go não gostou das opi,niões que o Presi�e�te,
José Mauro Ortiga houve por bem, emita a

respeito do aproveitamento da equipe. Já'no
AvaÍ embora João Salum hão interfira na

vidJi 'de Zezé, o craque Zenon pediu seguro'
de ,íoo mil para o éIássico de a'mànhã. E diz

que nãó assiná a ren0vação por um "(utu"

que não s�ia convincente.
\

,

,

DUAS DO ESPORTE /

Ainda futebol. São duas: la. - João lÍa·
, velange, eleito presidente da Fifa: está "cris­
tianizando" o seu substituto legal, Silvio Pa-'

I checo. Até hoje, ainda,não'renunciou ao car­

go de fresidente da CBD; o que resultaria na

ascensão automática do atual vice-presiden- ,

te. E is más Iinguas dizem que não vai fazê-

10, a menos que o sr. Pacheco também re­

'nuncie," abrindo campo uma nOva eleição.
,

2a. - Zagalo, 'em entrevista à imprensa ca·

rioca, no sábado, afirmou: "Basicamente, o

jogador precisa saber que deve participar de
todas as jogàdas. A luta pela, bola dev:e ser

cónstante, e um atacante, 'pqr exemplo,
quando perde a. jogada,' passa logo a dar
combate 'ao adversário." E pensar que ila­

,ções tão profundas custaram aos cofres da

CBD :W milhões de cruzeiros.. , A propósito,
jogando no domingo 1 h61andes�" o Bota

r
I

levou duasjaboticabas.do pru.
.

, FINÓHUMOR
No' último programa de FC o espectador

ficou sabendo que, por um triz, não se esca-
.

pou de vê-lo apagado de seu vídeo, por falta
de patrocinador: Antes que'batesse o gonl:l�
porém, a p1esma firma de carnês "que jrpro­
porciona um xarope de pior qualidade en·

campou ,a parada. E, de certa, fornia" foi até
muito bom; pois a parte final do programa
de domingo mostroU a linha que o animador
podeiá seguir, doravante: a dó "non-sensel' a
sério, se é'que isso é possível. O japonês que
mandou o auditório coçar a 'barriga II fazer
"ah-ab-ah" constituiu o melhor humOfÍstico

, da TV em io anos, suplantando de longe
qualquer comédia da antiga_Ealing, Prossiga-
mos assim.

'

I

,

,

,

OS FILMES lJO 6

Falando em TV: o 10te que a Cultura
vem apresentando' é d<ils melhores que já
,assolou esta pra,ça. Na semana passada"nada
,menos que "O Pecado Mora ao Lado", de,
Marilyn, Tom Ewell e Billy Wilder. No do'

mingo, uma "soap-opera" dos tempos do

Cinemascope ,da 20th, mas que trazia o insu' �
perável Bogart e o inefável L_ee J. CO?b.
Ontem, "West Side Stocy", o maior mUSical
do cinema - há quem prefira Sinfonia de

Paris. É preciso ficar de olho no 6. '

.
. I

,.

FAZErWA EM SÃQ PAULO

A Secreta'ria dà Fazenda já acertou com

o BESC a cessão do 60. andar do prédio
desse estabelecimento em São Paulo, para
instalação da sua Delegacia.. Nela ficarãe lo­

calizados os servidores do Departamento
Central de Cempras - que atuarãona p��uisa' ,

'

permanente, de preços junto a industn,aIS
Paulistas,em convênio com a Secretana da

Fazenda' de São Paulo - do Fuildesc - que
manterão contacto com empresas paulistas
para atrair investimentos para o .território
catarinense - e da Fiscalização.

O sul no norte

"

O Grupo Cacique de Café Solúvel pr�t�n-
de implantar qtiatroprojetos, agropecu�nos

na área da Sudene (Maranhão), investindo
Cr$ 165,4 milhões' - o maior volume de in­

v�rsões fá en caminhado à autarquia, n0 setor
'primárie. O: empreendimento bcupará uma

área de 82.200 hectares no município de

Santa Luzia (MÁ), exclusivamente para o

desenvolvimento da pecuária de corte. Para­

lelamente, o ,prQjeto prevê a produção anual
de 1.600 toneladas de milho e arroz.

I
,

I
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Sarja estó doente,
",ClSIa mo./estia ainda
não foi diagnosticada

Lerner'condena cidades
em função do automóvel
O prefeito de Curitiba, Jaime Lerner, declarou .ontem no

seminário sobr� problemas de Brasília que a desumanização da
CJdad .

di ..
e resulta do fato de que seu crescimento passou a ser

tngldo em função da escala do. automóvel e não do homem.
Disse que um consenso que existe hoje relativamente ao

:aneJa�ento de um� cidade se fundamenta em três aspectos:,.a
. voluçao do centro ao pedestre; a i prioridade do transporte.
coletivo e a utilização dos terminais de transporte de massa como

llldutores' do cresd!Jlento da cidade,
.

de Jai� Lemer, que é arquiteto, afirmou que as éià�es .foram
sU�amzadas porque deixaram de ser' pensadas, duigJ.das e

Pla�ejadas para o homem, que ,antes era o fator determinante do
surglIren to e da própria expansão. das comunidades. .

h' Ressaltou, entretanto, que não _con�dera perdida a bat3J.ha
amem-automóvel, tanto que se propôs a executar em Curitiba

Um planejamento que, se não devolver a cidade as antigas
características, pelo menos restabeleça ao progresso da

��unidade o seu contêúdo humano; de forma a que ca�abltante pO,lisa se sen tir parcela ativa desse crescimento e nao

apenas um assistente passivo de um determinismo urbano.
.

t I'�ocalizando Brasília, o prefeito de Curitiba observou que a

de ICldade da concepção lião corresponde à sua implantação e seu

etalhamento. Para exemplificar, citoll a falta de pOIltos de
enContro em todas as escalas; a ausência de continuidade dos
aglomerados residenciais; os grandes espaços vazios da asa norte a

preenCher; a localização aleatória de grande parte da população;
� se-paração de classes flagrante e o desvirtuamento da concepção
e determinadas vias. Frisou que são pon tos negativos que estão

;�recer a devida correção.
.

ESTRE-AUTOMÓVEL
se' Len:er condenou, com veemência, outro aspecto, que é a

e
paraçao do pedestre com o automóvel, ou sua convivência

cxag�ada, o quei a seu ver, confere ao veículo vantagens .

onsldera'v .

.,

d'
- d. eIs em prejulzo a clIculaçao e pessoas.

.

lrod- .�, preocupação de ,Brasília - d.estacou - c.hega a ser

pr bovlana. Se sua ocupação se restringisse ao plano plloto, esse

es� lem� não se�ia tão sentido. Mas quando essa ocupação se,

se e6de a região toda, o tratamento ao não motorizado chega a

cornc �tal. As áreas de pedestre, em que pese não estarem'
, riUldas, e mesmo quando concluídas, parecem ilhadas. .

cou ls�e entender que é pre,ciso; c01l1 urgência, retomar a

Co
cepao básica da cidade ou então reestudar a região, para não

Pri��IOmeter airtda .mais o planejamento .original e,
IPalmente, para retomar a procura da escala do homem.

.

Governo pode criar
Conselho de

Desenvolvimento Social
o governo pretende criar'um
Conselho de Desenvolvimente

Social para atuar na
área.da previdência social.

. fundidade no sistema de assistência
médica. O governo, pretende ctiar

"um sistema de saúde tendo como

órgão ,central· o próprio, conselho.
Cuidará do planejamento global dos

serviços médicos e do estabelecimen­
to de bases para' seu custeio",-segun­
do um dos documentos preliminares
'que iriformam sobre a criação do or­

-ganismo.
AS COMPETÊNCIAS

Entre as competências da ,CDS es­
tará também a de "coordenar a apli­
cação dos recursos financeiros destina
ados aos gastos com saúde". O docu­
mento de, criação do CDS será um

projeto de lei a ser encaminhado ao

Congresso Nacional nos próximos
dias. Também tomará assento no or­
ganismo o Secretário de Planejarnen­
to da Presidência da República, mi­
nistro Reis Ve1loso.

O Conselho de Desenvolvimento
Social deverá resolver, o problema de
esfera de competência reclamado pe­
lo ministro cujas atribuições chocam­

�e, corno _JjO caso de prestação de

O governo tem intenção de criar
, um Conselho de Desenvolvimento

Social, a exemplo do Conselho de
Desenvolvimento Econômico e, co­

mo este, também presidido pelo ge­
neral Geisel no novo conselho toma­
rão parte os ministros da Previdência
e Assistência Social, do Trabalho, da
Educação, da Saúde e do Interior.
Caberá ao conselho tomar decisões
visando o bem-estar social e também
definir a "política nacional de saú­
de".
A idéia do conselho surgiu quase

simultaneamente com a criação da
pasta da Previdência e Assistência So­
cial por desdobramento do Ministério
do Trabalho e Previdência Social..
Or iginalmente a denominação do'
conselho seria de "bem-estar social",
mas, por pretender que o novo orga­
nismo tenha a mesma disposição do'
Conselho de Desenvolvimento Eco-

nõmjco, o governo' optou por "De­
senvolvimento soctaí".

O
I
novo organismo tem, entre suas

metas, a adoção de medidas de pro-

assistência médica' e formação de
mão-de-obra médica.

, Integrando todos os ministros en­

volvidos na- prestação de serviços mé­
dicos e formação de mão-de-obra mé­

dica, o governo atuará na base de sis­

temas com esquemas específicos de

atuação capazes de afastar o choque
d� atribuições, e também contribuirá

para sanear dúvidas ou coordenar iní­
cíativas índíviduaís, evitando o que
ocorreu durante a administração an­

terior, quando se pensou em transfe­
rir a Previdência Social para o Minis­
tério da Saúde, abrindo desentendi­

mentos entre os representantes dessas

áreas.
A participação do Ministério do

Interior do CDS explica-se pelo inte­

resse do governo de engendrar no es­

forço de assistência soeial as adminis­

trações municipais, tornando-as tam­

bém responsãveís. A política nacional
de saúde também será definida a par­
tir de prioridades regionais, cuja defi­
nição só será possível com apoio do
Ministério do Interior.

MEC
.preparará

técnicos
para

a televisão

orientarão os estudos a serem formu­
lados, visando â-revisão da política de
comunicação e do sistema público de
rádio e televisão com a preparação de
recursos .humanos.

Do grupo participará também um

representante do Ministério das comu­

nicações e o coordenador do Prontel,
Sady Mussoi, que juntamente com os

professores e técnícos em comunicação
debaterão, entre outros, os seguintes

.

assuntos: 'l ) Treinamento de profissio­
nais, através de cursos de extensão uni-

versítãría em convênios com associa­
ções e empresas; 2) realização de curso ,

:�� especialização intensivo para profes­
Sôr de rádio e televisão de cursos de

comunicação; e 3) levantamento: das
necessidades de formação do pessoal, a
'fim de ser iniciado o estudo do projeto
de utilização do rádio e televisão nos

cursos de comunicação.

O'grupo será coordenado pelo deca-
"

no de extensão ,da Universidade de
Brasília e 'e:lt-chefe do Departamento
de COmunicação da UNB prof. Marco
Antônio Rodrigues Dias, e formado
pelos seguintes especialistas: Maria­
Amélia Sabagh, Walter Sampaio, .Clóvis
Paiva, Ruy Fernando Barbosa, além de
um técnico do, Mínístêrio das,Cornuni..
caçõ!'os

zada no dia 27 de julho últi­
mo. A interpelação, encami-

, nhada ontem através do ofício
dó presidente do TRE, pede
ao parlamentar a apresentação
de informações e de provas so­

bre as denúncias, Depois de
denunciar na Câmara. Federal
que alguns candidato; da Are­
na estavam conquistando dire­
tório; à base de dinheiro, WiI­
lmar Guimarães, que já tem

quatro mandatos' de deputado
federal, ampliou essas denún­
das num bombástico discurso
proferido durante a convenção
regional do partido. Naquela
oportunidade, o parlamentar
historiou o processo político
em Goiás para dizer que anti­

gamente 0;' diretc}riós tinham
plena liberdade de escdher os
seus candidatos .mas que 'agora
:lS escolhas são feitas sob a in­
fluência do dinheiro. E con­

damou o povo a se unir à sua

luta, . optando pela senda da
honradez contra a senda da
chuva pecamino;a do dinheiro.

.� TARTARUGAS
,A. ·Sudepe informou desco-

.

nhecer a existência de legisla­
ção que proteja as tartarugas
marinhas da pesca e da morte,
como aconteceu com a tarta-'
ruga preta àpanhada por pesca­
dores qe Sepetiba. Diz a Sude­
pe que o Brasil fumou con­

venção internacional de pLOte-_
ção à baleia, mas que nada
existe em relação às tartarugas.
As tartarugas de águas in te­
riores são protegidas pelo
IBDF.

'

ii ABASTECIMENTO
O navio soviético. "Srasti­

lava" ancorou no p�rto do (ta­
qui para o descarregamento de
5.000 toneladas de trigo' para
praça maranhense, desper-

f tando grande curi'osidade pelo

seu tamanho, com 210 metros
de comprimento 30 pés de ca­

Iado e uma tripulação mista de

apenas 26 pessoas, sendo 6
mulheres. O 'comandante do
navio, Wladimir Polina, e o in­
tendente Milanik declararam

. .que não encontraram dificul­
dades para ancorar em face da

profundidade do porto com

absoluta segurança para navios
de grande calado.
v, EPIDEMIA

Preocupada com os surtos
epidemiológicos que têm sur­

gido ultimamente em várias re­
giões, a Secretaria da Saúde do
Estado anunciou. ,que colocará
em pmJica ainda este mês um

plano de "Vig'ilância Epide­
miológica", visando evitar a

prop:tgação de doenças ·trans­
miss; 'eis, principalmente a có­
lera, meningite, poliomielite C
varíola, Segundo o coordena­
dor da Divisão de Epidemiolo­
'gia, ;"r. Ary Sá Meneses,'o plli­
no Vai funcionar através de um

sistema de informações que
permita a chegada semanal de
comunicados das 17 regiões de
saúde da Bahia à coordenação,
que assim teria controle abso­
lu to da situação e poderia "im­
pedir ou, pelo mcnÇJs; reduzir
a propagação de tais doen ças" .

A Secretaria da Saúde mun­

ciou também que pretende cri­
ar condições para que as' re­

giões de saúde do Estado pos­
$aI!). tomar todas as providên­
cias em nível regional, com o

apoio de hospitais locàis e cen­

tros de saúde, que teriam con­

,dições de aplicar medidas cabí·
veis nos casos epidêmicos, in­
clusive vacinação necessária,
sem a interferência direta da
coordenação.

ECOLOGIA
Com o o�jetivo de alertar a

pinião pública sobre os pro­
blemas direta ou indireta­
mente causados pela poluição
que envolve a capital, na pró­
xima segunda-feira a Galeria
.Espade inaugura exposição de
artistas do; mais variado; gêne­
TOS e estilos, mas preocupados
com a ecologia e conservação
de recursos naturais. A mostra,
denominada "Arte-Defesa da
Natureza" será dirigida por Fá­
bio Porcliat e terá trabalhos de
João Paris i Filho, \liguei Abe­
lá, Fábio Porchat, Fúlvio Pe­

nacchi, Clóvis Graciano, Alde­
mir Martins, Darcy Penteado e

outrO; pintores jovens. ,A ex­

posição ficará aberta até 31 de

agosto e tem apoio dá Secreta!'
ria d!) Cultura do Estado.

��1 NORBESTE
Até fins deste ano 'a Sude­

ne dará início à implantaçãO,
em todo o Nordeste, de um·

sistema de levantamento de
dados programas para !\l setor
de desenvolvimento urbano,
de modQ a prestar maior assis­
tência. aos governos eStaduais
no planejamento micro-regio­
na!. Tais núdeos, intitulados
Sedul (Sistema Estadual de
Desenvolvimento Urbano e

local) se ,encarregarãó de pes-'
quisas sobre dinâmica popula­
clonai, infra-estrutura física e

condições sócio-econômicas
das populações, entre outro;

ítens, çom o objetivo principal
de orientar os governo; regio­
nais na busca de soluções para
seus programas. Até o final do
2110 já deverão estar implan- ,

tado; núcleos do Sedul no Rio' .

Grande do Norte, Ceará e Ma­
ranhão. A Sudene pretende,
desse modo, descentralizar os

trabalhos de desenvolvimento
urbano sob sua coordenação.

PELA AJ B.

-o deputado Célio Borja -encontra-se recolhido no

Apartamento. 132, do Hotel Tamcau, na Paraíba,
acometido de moléstia ainda não diagnosticada pelos
médicos Segundo Maia e Antônio Ciraulo, que o assistem
-desde segunda-feira, quando começou a sentir-se mal.

O líder do Govemo presidiu O' encerramento da
solenidade da data alusiva à fundação deis cursos

. iurídico�. no Brasil, atendendo a convite da Ordem dos
Mvogados do Brasil, seção da Paraíba, quandoproferiu
conferênçia sobre a evolução do direito.

,

-

Inapetência e esmorecimento do corpo foram os

primeiros sintomas manifestados pelo próprio líder do
Governo ao Ministro João Agripino, ao. deputado
Antônio Mariz e ao Governador Ernani Satyro, chegando
a abster-se de gelo e bebidas alcoólicas .durante o almoço
e coquetel. Depois da conferência recolheu-se ao hotel e

pediu um médico,
Preliminarmente o médico admitiu tratar-se de

"cachurriba", virtude de complicações nas vias urinárias,
mas os primeiros exames, modificaram sua opinião e até
a {arde de ontem não foi, firmado um diagnóstico
definitivo. Disse Célio Borja que não retornará ao Rio de
Janeiro antes de quarta-feira, por recomendação médica.
Não estão proibidas as visitas, e ao seu apartamento tem.
acorrido grande número de deputados e líderes'políticos
paraibanos.
Ao contrário do que se anunciava, a Arena da Paraíba

superou as divergências entre o Sr. João Agripino e o

Governador Ernani Satyro, que ameaçavam a sorte do
,

economista Aluizio Afonso "Campos, ontem escolhido
paI unanimidade candidato a senador tendo como

companheiro de chapa o Vice-Governador Clóvis Á 'preocupação do Gov�rno com o

Bezerra. Enquanto isso, o MDB deverá promover a sua nível das programações das emissoras
convenção quin ta-feira, quando oficializará a escolha do de rádio e televisão levou o Ministro
nome do senador Ruy Carneir�",\"u\J _'" \ 'J l.,�' Ney.Braga a. ·convocar uma reunião de

, ',V;"',-n ';)"'1'\ ",h,� r'h'! �"'n-;," ''''eS·pecialistas,.·,téonioos'·e-l>HlfessoFes de

ffDicionório do Palavrão" 'com�icação para propor b�es para a

, .atuaão do MEC na preparaçao de re-
.

ainda não foi liberado cursos �uimanos para rádio e televisão
.

.. no Brasil.

Enquanto aguarda a liberação do "Dicionário do Palavrão" - O 'Ministério de Educação e Cultura
cujos originais se encontram em Brasília, para revisão na censura considera que uma das' chaves princi-
- o etnógrafo pernambucano Mário Souto-Maior participa Sa. pais para que a televisão -.e o rádio atin-
feira do lançamento do livro "Nomes Próprios Pouco Comuns".
A promoção será na livraria Livro-Sete, em Recife, com noite de jarn suas finalidades de ordem cultural

autógrafos marcada para as 21 horas.
.

e social é a formação adequada de re-

O trabalho consistia antes numa separata da revista brasileira cursos humanos, sobretudo na área de
de folclore, que possuía 247 substantivos próprios esquisitos, produção de' programas, razão pela
selecionados em áreas do Nordeste, A pesquisa foi ampliada para qual instalará hoj e um grupo de traba-
mais de mil vocábulos, contendo não só os' nomes em ordem

alfabética, como também a origem destes - as mais curiosas 7,
lho para debater o problema.

"

semelhanças com nomes de animáis, até mesmo com o emprego 'À solenidade de instalação do gmro
das pessoas.

.

de trabalho serã presidida pelo secretã-
- Eu pretendia parar o trabalho na separata do MEC. Porém rio-geral .do MEC,- Euro' Brandão, a

a receptividade da imprensa, e principalmente uma crônica de
'quem caberá' traçar as diretrizes queCarlos Drumond de Andrade; pedindo "mais", me lavaram a

awofundar o. estudo, pesquisando em todas as listas telefônicas
do país, e outras fontes como catálogos de funcionários de

órgãos como a Sudene e o Banco do Brasil - comenta Souto
Maior.

'

Abordando o ridículo de alguns nomes (AntônioVeado
Prematuro, Francisco, Facada

-

Sargento de Cavalaria), a

semelhança com as, denominações dos animais (Júlio Barata,
Ursino Tanajura, Jarbas 1 Passarinho), ou ainda a coincidência
com o emprego das pessoas (Manoel "Barnabé" Borges -

Fupcionário Público), o livro de Souto Maior deverá marcar o-

-mesmo sucesso das 50 separatas, publicadas, que foram

multiplicadas por inúmeras cópias xerográficas para atender a'
pedidos de enti<;lades oficiais do pafs.

Ney Braga: preparar recursos humanos

Ü senador Virgílio Távora, pela terceira vez após o'
recesso, .exalfou

.

ontem no Senado a política nuclear
adotada pelo governo, afirmando inteiramente acertada a

escolha da "água leve para a usinà de Angra dos Reis",
solução que acha, deve ser adotada no programa 'nuclear
oficial que o govern� aprovará até o fim deste ano.

Anunciou Távora que, na quinta-feira, voltará ao

assunto, para "um amplo debate do problema com .0

senado� Franco Montoro", que nos primeiros dias do'
. mês falou sobre a questão, criticando a política nuclear e

prevendo para ela imporJantes modificações a prazo
curto, do que discorda o vice-líder do governo. '

Virgl1io Távora esclareceu que seu pronunciamento
tinha por' "objetivo desmitificar certos conceitos que
lançados como slogans dentro em pouco se pod�riám
�ornar tabus", 'mostrando que todas "as nações
'1Illportantes do, ,?lobo 0l?taram pelos reatores .de água
leve, embora vanos tentassem, sem sucesso, a linha da
água pesada, abandônando-a".

Salientou que no mundo não comunista - "e a Rí1ssia
também adota a linha da água leve" - a potência
instalada, em construção' ou encomendada não deixa
dúvidas quanto � opção: 214�222 MWE de reatores'� leve
e apenas 8.485,MWE de reatores � água pesadJ. Refutou

.

a �e�ação de q�e �ál dado não tem valor porque a
malOna destas m�q��nas fica n_?s Estados Unidos 'que
produzem seu propno combustlvel. Mesmo retirando a
parte dos Estados Unidos, à proporção no mundo não
comunista é 7,7X:l a favor da áma leve. '

Disse Virgllio que um reator' para não ficar obsoleto
deve ter pote_ncial!�ad� de �e�env�lv�mento teçnológico
e, nesse passo, por mais apaixonados -'que 'seJãill seus
·defensores o reator â água pesada nem de longe se pode
comparar com o de água leve,· com 14 grandes
fabricante.s em vários países cu'idando de sua produção e

desenvolvlmento, contra praticamente. um a lidar com

água pesada.
.

Apontou como "uma balela" a afirmativa de' que

I
reatOres de água pesada nos livrariam de dependência do
exterior, pois "a verdade é bem outra: caso não sejam

,
. const�uídas 'usinas de enriquecimento de urânio ou de

produção de' água pesada, haverá sempre dependência do
'-- ._-'- ..... exterior quanto a combustível e moderador".

• CINEMA
O cineasta polonês ZIg­

munt Sulistrowski 'encontra-se
'

em Manaus, ultimando prepa­
rativos para rodar seu próximo
filme "Fun Brasilian Still" -

ainda sem título em português
- além de tratar de dois ou­
tros empreendimentos rel�ti­
vos à implantação rio Arnazo­

nas, de uma fazenda interna­
cional do cinema e do clube
Encanto da Natureza. Natura­
lizado brasileiro, desde 1955.
Zígmunt

é formado pela Aca­
demia de Filmes de Paris. Ele
já produziu vários filmes abor­
dando temas brasileiros, tendo
rodado, aqui mesmo no Ama­
zonas, ano passado,o filme "A'
Virgem de Saint Trope" 'já
em exibição no exterior e que.

-

ser.á lançado em circuito nacicr
nal, pela Paramount, no pró­
ximo mês de outubro. Seu

próximo filine - que será rcr
dado na Guanabara, Rio Gran­
de do Sul, num Estado Nor­
destino e no Amazou"as - con­

tará a história de uma jovem
estudante ffancesa que vem ao

nosso' p�{s para c'onhecer, o
Brasil antigo e o Brasil jovem
- da metrópole à aldeia - e

acaba in tegrand crse aos nossos

cos tumes e à na tureza. No pa­
pei principal, estará a M iss

França-72, Sylvia Zabalcr
nieff. Du.as estudantes amazcr.

nenses, no entanto, já têm suas

presenças asseguradas na pelí­
cula: Maria do Socorro Lopes
Pereira e Filomena Pereira de
Mello - ambas d� 17 anos.

'e POLITICA
O tribunal Regional Elei­

toral de Goiás resolveu in ter­

pelar ô deputado Wilmar Gui­
marães acerca das denúncias
de corrupção eleitoral que fez
na convenão da Arena, reali-

NACIONAL FORNECIDON O_T I C I A R I O

As causas �a briga
entre'o .governador

,
,

-

Fra$lelli e' Pedrossian ..

As acusaçês feitas sexta-feira última pelo governador
do Mato Grosso, José Fragelli, ao ex-governador Pedro
Pedtossian foram, segundo fóntes arenistas, ° motivo

principal 'do formal- rompimento entre ambos, que,
c o n t i n u.a r e p e r C u t i n do nos c í r c u los
político-administrativos do estado.

Naquele' dia, quando da inauguração da representação
de Mato Grosso em São Paulo, -José Frágelli fez citação
�s dívidas deixadas para governo pelas CentraisElétricas
de Mato Grosso (CEMAT) e pelo Banco do Estado
(DEMAT), onde teriam sido maiores os, desmandos
administrativos da gestão passada.

Na verdade, o processo de agastamento envolvendo o

governador José Fragelli e seu antecessor Pedro
Pedrossian, começou por ocasião da visita do' então
presidente Médici a' Cuiabá, em dezembro passado.
Naquela oportunidade manifesto assinado pela maioria
dos 84 municípios do estado conteve pesadas críticas à
administração de Pedrossian, que rebateu-as através de
seu Secretário de Agricultura, o hoje deputado Macão
Tadano, que vai concorrer às eleições de 15 de novembro.
à Câmara Federal com apoio de Pedro Pedrossian. O
documento, elaborado sob inspiração do prefeito de
Cuiabá, engenheiro Villanova Torres, tornou tensas as

relações entre o grupo Pedro Pedrossian e o Palácio
Alencastro. Há pouco mais- de dois meses, o deputado
Benedito Canellas, líder do.' governo na Assembléia,
articulou com o MDB e com a ala "pedrista", uma

comissão parlamentar de inquérito para apurar possíveis
.írregularídades na política de colonização da Codemat. A

\ partir de então - fíeou flagrante a divisão da Arena entre
"fragelistas" e "pedristas",. .

Observadores arenistas presentes à reunião de
sexta-feira última, no escritório de Mato Grosso em São
Paulo, afirmaram .que Pedro Pedrossian abriu mão de sua

candidatura ao senado, mas impos o nome de seu

correligionário Beneclito Canellas a Câmara Federal.

Canellas, que é Iíder do governo na Assembléia,
obrigado a escolher, optou por Pedróssian, fato que
deixou ainda mais irritado o governador Fragel1i. Arena e·

MDB acordaram tacitamente de, que as campanhas
eleitorais com vistas ao pleito de 15 de novembro devem
se travar "num plano elevado", mas segundo fonte

_ ernedebistas, com as trocas de insultos entre duas, das'
maiores expressões do partido' governista, o clima
político .no estado se tornará cada-vez mais tenso na caça
de elejtores para o pleito que se aproxima.

, ,

Brasília: 30mil rotos
,\

mortos em apenas ummês
Em apenas um-mês-a Secretaria de Saúde do Distrito

Federal exterminou, cerca de 30 mil ratos em 'Brasília,
.dentro da campanha encetada para exterminar esses

animais, cuja proliferação tem alcançado índices'
alarmantes nos últimos anos na capital.
·-no, total de; ratos ext�ermiI1�g9�" .�n:a ,di'e20 mil

G
forammortos apenas no plano piloto, onde os terrenos,
baldios, o mato que cerca muitas super-quadras e até
mesmo o 'lixo,' facilitam em demasia o aumento, do
número de ratos.
A secção de' saúde pública e veterinária da Secretaria

de Saúde do. Distrito Federal; que executa o programa de
erradicação, utilízóu mais de 80 mil iscas durante o mês
de julho para matar os. trinta mil roedores, espalhados
por 1.527 prédios, entre estabelecimentos comerciais,

,

casas de diversões, residências, logradouros públicos e

restaurantes.
'

A operação nos trinta dias que resultaram nesse

número de ratos exterminados foi também realizada em

Taguatinga, Sobradinho, Gama e Planaltina, que
contribuíram com um terço dos animais mortos. Esse­
volume não é considerado ainda: ideal para acómpanhar o
crescimento da praga, acentuada nos últimos anos

também pela falta dos inimigos naturais. dos ratos, tais
- como cobras, lagartos, gatos selvagens etc, afastados da
área pela construção da cidade. O desequilíbrio biológico
surgido daí facilitou a' reprodução e o excessivo
crescimento da população dos roedores no Distrito
Federal.

Távora exalta política
nuclear do governo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Banco do'Bras!' pretende

\
'

Paises árabes ptométem'
investir no Brasil grande

,

parte de ,sua fortun�

"

I

I
,

Perante três Ministros de Estado reuni- econômicos da ,África: e Oriente no Minis­
dos no almoço de 150 talheres oferecido tério das Relações Exteriores, Ministros
pelo embaixador do Líbano no Tórre Pala- Paulo Nogueira Batista e Italo Zappa, Tam­
ce Hotel, em Brasília, um dos 'líderes, da bém encontravam-se presentes os ernbaíxa- .

missão empresarial árabe, Sr, Haled Qatan, dores dos países árabes' em Brasília, da
assegurou ontem que, parte importante da Arábia, Saudita, do iraque, da Sú;a,\ dofortuna que está sendo destinada aospafses Egito e de Marrocos, dando assistência aos',
,

• I
, I

arabes "será certamente investida. no Bra- seus patrícios que integram a missão em-'
síl", presarial nos contatos mantidos com auto-

O dirigente do fundo de investimentos ridades e dirigentes de empresas brasileiras,
Árabe-Kuwait justificou, sua promessa Enquanto os líderes da comitiva ãrabe
exaltando as enormes oportunidades 'que o. dedicavam-se ontem, a cumprir o programa
Brasil oferece para a' aplicação segura dos oficial de ãüdiências com ministros das
dinheiros produzidos pelo petróleo, não só Minas e Energia, Indústria e Comércio e

pelas suas dimensões, a força da sua econo- Fazenda, outra 'parte da comitiva, íneíuín­
mia, o equilíbrio do governo e o espírito ,do a tripulação do Boeing 707 da "Mídle
amigo do povo brasileiro,

'

.East Airlines" que transporta o grupo
, �, '

"

Entre os [50 convidados do embaixador desde Beirute, viajou até Cristalina, cidade
Hardhi -

Thomas figuravam os ministros vizinha a Brasâia, para.comprar pedias pre­
João Paulo dos Reis Veloso, secretário de

'

ciosas e cristais ,como� lembranças da sua

planejamento, Shigeaki Ueki, das Minas e visita ao Brasil�
Energia, Severo Gomes, da Indústria e do' A delegação árabe partiu às 19h4Qm
Comércio, além do Secretãrío' Geral do' com destino a São Paulo; depois de ter sído
Itamaratí, .embaixador . Ramiro Saraiva recebÍda pele presidente Ernesto Geisel no
Guerreiro, os, chefes dos departamentos Palácio do Planalto, j

Os pontos comuns e de interesses
dos comunidades-ârabe e brasileira foram
focalizados no encontro entre Shigeaki ,

Ueki e 'os membros da missão oriental. I

Miss,ão "q'uer importar tecnol�g;a'

,
,

:Economia �t-,------�----__.,-------:-------------:-�:-------..;;...,-_

1
Moritz·anuncia suasmetas

." I � J' r, • ••

na direção da Fecomércio
, .

.
.

I·
': .

.

'. r

Após ser eleito, na: tarde de ontem, pre­
sidente �a Federação do Comércio de San"
ta Catarina para o triênio 1974,/77, o Sr,

> Charles'Edgar Mo'ritz declarou que durante
sua gestão a entidade .terã' como principaís
metas "trabalhar pela 'integração da econo­
mia ,catarinense; 'estimular . o estudo das

condições que possam favorecer 'a expansão
da economia, com ênfase no setor de ex­

portação; dar um amplo apoie ao JIHwi­
menta em favor da BR--;-282, dentro do

príncfpio segundo o qual por onde passa
uma estrada existe progresso",

.

O Sr.' Charles Moritz foi o unieo candidate
ao catgo, recebendo os votos dos 1'3 delega­
dos dos sindic'atos filiados à Federação e'

que representam cerca de 25 mil firmas
comerciais do Estado.
A nova diretoria, eleita ontem, ficou

assim constituída: presidente - Charles

Edgar Moritz; vice-presidentes - Heitor do '

Livramento 'Steiner, Nelson José Pehnk, Moritz recebeu votos de 13 sindicatos.
\Jago Hors Lungershausen, Aldory João de. do, Comércio foram eleitos os Srs. 'Charles'
Souza e' Frederico Olíndio de Souza; 10, Moritz e Haroldo Soares Glavan.

'

.

.

secretário Armando Luiz Gonzaga; 20, se- \ O novo presidente da Federação disse
cretãrío ...,. Avelino Sanches; lo, tesoureiro" também que aentidade, através do Senac

.

- Djalma Marques Telemberg e 2q_: tesou- pretende realizar um levantamento das ne­
reiro _: Walmor José da Silva. Para o Conse- cessidades de mão-de-obra' 'esPecializada
lho Fiscal foram escolhidos' os' Srs, Nabor para atuação nos setores do comércio e ser.

Schlichtíng, A-'rnal�o Luz e Florísvaldo viços, além de proporcionar um maior in­
Diniz, en.q�nto �uelcomo dele�adosr�p�e- centivo ao!.Ses9, através da valorização das
sentantes Junto a Confed�raçao Naciorial praticas esportivas, "

.' .

Ibge vai P.�t,iilltJr

d,'.tjPtNilU 'familiã,·
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..,.�...,�·A··o interesse pela importação da tecnolo- tradicionais; e a segunda, é que a energia ..,. .-
gia brasileira, principalmente dos setores de nuclear dará mais velocidade aos navios,.

'
, ' .

"
'. . ..

construção ,civil, barragens de irrgação,' principalmente petroleiros e cargueiros, o

"t.tA· (JD,MA�,NHIA.Q-."'. ,CIO'"UE'" D'E C"AF'",

c

E- SOLUVE·i .-, '·L �ttsiderurgia, metalurgia, química industrial, que, consequentemente, diminuirá os· ,.
.

-

•pytroquímica, energia, construção naval e custos de transportes,
pesquisa ,e' exploração mineral foi Durante uma hora e quarenta minutos,
d t d 1

'- ,','b'
. . Ce

..rt,.ifieado de Sociedade de Capital Aberto N.o GEMEC/RCA�- 200{74/003 - C.G.C.-M.F. 78.588.415'
d:��: r:n;o!:: ::��d�c���:c::: � .�ea:��e��:toár:�e:n�o:tr��:s��a��:::�.. RELATóRIO DA DIRETOR1A As nossas reservas q'�e em 30 06.73 soma-' Améric,a (Estados Unidos � Ca�a(iá) 52,532�/o 'Neste priméir� semestre de 1974, o ingresso tI
ministro das Minas e Energia, SI, Shigeaki Ueki trecar'am m'�ormaço-es sobre'as poten> tt

> vam o importe de C($ 42,571,851,02. ao enC'er-
Európa 'Ocidental '

no Grupo Ca,cique da Cipari-Com�anhia Pa-'

ttl' PrezaClos Acionistas: ra�mos 'o Balanço Semestral de 1974. são ex- 41,72,4% ranaense de Inseminação. veiO de encontro à
Ueki,

"

cialidades e os j�tewsses comuns 'de ambos � ,

AO'encerrarmos o,periodo correspondente ao pressas pelo valqr de Cr$ 58.682.437,87, re-, Europa Oriental 3,805°/� .meta de dive,sificaçãó programadà com a

O' encontro dos financistas do mundo os ,lados, Os diálogos mantidos. em sua· ,·tt
. ���;�r�:�';��ód�el;;i�'id:eiui�dcU�i��, j�������no�gó83,83% do Capital Social de C�$

,

Asia 1,939%' ��a/��i��r�!�omp�����ed:"9���e�v;�r��etln� t,'b
,",

't Shi ki U ki li
. . apraz-nos submeteriíapreciàção de V: Sas, e 2 EXPORtAÇõES 3, ,PERS�ECTIVAS PARA O SEGUNDO país, atuand0 diretamente no esquema de ex- / �ara e com o rmrus' ro gea, e ,rea -

maior parte em inglês, foram realizados'
'\ Reiatrilrlo de nossa gestão-eperacional, cujes

'

,

'
"

'SEMESTRE'
,

'

plaração agropecuária qUE! se desenvolve no '�
zado num �biente de descontração na ta'mbe'm'"'em fra'nye's, português e eni árabe, ta resultados sã'o traduzidos atrávés das valores A exemplo dos 'exercícios anteriores, ,prosse- Apesar das consJantes oscilações do preço Est1!de' do: Maranhão, através da Cacique, tl-constantes nas 'contas componentes de nosse gllimos no ol>jeti�o da �OnqUisota de. novos da matéria pfll1)a; as persp,ect\vas para o se=,

. Agr0Pecuár<li e Indust,iaf" dI> Maran�ão S.A, e
sala �e re,uniões do oitavo andar do edifício Para a tradução dessa ,últimá língua, o mi- Balanço Semestral e Demon�,rativo de Resul- me�cados .!"undl3JS para o �osoa sOluvel, e gundo semestre são promissoras, 1ace a ex-

da Agropastofll e Industroal Tucuma S.A.

d M'
.

l'
'

B rI'
-

et'
tados os quais São acompanhadOS dos Pare, , �ss�$' r�:i;s��� ;:oo;�� Receltca $Bruta o valor pansão dos mercados consumidores de so- 4. AGRADECIMENTOS E CONCLUSAO

ta',o lms eno em ,raslla, servlU para mos� nistro Ueki contou com a presença. do �r, ceres do Conselho FiSCIll 'e dos Auditores In- e. r .

� , cont\a. r
.

'

,_ �, IH�el, ,o:nelhor cotação,.de prod�ta no mercado, .

"
'.'. _ ,'. �,_.

t d h d d
- " dependentes. í 104.78�,-027,,19, �,on�lgnado no pflme,"o se tradiCional e conquista de novas mercados. Ao ensejo desta ,oportunidade, consignamos

.. r�r,.n�s quase uas. �ras _

e ��açao, o� Maurício Magnavita, funcionário do I�ama-
tt

' m�st�:,d� 19:3.· '.' 'r' "'.' ;,ll.1 (jbn.(lNbrclaiiita�iiJ(a'b ilii'il'jõ'�ci�deÇtco{lllk&là!;.t)()p:l�,�:aW�deç:!���to\aos. Srs,.Acionlstas,
;,.,'..

�
•.

�

..}.'
pontos comu,ns. e. de,' m.tefesses,c".;�das dl:las t ratl·.:,;....o Kuwal't,' cUJ'o prest'l�oio coma",s",.·a'.'UI<:--

� �, t RESULTADOS OPERACIONAIS Ct)(Ç�Pltt]!l�e-�(tái!nQssa� exportações de café 'vidade; desenvolvidas, pelas. nes;as subsldiá- q,ue sempr� nos tem prestlglaçfo e;:aos ,:ossos fI" � -
'" t>" '" : A conta de Flesultados a Di�I.'buir aRtesenta-

solúvel neste IIrimeiro semestre,l de)L�,974;· 'fias, ós' res�!I.lde'il 'p�r elas .óbt';&ds no 'decor-
" Iwnclonárlos P�ll'iJl!{,!..vallosa colab0raçao em

!l' comunidades, De um lado o,Bia.sil/interes- 'rida��s e empresários árabes foi de"'st�cadQ "

se, neste primel<0 �léhieslrEÍ"'cje 197( com â "-atingiu a' cifra 'oe US$ 19,629.298,89, verifican- . re� peste ,exercíçlo. t�mbém virão repercutir
nOSSS0S �mpre�ndtm,en_tQs." .

�
sado no metróleó árabe e na abertura desse •• cifra de Cr$', �4ó329.�411,27 como resultado . qo-se, um aum!'.nt? ;de US$· 4.3�8:!772,17 �o-, e.m, lIossos resu,tados'finais mercê da nossa A Diretoria, contudo, cOloca,se à disposição ta' .ti- ,.

, ,ne�sa reunião. " aperacional}lIquido do semElstre, cujo imporie, 'bre o.mesmo perloao do exer�,clo anterior, p�rtiçipaçijp,aciQrária", "", dos Srs. Acionista� para prestar-Ines quais- .

mercado para os seus manufaturados. Nil _", Gotejado c'om o'obtido·em igual período dGl çu seja, um llumento de 28,21 Yo. No decorrer, do prese�te exercido deverá en- quer outros esclareeimeilt0's que julgarem
A atuaçao da companhia vale do Rio' -.. exerçício anterior, trad�z 'IÍm aUll1ento, flosh No primeiro semestre de 1974, as nossas. ex-

'

.. t'ar' ,ém' func. ionamento.·" indtJs'trial a Cacique oportunos, ••
'

outra ponta, a com,unidade árabe interes-
D

'

, ., tlVO nos Resu,ltados LíqiJidos a distribuir de portações' ,distribuiram-se pelos seguintes de, Vegetais ,Industrializados S,A., com início Londrina, 10 de julho �e 1974

"sada, além de �end�r o s�u principal prod�:' o� .�o Egi�b, onde vai construir um,�,si-
I

c.erca de, 41,77°· cGlntinentes:" ,
de 's�as expaitações' de supef'ilelados. A DIRETORIA

tI'to, em adquirir o "know how" técnic;o bra- �erurgIca,. fOl realçado pelos empresanos BALANÇO ISEMESTRAL LEVANT�DO EM 29 DE JUNHO DE 1974

il
. . d" '1' t· arabes, tendo alguns dos presentes achado.s erro e· copIar o seu esenvo Vlffien o ..

,

,

.

tt
A T I V (') Cr$ Cr$ P A S S I V (') Cr$, Cr$

tIeconômico,
"

,
.

interessante a possibilidade, de instalação de

Pro';etos semelha'ntes em' seus pal'ses FOI' lO • DISPONIVEL .20 - 'ElIIG!VEL A, CURlO",PIlAZO

Os 35"membros da missão empresarial J. ,

• .

'.

tt
10.10 - Bens Numerários 114,680,53 20.10 - Fornecedores - ,7,900.763,09

tII discutido também a impl,ant'a�ão na,Arabia 10,11 - Oep�sitos Bancários à Vista 13,205,053,96
,

13.2i9.73A,49 20:11 - Empresas Subsidiárias 1:069:385,48
.

árabe, durànte o encontn.;> Com o titular da' l' 20,13 , Instituições Financeiras 5962745688

Saudit� de projeto de exploração de miné- "

11 ' AÉAlIZAvn A CURTO PRAZO 20,14 - Provisões çxigiveis '625:40Ú2 .

Pasta de Minas·e Eneráia,' demonstraram in- .

t,1
11.10 - Estoques , ·49,666,611.34 20,15 - Dividendos a Pagar 5,�53,543,21

tte;' rio' 'de ferro e p'rodução de ferro-espol'lj-a 11.11 - Contas a Rec:eber de Clientes. 16.,169,783,96 20.16 - bulras Exigibilidades a Curto Prazo 3.698,651.47,78:275,208,05

te,resse especiaL em, conhe'cer detalhes da 11.12 - Contas a Receber; de Empr. Subsidiárias 19,254,363,80' 2� :- ExtGIVEL A LO.NGO PRAZO
, sob a responsabilidade da emp'resa bFasilei-

11,13 - Outros Créditos ') 6,342,000,46 91,432.759,56' 21,10 - Fornecedores 1.041.359.16

política, como rambém se o Brãsil possüía ·'1'
12 - REALlZAVEL A LO!lGO PRAZO 2'1.13 - Instituições FinanceIras, 21.734,964.27 22,776,323,45

tIalgum'a expe'rl"eAnc' l'a na "'on'str'uça-o de navI'os,
Ia Samitri (Assoéiada da CYRD" noi Brasil,

.'
12,11 - Créditos de Empresas Subsidiárias 10.326.530,84_ 22 - NAO EXIGIVEL'

'

.

.,.,' 12.13 - Outros Ctéditos, Valores e Bens' 9.774.034,15 20.100.564,99 22.10 - Capital Sl!bscrito 70l000.000,00
com a Marcona (Associada da Nippon

tt
.

' ·22:11 '- Capital Excedente 220,170.20

t',de grande capacidade movidos �propulsão, 13 - IMOBIUZADO 22.12 - Fdo, de Bani!. em ações' de Empr. Subsidiárias 5.781.425.00

Steel, no Japão). 13.10 - Imobilizações Técnicas .46.278.868,17 .�2,.13 - Fdo. de Correção Monetária do Ativo Imobili1;ado 10.5�8,373,87
.

nuclear. ' 13.11 - Correção Monetária do .1O'J'obilizado 26�100.836,93 22.14 - Reservas L�g�is 9.771.755,12
No f· l'nal ';I t

..

't

e
' 13.12 :. Imobilizações Financeiras

.

57.0,73.268,46 22.16 _. Reservas Livres , 6.509.045,57

t,'1'
,

-

'M' 't
,1ll0 encon ro, O rmms ro

I ( ) F d dO'
-

V H' C" ( 2 19 L SA esta u tlma questao 0' lnlSro'
- un o e epreClaçao - a!. 1St. e orreçdo 25.812.382,24) 103.640.59,1,32 ,2. - ucros uspensos .. 22.96B.22�.Ol

Shi ki U ki d·'
,

t Shigeaki Ueki disse aos jornaiistas presentes, 1� - RESULTADOS PEIIIDENTES , :�,21 :'�:��E���idO pi 2,' Semestre 6,833.441,10 128,682.437.87

gea e respon eu que no momen o '. .

da
Contas de Resultados Pendentes 14,632,769,75' Con'as de Resultados Pendentes 13,312.450,74/

, .

d
-

l'nh t'tI'
.

que estava mUlto esperançoso com a vin

·tt I

243,046.420,)1 I' 243,046.420.11 tIo paIS iun a nao I a es a· ecno ogIa, mas d t
'-' , b B il "E

'

15 _. CONTAS DE COMPENSAÇAO 24 ' CONTAS DE COMPENSAÇAO
d d' , . t'-, t"''' t

es a ffilssao ara e ao ras, spero que
a. a a Impor ancla que' a ques ao se -reyes e

, . . , '"
Diversas Contas 207,777.533,24 Elive,sas Contas " ;!O7.777.-533.24

;O!�����!;d�e:�n��!�: n!���d:�:��d: ,�la�:szc::uz����n::: ::::: :s::e::;� tttl 9 -'g�����I�!1'��
TotaL.......

�:,823953,35 � NOTAS ET��LICATIVAS
450.823.953,35

fett,tonelag'em movidos à energia 'nuclear, ,composta de homens' de, negóçios, respon-' 1. As demonstrações conlábeis estão apresentadas segundo as normas 'esi.belecidas pela Circular. 179 do
90 - REND.\ OPERACIONAL BRUTA �anco Cenlral do Brasil. .

�.

.,

O Ministro justific0,u que esta posSjbili-, sáveis pelos assuntos econômicos e finan- 90.10 -'Receita de Expor,tação e Mercado Interno 131,109,560,31 2, Estoques - 0 montante de Cr$ 49,666,611,�4 registradg na conta Estoques corresponde �o valor in,enla'

•
dade de baseia em auas razões de' ordem ceiros de seus f>aíses, "o i,nteress� de vir ao tI ::�99: ��:�:P:::R:::::�(���I�IDA _ 90 _ '(90.10,-90,99) 131,109,560.31 '.

"ado consoanle normas e

pre�:::u:stabelecidos e desd05ra-se em'

cr�
1

. e,
econômica: a primeiIa, o Gombll:stível nu- . Brasil deve ser destaç�do como üm fato

tt
'Produto Acabado 6.927,325.80

tIii. 92 - CUSTO DAS VENDAS Produtº em Elaboração 943.143,83 'I

c1ear é mais barato do que _os combustíveis ,muito importante para nós", 92.10 - Custo' dos ProdU';";' Vendid'os 95:841.083.50 Maléria/Prima' 36.518,916,41
. ,., . •

,

'

,92.11 - Custo das Mercadorias Venl11d3's 2.241,48 Almoxarifado 5.277.225,30

tt t
92.12' - Custo dos Serviços Vendidos 885.944.82 3. �moblhzado - Para maior clareza contábil as Imobilizações Técnicas estão. subdivididas em Imobilizações t�-,-·�Industriais e Imobilizações Administrativas e os seus valores são constituídos das seguintes parcelas, em

93 • LUCRO BRUtO (91·92) . 34.380.290,51 milhares de cruzeiros: \ \,
----- _ ..-.--�'__'_-----'__'_-..,r.�--�--��_-�---",

tI
94 .. DESPEaAS I

ImÇlbiltzações "'Técnicas Custo Correção Deprec. Vaiar.

tt94.10 • Despesàs com 'Vendas
I

10.437.366,54 Original Monetária Acumul. Atual

94.11 - Gastos Gera,is co� Administração /.: 8:197.413,79 :mobb�:�zaç�es' Industriais 39.938 24�955 /24.600 40.29� .

94 12 O F" I 3.1�2.470,7.5 ,
mo Ilzaçoes Administrativas 5.114 1.14õ un6 . �.24't.

tI
I g

"
- espesaa mancelras

. . Totais 45.052 26.Wl 25.616 45.537

tt·I
94.13 - Depreciações e Am�r!iZaçÕes

. 228.792,92 !

Em virtude das modificações introduzidas .na Correção Monetária do Ativo Imobilizado com o advenlo do

CrJ"ar'. mal·,s, 200 age
A:

nc'_,·as, 85 .. LU.CRO OPERACIONAL (93·94) 1'2.374.246,51 .Becreto·Lei 1302/73 e P-ortaria 52/t4, os resultados aa nova Tradução Monetária da empresa serão pro-
.

. f�didos no segundo s�mestrefdorcorrente exerclcio conforme faculta a 'Instrução Normativa SRF. n.o 23 de

tIet
II,· 'RESULTA'DOS ..AO OPERACIONAIS 24' de abril de 1.974: I

,
.

'
.

J
..

95.10 .. Aéndas Nêo Operacionais
I \. 2.013.093;55 '4. Imobilizações Fi9anceiras - O valor que figura Ino Balanço refere-se às a.pJ.itayães am Nle8Ativ� ,�al9

"! �6.11 _ Custos NAO Operacionais 320.811,79 na� áreas da Sudene, �udepe e Reflorestamento, bem €:OffiO a participação em empresas sub._stdlánas e

No,�,e� �����:t�,OS����t�op=�p:::::, �::a:���,'��ci�:::�;:.a�;:��s��e:�� _ tI 97' .
,

�����I��I�9:nl;�S DO IMPOSTO DE REN�A
14,066.528,27

I ,coligadas no

pa:m:r::�:rior "on)mme destàcamo& abaixo:
.

P��:��:,y:o II
. f'. .

� 97,10 - �mpos1o fJ8gO AO perfod'o Compantria.. Cacique de Armazéns Gerais LDN 69,05 %

di,'sse em Recife que nos próXim,os d,ois na 'agn'cultura e na indústria, seguindo estri-..' Cacique Exporladora e Importador. S/A LON 97.79 % •• '

"
•• - LUCRO LIQUIDO DEPOIS DO tMI!OSTO pE REI'IlIÂ Caciq"" de AliOlentos SIA S, p, 98.36 %

"aI).OS a entidade implantará mai.s 200 agên- tamenÚ as 'orientações do Governo Fede-
.

98.10 __�:r�:7s�:ensos ou Saldo 'Ante;;o; 140�6528,27 ��c�;��rt��o�m���?::,!·t:�a,- Ind, e,Comércio
. �g� ��.�� �.

,das, da,s quais 25 l'l0 Nordeste e Ol,ltras no ral, com ênfàse à pwdução de matérias pp-' tt 98. j, " Reyersão de Prov,_ Prev;sões e Reservas
. 262.6�:; �=t:r �"rn:;:ri�d�t����a��':..S/A �,�. �:�� � •

tal
98.12 - Provh;.ionamentos Exi,giveis f •

Cipa�i-Companhia Paranaense de l"seminação lDN 37;.50 % ,exterioI:, sendo mais ·iildicados os países mas e bens de capi , BraZlI Coflee Corporalion USA 80.00 %
, ...

tt
.... RESUt:.nno Ao DiSIRiBUIR (98.10+98.11) -

. .9B�t2 14.329.144,27 Suplicy Ca�ique Trading Co.
.

USA 50,00 % ttLíbano, Holanda" Espanha, ,e Venezuela,
'

Cocicue Instant Cofl Ctd ING 9000 'I<

O Sr.·Aristophanes Pereira disse também .DISTRIBUIÇAO '.
I ee , ,

ond� as negociações estão �vançadas, 99.11 _ RESERVA hEGAt o',
5, Oepre.ciações Industriais � Nos c..""" Operacionais .. tilo'ln�lulda. as depreciações industriais que, no,

Ique o Banco do BrllSil po'ssui um programa tt
prlmelrO,semestre de 1974, somacam o impo,te de Cr$ 1.968,699,71. 'tt

5"/•. !/ €rS H.329.14�,27 716.457,21 6. P(ovisionamentos e Reservas _ Por ,tratar-se de Balanço S,emesk� a empresa. nAo constituiu "�rov:isãO'
.

Ele explicou' que'a ênfase que o Banco d� ação especial para o Nordeste, carreando ' ,'\ " , .para �aga_ 110� de Renda" e "Reserva para Manutenção de Capital � 6iro". os_ serãO
"

99.10 - DIV.IDENDOS A PAGAR .. processados quando do levantamento do 8a� Geral para encerramento do exercicio Social.

f'do Brasl'l vem dando a' l'mplantaça-o de reCW;S0!i para a l'eoião através de conc'essão ti 12"!, a""'no..,,,.,_ �I � ""-.-:00 �.260,000,00 'Entretonto, foi transferido para "Reservá legal" o impo,�e de Cr$1l6.457,2i. cOlfespondente a 5% so-

b'" i ,bre o lucro liquido ao semestre. .

.... .,.. I'
. de linhas de cr'édito tradicionais além' d.Je '

99.10 - GRATIFICAÇOE,� ESTATUT�RIAS 2.579.245,96 7. Dividendos - Conforme previsto ';.0 artigo 22 dos Estatutos Sociais destacamos �os LUOfOS liquidas q .

agencias nO extenor, e proporcl'ona a ne-

.tt'
I

, �aIor de CrS 4,2OtHJro,(l!r par&'�_.__,es.pondentes ao semestre, a razAo de 1!'Io

II
"

' 'outras di'rl'gl'das especI'almente ao pa'rque·T
99.12 - SAlDO 1l.�'?f !,. S!MESIRf � ao ano,

'

cessidade da expansão das exportações bem
industrial com intUito de facilitar SU,a mo-

LONDRINA. 29 OE JUflHO.OE 1.974, PARECER DOS AUDrrORES INDEPENDENTES
como a captação de rec�sos externos, ci-

II
' Examin'amos o Balanço Patrimonial e o' Oem��sllativo de Resultados. da "COMPANHIA CACIQUE oe c:- Itando 'I t bt

-

dernizaç-ao .

L FÇ: �OLÚVEL", com sede em Londrina, Estado, do Paraná, na BR-369 . Rodovia' Melo Peixoto, estrada t'

como' exe,mp o a recen e o ençao, r' HORÁCIO S"B1NO� �AULO S�RGIO PORTUGAL GRACIAm Londrina a Cambé - Km ó,. datados d. 29' de iunho de, 1.974. cOlfespondentó ao semeslre findo naqu� a

de um ·en"lpréstl·mo para. o DNER' no. valor ,':'� -

.
Diretor Presidente .' '

Diretor Comercial ,�
...

'. �ata. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de Aucf1!oria geralmente aceitas e eXIgênc �s '

.

'"

tI
.do �anco ?entral �o ,�lasjl �, consequenlemeQte. incluiu as. provas nos registros c�tAbeis e outrosDP��: 't'15O il EI fi 't tos olí

;. ,
. cedlmentos de Audltofia que Julgamos neçessários nae. circunstAncias: Em nOSS8 opmflo; O' Baf8ftÇO !Clade' m' hões de dólares, "o que_ demons- 'e a lrmou que 9s lns ,rumen p -

ADERBAL RAMOS DA SILVA RUDDLFO KRETSCH .monial e,.o O�monêtrali,o de Resultados acjll);' referidOS. examinados em coniunto com as NOlao, Ex� oca;
tra' a Vl-tall'dade' e o prestl'oio do órga-.o que tl'COS c'reditl>.cI·OS sa-o.

.

'os mais usad,os no· Diretor V",e-Presidente 'Óirelor Indusl,ial
,

IIvas que .acompanham as ciladas peças conlábeis. representam, adequadamente e c?m proPrled;9e de
t:r situação patrimonial� e financeira da Empresa: "COMPANHIA CACIQUE DE CAF6:. SQLUVEL",;em

I' ",com'ba'te ao surto 1'nf1aCl'ona'n'o, e 'o 'Banco tt JOS� PROCÓPIO UMA AZE'VEO'O '". ' iun,ho de 1.974 e CERTIFICAMOS que no apuração do_'esultado econômico de suas operações. catres;concluiu esta· operação' em menos de 60 ,

'
FERNAnDO UlHOA GlltTllA DE OliVEIRA pondente ao semestre findo naquela. data, f.".", obedecidos os principias de ContabUidade geralmenl \', " • _ DirE�lor Vice-Presidente 'O,ir�tor Administrativo ...a�tos, aplicados com uniformidade, em relaçllo· aO& exercfcios ant8f.t€wa.s... I

dias em excelentes yondições de prazos é do Brasil se adapta as novas sltuaçoes que \' SAo .Paulo. 12 de j�a 1.974

Itêní de enfrentar, tendo como meta a1 ne- tI AROLOO MARQUES SAADENBERG ,",' " '.' ';oA"reN,To' 0r(NdYe EP��ENTta.i. ,'J",,"-' " 'AUOITOR'ES,'INOERENOENTES a) ���� "?';;"lsOpS 4S!�T_OSAI_-p�"na�otlB�de taxas". Dir. ViG,e-Pres. Executivo .._. 'J''''''' �tSORA 'PIRA'TININGA SIC "AUOICONTA" LTOA. �....u� �n... 'tu.c r:

cessidade de shprir a eco,nomia nos setores )
"" CRC, sp, 237 - AI-P.J n,' 64 GEMEC-RAI-731061-1-Pj , ,

fI'

ta
GEMEC-RAI-73-061 - l-PJ I

P ANNfBAL S.IQUEIRA Cl\9IW.. ORION PIRAMO' lAGRÓTTA
O Sr. Aristophanes ,\�eira informou de produção, concedendo créditos sufieien- I'>iretor Super;�tendente ' Diretor Secrelário PARECER DO CONSELHO FISCAL' , '"

197 A "CtmtttdOr
.

0$ abaixo assin'ados membros do Conselho F:iscal da "C�HIA CACIQUE DE CAF� SOLUVEL ,

que no exercício de '1', o Banco do' tes para investimentos e aumento de caPital, " ,�,
cac �r, 2253. - SP

706.
" cumprindo preceilos 'Iegais e esIOMár;os. declaram para Iodos os fina. .. efoito. de direito que exa-

,�',.minara'� o Relatório da Dír.etoria, o Balanço Patrimonial, o Demonstrativo de Re�dos, os Inventérifs ,Brasil vai destinar, apenas para o Nordeste, de oiro na agricultura e indústria" e dema;s documen'os relo';v05 ao seme.tre findo em 29 de junhO de 1.974, epcontrando _ na ma s

I b"" perfeita ordem pelo que são de parecer �ue os mesmos r-efletem a sltuaçlQ económIco-finanCeira da empnt-

r"cursos da ordem de Cr$ 2.',5 bilhÕes, su- , O
' sa e devem merecer a aprovação dos Senhores Ac,onlstas om Assembléia Geral Ord,ná"a. ,'r'

.

DeIxa de assinar o presente_ Balanço o DIretor Técnico - �Sé1 aa) Joio Mllanez

peíiores aos carreados pela própria Sudene, '

,

O Direto,r do �anco do Brasil, fez uma Gabnel W.'nberger : p�r se encontrar, nesta dala. ausente do pai, Lond"na. 15 de julho de 1.974 Ulysses Xavier do ,S,lva
'

_ vá
. a" i i !.... 'I

.

�

Jonas de FaTia Castro Filho ...
e que se destina a complen:(intar os es�or- Vlagem de lfls�eçao e COl'ltatos em nos V..�� �,����� .'fI1
ços de outros órga-os creditícios federrus e estados nordestmos.

" .._-.._, ..,.., .......=� .ar..�� .,
r,

-

. I
- � ..., ..

I,,�
���__�__....illIlI.

O Estudo Nacional da Despesa Familiar, quepela pri­
méir.a vez vai ser realizado em âmbito nacional no Brasil,
mostrará, entre outras coisas, a relação entre consumo e

produção, visando melhor distribuição de abastecimento
nos grandes centros urbanos., ..

O estudo q�e consta de uma gra!l.de pesquisa de c0t;l­
sume alimentar e orçamentos familiares, se volta mais

para o consumo, já que a grande maioria das pesquisas
anteriores, a nível nacional, tem se voltado apenas pa-ra a

produção. Fornecerã indicadores sociais que, ligados a

indicadores econômicos, também a serem explorados,
traçamo a realidade sócio-econômica brasileira:
SANTA CATARINA

. Em Santa Catarina, além de diversas farnflias de Flo­
rianópolis, serão visitados domicúios em Blumenau, Cri­
-ciúma, Joinville.vl.ages, São José, 1fubarão e mais 27

municípios, num 'total de 51 setores urbanos e 64 rurais,
A ênfase recai justamente \

no consumo alimentar, o :

peso maior do orçamento 'familiar, porém todos os de­
mais .ítens serão também pesquisados pára que se possa
ter .uma idéia exata das proporções. �" partir daí, o

Góvemo terá indicações para a· formulação
.

de uma

política sõcío-econômíoé do Pais. Além dos resultados
.

globais, de todo o Brasil, serão fornecidos dados especí­
ficos de cada região, A pesquisa terá início no próximo
dia 19, em todo o território nacional, num total de
sessenta mil domicílios. Aqui em Santa Catarina serão
entrevistadas 1�380 famflías, ...

.

, .

O Estudo Nacional da Despesa: Familiar se estenderá
até agosto de 1975, mas os primeiros resultados estarão
disponíveis em janeiro próximo, 1 .

.
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,
, ,

Agora sob a orientação do prep.�rador' ,CAMP�ONA'TO PAULISTA
t' 'co Carlos Alberto Parreira, com um fu-

) '0 Coríntians joga hOje'� noite contra;��àl defensivo m�s de muita velocidade o Juventus, ,mas ainda sem o zagueiro Bri�
•

S j'ogadas de contra-ataque, o Fluminense, to, .que assinou contrato .ontem por um .:na
Madurei 'M _

b'oga hoje con�ra o a �re�ra, no. .ar��na. ano, rece endo 11 mil cruzeiros entre luvasj
O MadUl'êira, desacreditado .atê sábado e ordenados, Bdt� Jogará sua, primeira par­

�ssadp, quando venceu, o' Flam�ng? �or tida pelo campeonato paulista no próximo
dois 'a um, passa a, ser agora uma incógnita domingo, contra o Palmeiras. Os outros jo­
rincipalmente porque seus jogadores estão gos da 'rodada: em Rio Preto, América x

�otivados e já falam em classificação, Portuguesa de Desportos e' na Vila Belmiro,
. O j ogo começa às 21 h15m, com os' ,ti - San tos x Botafogo de Ribeirão Preto.

rnes assim escalados: Fluminense vai de Fé-
CEARENSE

til(; Toninho, Brun�j., Assis e, Marc� Antô:r Pela tefceíra rodada-do eampeonato.cea-nío; Ge'íSon,OIl Carlos Alberto; Kleber eZe. , .,.' , .

Roberto; Cafuri�ga,.Iv:n,r � Mazinho. Pel? rense. q Amenca (goleado no.domingo pelo

l7( le da' ·t' lMadur,eira jogarao Dorívalr'Orlando, Yaltl- I
Çeara por s�te a urnjj o� �OJe � noite C?n- ( ,

.

O,,' ,

, i," , '" Po"p l� ''',a''nhe Hamilton e Jorge; Russo, Carioca e :;; Fo��za'dá�aOPr��dmmar J_?gamFTlIa- ,

(I � LI
ulo Sérgio; Zé, Diãs, LuisCarlos e Carli- ,�n. es e �",i�a • s d, eres sao o erro-

" '

Pa, ',:

"

. wano e Ceara, com quatro pontos ganhos. ' , .

nhos. ,

"

'

OF'tl éo tei I do.
'",

't 'abal"ho',' Nà preliminar o América, líder invicto ar a eza, �·àC�lfO �o oca °dmas Icom COme
,

,

Ca' '0, '-r ',' ,

"do campeonato carioca, enfrentarão Cam- :apeGn� ,ut?�dpaS,'lb aIJoga. a,.quan o go eou I I

po Gran�e, quinto c.o�ocado. mas,·�a.mbém
o. uaram, e ora, por seis �um.

'

ainda ih'vlct0. ,O América' terá Rogeno; Or- PERNAMBúCANO
"

,

"

'l�"sc'lando, Alex, Geraldo e Alvaro; Renato, Ivo '/ 'para OS"
,

: 1

•

:

",'

'

'.e Gilson Nunes; 'Flechá, Edu e �l1isinho, Estão programadas duas partidas para',

contra o Campo Grande de Moacir; Paulo, hoje à noite, BO Estádio, do Arruda, ambas ,
'

Edval,' páulo Cesar e Péricles; Biluca, Tíão sem nenhuma expressão. Mas existe a expec- O voleibol foi .o esporte amador que-menos se sio de Capoeiras e as quintas-feiras no gin�siô de de aperfeioamento e correção dos defeitos.
ou' Haroldo e Luis Carlos; Deco, 'Ailton e {ativa de' uma nova goleada, 'já que o Santa- desenvolveu nestes últimos anos em Florianópolis Coqueiros." Segundo Valdir o ideal seria um, trabalho per-
Malízia. '

'

,

'
c, , 'Cr'uz (time de Jorge Mendonça, que fez oi- ,e: por isso mesmo, os dirigentes foram buscar no Valdir 'Ferreira Martins chegou a Florianópolis .manente, mas essa é a intenção futura, O treina-

EM SÃOJ:ANUÁRIO ,
to gols, no doming0) joga com Q Santo, paulista Valdir Ferrelra Martins o alento necessá- em maio e por isso mesmo não conhecia osatle- dor pretende não dissolver as equipes e manter

Já reabilitado da .goleada sofrida .díante Amaro, às 21 horas. A preliminar sem entre
, ",.

" ,

'

rio para a expansão desta modalidade. tas. A convocação foi feita através de referênéias treinamentos contínúos a partir de maio, visandodo América, o Vasco volta ' acampo Hoje, América eFerroviário..'lI ,,'

,

Depois de iniciar um trabalho de base no Insti- de outros treinadores e baseado em treinamentos disputar os 'JASC do próximo ano. Disse ValdirquandQ vai enfrentar ,? Bonsucesso, invicto ALAqOANO
"

'

e vice-líder do-campeonato. "

." O ,CRB defende a liderança do carnpeo- .futo Estadual de Educação, onde coordena uma anteriores. que seu objetivo este anó é. participar dos JASC e

O jogo começa às 2 I. horas e MáFio,Tra-, nato estadual hqj e à noite, no Estádio Rei -escolinha de voleibol, e atualmente assiste a dite-
, A. partir do dia 16; as equipes ficarão somente mostrar a ascensão técnica do voleibol da capital

vagllni'esca10u o Vasco com.Andrada; Fide- Pelé, jogando contra a fraca equipe do çãõ dá CME dista capital, Valdiré 'o responsãvel _ com 16 jogadores cada, quando então começa a
_

e o qaanto ainda poderá se desenvolver. "Mas
'tis Marcelo, Miguel e, Alfinete; .Aldr, Za- Dmamo, Na preliminar jogarão Ferroviário pela equipe que vai disputar os próximos Jogos

'

fase mais séria dos' trabalhos. Atualmente Valdir' para o próximo' ano - afirmou Valdir - n6s vamos
nata' e 'Gaúcho; Jorgi!1ho,' �'oberto.e 'Luís e Canavieiro, forças iguais .. A torcida do Abertos em Criciúma, no masculino e feminino. está se preocupando somente. com a preapração participar para disputar o título, disso não tenho
Carlos. O Bonsucesso.vaí de'Pedrínho; Na-. CRB está ajudando bastante o time, pois Foram convocados 20 rapazes e 16 moças, física e a partir de setembro 0S trabalhos técnicos qúvidas",
tal, Nilo, Nilson e Carlos ,Álber.tb; Silva, Ca-

'

�er. sua yolta no cámpeonato nacional do tendo os treinamentos iniciados nQ dla 2 d� agos- e táticos. Áfirmou ainda que a maioria das moças são de
bral e Valinhos; Nald0"Zé Amaro e Aceli- 'r>r6�fIlo ap.o,.o qlfe poderá aCQl!_tecer caso "to, com a duração' 'de 14 semanas. No çron;Q- ,No 'perí_od0 de 15 a 30 de'set�mbro as equipes boa estatura e as que não ,têm alt�ra superameste ganhe o üttilo estadual de 74. ,. ,.' .

" "
' ,

!'. •

d
' no. ,

'

grama 'org;lruzado pelo tremador, os trabalhos es- masculina e feminina deverão ,lazer uma serie' e Jpela impulsão e movimentação de quadra. Ele
"

tão divididos em várias etapas. De 2 a 23 'de agos- amistosos, sendo que estão pj.'Qgramadas partidas, pretende dar ao levantador também a fun ção de

to; fase de transição; 24 de agosto a 15 de setem- cortúa a SOGIPA. do Rio Grande do Sul e outras batedor (cortador), m,,\s primeiramente quer que
bro, treinaIm!nt0 e' 16 a 18 de agosto a fase de equipes, de São Paulo. Nesta oportUtlidade as ,a equipe tenha. a'veloc'idade necessária, fator in-
aperfeiçoamento. ,I. equipes estarão melhor,armadas, entrando na fase dispensável,ao voleibol moderno.,

Os, aspectos de- prepàração física compreende
melhoria' dos sistemas cárdi0 circulatório e respi­
.mtório dos atletas. Preparo neuro muscular -

�aperfeiçoar a veloddade, aumentar a potência e
..,

melhorar a fleXibilidade e mObilidade das articucEstev�' de passagem ontem pela maah,ã ago.ra J'ogando de tflÍ,s. 'bateu um ,bolão e ós
,,. - ,; - :,' .

d
;..

t
'

_' , ,.' ". '

",., ''';,':' "'.','
" ,

,li1,ço�s�,a·§uª.cPW ena<Jao mo ora.
no Galeao com destino a B'êtet'PIomoij;t��QlP9rt:u:gue,se,s.. ,_estao;,pIatlearrdo, um futebol '-. .

'

_'

�_ ;""r�-;;;.': ,.L.' ,",., ...��·r. ';;<'_/�'- U.,l_.�; ••,tU,o .�...�� ........ �}_;� ".{;�r ... 'rt'[',... (,.��,�:/t,- 'I;"t'l ,�'j ..... 1 t.>..c(· :'!('nf,::' ,'
... $lS�� ,.,., "�,;�,,,,-'tor • .,;·,·, '::''l;lF.<onGONV:QGA·0()S

o tu:ne,fto Cru���2!;:q'1:te'chegou de �os }\n� ,tot3.1,,�l:ltebol, de copa ,do mundG;, com �o- .' l'iOS '�tletat�ort�pcâ(f6s;<"são; S;y,tvió'; 'N:lãHirtsT '

geles onde partiCipoU de -um torneia qua< 'dos atac�do e. �efendendQ sem que run-
João Carlos, Rui, Ferreti�Sá, Valeir, Pacheco, .

drangular com o Bep.fica, de ,Portugal e �s guénttenha pOSl?aO fixa.
Marcos B1bico Nelson Anselmà Pedro Paulo

"

times meXicanos Cruz Azul,é América._O, ,"'o time, do ���eiro. voltou com dois Cássio,'Sérgio, 'Mário, iaérci�, ,M�rcelino, Cava:vencedor foi o time português� . at�et� . contw:didp: -Drrc.e� Lopes, com
IheirQ, Cachaça, Alex e O�ldo. As moças são

O Cruzeiro perdeu para o Benfica ee 5 x pnncij!lio de distensao na vmlha, � Rob�rt9' Nanete, Maria Ivone, Linéia, Raquel, Ione, Marli3 mas o técnico Hilton Chaves c@nsi4erou Ba,tata, que levou _uma pancada Vl�lenta nq .,Lúcia, Esteia; Sonia, Maria HeÍena, Noeli, Zaira,
justa a, derrota, ressaltando a atuação de tomo�elo na p�rÍlda contra � Cruz Az�l. Walbia, Marli, Lúcia, Vera, El;sa� Ingrid, lliana é,
Eusébio. A crítica especializada elogiou Hi),ton Chaves disse que os dOiS �tletas nao 'Cacilda.
muito a partida, chegando mésmo a apon-, poderão atuar'I1o 'próximo jogo do Cruzei­
tá·la como a melhor do tómeio. ,O público

'

ro; domingo contra o'V�a Nova.
presente foi a maior de tod�s os outros jó- O presidente do clube, Carmine Furletti,
gos, com 15 mil pesso�; na maioria portu-, 'que chefiou a delegaçãó está satisfeito com

gueses e meXicanos, sqperlotando o esládió a viagem e, cQm a arrecadação da equipe -

'

de Los Angeles;_
,','

110 mil.cIUzei'ros. Ma(níIo esq\lece a detro-
.:_ Gostei muito do thne do Benfica, co- ta do Cruzeirb{ante o Vasco e 'não se cansa

menta Hilton' Chaves ele ati:-avessâ uma e'x.� de culpar a CBD pelo resultado do campeo­
celent� forma fíSid e técni�. 'Eúsébib;' llatb nacional_

Jogos de hoje no Rio,
são Paulo', ,Fortaleza,

Recife e Maceió

,
<

� 'col1l"din,heiro,' ma� ainda

,�reclaUtaÍldo ,da CBD

, " I.;

\ '(
.

ESTADO DE SANTA CATARINA' :

SECRETARIA DOS 'TRANSPORTES E, ÓB.RAS '

DEPARTAMENTO'.DE' 'ESTRADAS DE' RODÃGEM
J J'

,

�" AVISO,-�
o DEPARTAM.E'NTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SEe�ET�RIA DOS

TRANSPORTES E' OBRAS DE SANTA CATARIi'JA, tômunica aos i,nteressados que se acha

aberto a' Tomada de Precos - Edital-no. 27174 para execução de pavimentação asfáltica. tudo
pelo regi'me :de empreit�da �r pre�o u�itárioJ na Rodovia se: 91, trecho Fpolis, - Base Aérea,
varian'te do Rio Tavares nwma exte�são aproximada, de 1,000 Km,. com o prazo d�, entrega das

propostas até às 1500 horas do dia 27 de agosto de 1974,. no Protocelo Geral do DEf;lSC.,
Edifício das Diretor'i�s em 'Florianópolis. '

"

,.,,'
CÓpia dó referido Edital e maiores escl.arecimentos serão 'obtido� na �ede do DERSC."no

endereço acima citado:
"

'

.

'

DE RSe., em Florianópolis, 12 de agosto de 1974.
,

Er:Jg. Civil ErAani -Abreu Santa Ritta

Diretor Ge'ral do DERSC." '

'/

MINISTÉRIO ,DA �GRICULTÚRA
COORDENAÇ,ÃO' CENTRAL, DO AGIPLAN'

AVISO',
li

A Comissão de'Licitaçães Internacionais da Coordenação Çentral do A�IPLAN,
COmunica as firnlas e profissionais autônomos,cadastrados nestaCoordenaçao. que rI!)

dia 30, de agosto de 1974, às 9:00 horas, na sed� da �oordenação Central do

AGIPLAN em Bras(lia-D'F ,� Ed. Venâncio II - 50. andar, sala 5�7, ,rec!�rá ,

d�(:umentação é Propostas de uma TOlJ1ada de Preços ,no. 07174, para elaboraçao de

dlvElrsos projeto�', constantes do Sub�Programa A�I.PL�N. ." .

Informações �mplementares,a respeito !:Ia hClta�o ac�ma men�l�mada e dos

Projetos a serem executados serão fornecidos nos locaiS abaixo ,especificados: ",

em POrto Alegre 'na Av;, Fa;rapas 285,90. andar, em Florianópolis na Rua Co�onelMelo Alvim no: 14 em 'Curitiba na Rua André de Barros no. 398 - 10. a�dar, em
Campinas_sP. na r�a Barão de Itapura"no,. 1481, 'em Belo Horizonte na R�a S�nval

,

de Sá no. 190, em Nite'fói na Av. �rí1arp' PeixQto, !'lo. 467 - sala 506, em Vitória �aAv. Governador Bley' E;d. Glória.' .

,

,'Brasília 06 de Agosto de 1974:
ASS. HAROLDO ÁU�ENS CAVÉRNAES DE ABREU

,

,; PRESIDENTE DA COMISSÃO )

,
h
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I
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I

....

Antes dos tr�balhos a necessária preleção.' dos treinadores

Muitos dos atletas convocados já mantém a

experiência de �oiltras seleções, facilitando, d�sta' '

forma o 'trabalho do tremador e €lo assisteate An-
,

i
tonio Alve�.

,

A seleção treina seis vezes por semana no S;iriá-' : Com a altura ideal, as moças mantém os primeiros contátos c@m a. bola

�--------------------�--�----------���----�-----'----------I �r------------------------------- �
.(

ESTADO DE SANTA CATARINA \

'SECRETARIA DOS- TRANSPORTES E 'OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

?1

"',AVISO
O DEPABTAMENTO ,DE ES'fRADAS D� RODAGEM DA SECRI;TÁRIA ,DOS

TRANSPORTES ·E'OBRAS DE SANTA e,ATARINA, comunica a,:s interessados q�e se achà
/

aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAl, No 28(14, para execuçao da$ obras I!le cal�amento
a paralelepíp-edos ou lajotas, na Rodovia SC-21, trecho São Bento do Sul - Rio Negr,inho em

.

'Rio Négrinho, numa extensão aproximada de 4000,00 metros, com prazo de �ntrega das
propostas 'até às, 15,00' (quinze) Raras do' dia 28 de agosto' de 1974,' no Protocolo'Geral do
DE RSC:, Edifício das Diretorias em ,Florianópolis.,

'

,Cópia do referidq Edital' e malares esclarecimentos serão ol;>tid.os na sed.� do DERSC., no
endereço aci"1.a citado,

'

'... ' ','
'

,

,

DE RSe., em ,FICilrianópolis. l2 de agosto de "974.
.'

Eng. Civil' Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DE RSC.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA'
CONCORRÊNCIA 'PÚBLICA 'N O

" .

001/74
O TRIBUNAL DE JUSTiÇA DO EST_ADO'DE SANTA,CA"(ARINA, localizada

a rua Duarte Scbutel no. 7 a 15 - Florianópolis, realizará a Concorrência Pública
no. 001/74, com vencil:JlentQ marcado para às 15;00 (quinze) horàs, do dia>1(l (dez)
de'setembro de 1.974.

O B J E TO: Aquisição do Mobiliário-para o Prédio do Palácio da 'Justiça.
íNFORMAÇÕES GERAIS:

Os interessados pod!rão retira. 0\ E'dital e Sj!us ànexos, const.Ltuíc;los de um .56
volume, na Diretoria de Economia e Finanças do Tribunal de Jus.t'iça, no
endereço acima, no horário das 14,00 (catorze) às 18,00 (dez�ito) horas, de
segunda à sexta-feita, até, o dia 9 (no�e) de setembro de 1.974, mediante a

apresentação de comprovante de paga'mento de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros)
efetJado. no Posto de Serviço da Caixa Econômica, Estadual, instàlado no mesllJo

'

, endereço acima indicado.
PROPOSTAS:

'As propostas atendidas as ,pxjgê'ncias e disposições· do Edital, deverãp ser
, apresentadas. até a hora e data aptazadas para o vencimento fixado.
A sessã0 pública de abertura das propostas ápresentadas, será realizadá às 15,00\ ' ,

(quilJze) horas, do dia 10 (dez)· de setembro de 1.974, nas dependências do
I

Tribunal d_e Justiça, na presença dos interessados.
,

EUGÊNIO TROMPOVVSKY TAULOIS FILHO
Presidente do Tribunal de Justica

, ,

l •

PHILIPPI &' elA.

'Precisa-se de Colocadores de Forração:
, VULCAPISO, VULCATEX, ETC.
Tratar R�a Fúlvio Ad�cci, 1128 - Estreito

c/o Sr. Ronaldo.

o importante é .. "

"

manter-se em,

,·forma ..•
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado.p
tome

�}:;::/\<:�:' :::::H,URODONAl
e viva MAIS contente.'

Hoje
nas

BANCAS

to9<lJ1;'f'" ",<.i���, li&'&O �Anq:cT..• ,,�,,� .,.".II••IC'4lS mf""o-l."';"t:tõ,
S!laAPiCO e: Mc;;C!L.OOD

Fatos & Fotos
Atm. Grande Hotel

BURDA Moden
.

'Figurino Infantil \
BURDA Internacional

fig�rino Casi &
, Decoração
AMIGA

DESFILE
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apareceu no Adolfo Konder para conversar com o treinador.

Lourival, num choque contra Eli, destroncou o dedo do
pé, direito e saiu de campo .arites, sendo atendido por
Caetano. Também é problema.
RICARDO

I
,

Além de 4' jogadores lesionados e da indefinição no gol,
pois �s" três goleiros voltaram ;t.$),s",J,ryiJ;taJ11elltO!" �!-l.�é
difiéil'inéhiê poderá contar com o lateral esquerdo Ricardo,

,

'que era para ter chegado na segunda-feira. Ontem, o '

presidente recebeu um telegrama do Guarani solicitando a sua

presença em Campinas para acertar em definitivo a

transferêncía do .jogador, O Avaí mandou um emissário e,

possivelmente Ricardo chegue ainda hoje para participar do
coletivo.
SEGURO

,

Com uma receita médica na mão, Zenon (também com as

, amígdalas inflamadas), esteve no Adolfo Konder somente no

Com a meia cancha jogando para os lados e prendendo em final do treino de ontem para conversar com Zezé.
'

demasia 'a bola, além de evitar os lançamentos para o �iolo Há ,30 dias afastado da equipe titular, pois seu, contrato
da área, apesar dos gritos de Zezé, o Av.aí realizou na tarde de terminou em 14 de julho, o jogador acha até estranho o fato
ontem apenas uma, "pelada" em 'substítuíção. ao coletivo de nenhum diretor do AvaÍ ter ainda lhe procurado para
anteriormente programado.' renovar.' Nos treinos que tem realizado, sempre no time

O treinador não gostou do rendimento do time sem .reserva, Zénon 'tem sido seIJIPre o grande destaque e.principal
camisas, considerado. titular, apesar de ter vencido a equipe t .responsável pelo equilíbrio existente entre o time de cima e o

'

reserva por 4 a O.
,

.

de baixo.
Zezé 'chegou bem cedo ao Adolfo Konder e ficou Zenon não, esconde para ninguém, que sua grande vontade,

.: aguardando uma solução por parte do .departamento médico, no momento, é de jogar o clãssico, afirmando que sempre deu
sobre as condições de Toninho, Veneza e Gerson. Como eles sorte contra o Figueirense.,

'

'não foram liberados, o treinador resolveu fazer apenas 'uni' -, Realmente estou com um problema na garganta,' mas
,.três,toques (novidade) para os titulares contra os reservas que isto é fácil de ser .superado. Confesso que estou louco de

jogaram a vontade, deíxando o coletivo para esta tarde, onde vontade para voltar a jogar, principalmente contra o

escalará o time.para o clássico de amanhã. Figueirense. Na última partida, fiquei assistindo das
•

Com Souza na lateral' direita, Jaico na quarta zaga, Càl'os arquibancadas e sofri como nunca. Se .por acaso os.homens
Roberto na lateral esquerda e Juti na -ponta de, lança (as não acertarem minha situação até amanhã (hoje); eu nem vou

posições ainda indefinidas para o jogo contra o Fígueírensc), ao'Orlando Scarpélli, Vou ficar escutando em casa, pois já
o time -titulãr correu bastante 'nos 65 minutos corridos. Mas chega de sofre�. Até agora ainda não fui procurado por
de prático e positivo, pouca coisa Zezé pôde observar. nenhum diretor e estou até estranhando. O que não' posso é

A meia cancha, formada-por Lounval+kogério), Balduino correr atrás deles. AChO que a parte mais interessada é o Av;tí.
e Paulo Garça, o mais lúcido, apresentou apenas quatro ,

.Depois de batel bela com Rubens, Zen'on afirmou que
jogadas objetivas" ensaiadas e, por incrível que pareça, tem esperanças de vestir a camisa 10 no jogo de amanhã.

resultaram nos gols dos titulares. Sabará (2), Paulo Garça' e "Para que isso aconteça, comentou - basta o Avaí fazer um
Carlos Roberto, marearam os gols.

.
,

_ ,I seguro".
'

'

,

Durante os primeiros 30 minutos, Zezé ficou gritando - Sei que tem dois jogadores no Avaí .que estão jogando
com o time, principalmente com o meio-campo, jogando sob seguro, que são Lourival e. Veneza. Eu' também' posso
errado e prendendo demais a bola. Daí eIp diante, já cansado, ,

jogar .nestas condições. Basta o Avaí fazer um seguro de Cr$
Zezé passou apenas a observar e ,orientar com mais ealma os 200 mil que estarei firme no clássieo.

, atacantes e os laterais ,para <\arem cobertura à meia eancha. E Quando lhe foi perguntado se ,um Seguro de Cr$ 50 mil
os gols sa,iram.

\
I ' ,,' não resolveria ,o' problema, ó 'jogador 'achou muito pouco.

PROBLEMA.s
"

Nem mesmo o dobro (Cr$ 100 mil) lhe entU1>iasmou.
Veneza, d�pois de atendido por Luiz'Carlos EspÍndola no,

- Não posso jogar por um segure de Cr$ 50 ou Cr$ 100

Hospital dos Servidores, ficou no vestiário com' Caetano mil, que é muito pouco. Só mesmo ,por Cr$ 200 mil. Não
fazendo toalha-quente. Gerson também fez o mesmo ,quero sef melhor do que ningué!l1, mas os homens têm que
tratamento e Toninho, com' as arr.ígdalas inflamadas apenas entender a minha situação.

•
'-"'t- •

\

r

COLETIVO
Muita gente compareceu nas arquibancadas no Orlando Scarpelli

'ontem l\ tárde para assistir o coletivo que marcou a pr��nça de
Sérgio Lopes, recém contratado pelo Figueirense. '

Com os .reservas fortalecidos com Jailson, Raul e Zé Carlos, os
dois jogadores gaúchos, Moenda, Caco, Everton e Zé Carlos
(ponteiro), o time titular encontrou dificuldades para chegar ao gol
de Da Costa e acabou por perder o coletivo em Ixü,

,

Poucas foram as jogadas de ataque criadas, enquanto que na

meia-cancha Sérgio Lopes somente caminhava, demonstrando estar
sem preparo físico, utilizando apenas a sua técnica nos lançamentos
em profundidade. Na defesa, Adailton e Nelson se confundiam
constantemente.

"

' ,

O time reserva se apresentava melhor, com Moenda atuando bem
como líbero, Zé Carlos coordenando todas as jogadas na

meia-cancha e Luiz Everton, na frente, se constituía no' melhor '

.atacanté, com algumas jogadas inteligentes e demonstrando que está
recuperando a sua melhor forma.

' ,

Na segundá etapa Lauro Búrigo fez algumas experiências,
Colocou Zé Carlos no time de cima em lugar de Moacir, e Pinga no

posto de Casagrande, passando Elton para a lateral esquerda. Mas a:
manifestação da torcida aconteceu mesmo foi quando o treinador
colocou Luiz Everton: no lugar de Marcos, com muitos aplausos
vindo das arquibancadas. Mesmo com a dedicação de Evertón, as

mudanças nas laterais e Sérgio Lopes ;que jogou mais a frente
tentando o gol, o time de cainisás amarelas não melhorou.

'

Mesmo àssim Lauro Búrigo continua otimista quanto a par'tida
de amanhã e que no coletivo desta tarde' o time vai render o.

esperado, quando Sérgio Lopes já,' estará epnhecende melhor os'
companheiros. "Não posso exigir mais do que Sérgio Lopes
apresentou hoje (ontem). Mas no coletivo de amanhã (hoje) as coisas
se modific'am".

'

Coletivo do

terftlinou cedo"
Insatisfeito com o rendimento da equipe, em que pese várias

experiências feitas, Lauro Búrigo parece ter encontrado, um bom
motivo para' terminar o coletivo mais cedo na tarde de ontem. Na
segunda etapa dos trabalhos, quando.muitos cartolas se encontravam
nas arquibancadas para assistir o treino, Sérgio Lopes em especial,
José Mauro Ortiga, após observar o coletivo à margem do gramado
por algum momento, entrou em campo e fei conversar pessoalmente ,

com o treinador, Em seguida Lauro Búrigo terminou o coletivo
afirmando: "per hoje chega, amanhã tem mais". ,

Embora nada tenha afirmado sabe-se que e técnico nãogostou da
atitude do presidente e que terminará o treino sempre que Ortiga
intervir. No final do treino Búrigo confidenciava a amigos que o

presidente deveria troear idéias a respeito da, equipe fora dos
'trabalhos e não durante, o coletivo. ,'!!.guro,de J'

1,
\

� ,!
Zenon 'que,r

')

PROBLEMAS
É bem 'Possível que a primeira atividade do ex-massagista Afonso ,

no Figueirense, para o clássico, de amanhã, seja. um "trábalhinho"
I

que o tornou, conhecido nos tempos de Jorge Ferreira, Na semana'

que antecedeu o .clássico passado, a .equipe teve uma série 'de

problemas internos e resultou na-derrota frente ao Avaí.
Ontem, dois dias antes do clássico, 'outros problemas surgiram.

Como se não bastasse o coletivo ruim, Nilson está fora do clãssico,
Sergio Lopes, está com o joelho bastante inchado depois de um

choque com Moenda, o massagista Lega sentiu-se mal e foi medicado
imediatamente, enquanto que o diretor de futebol do clube solicitou;
demissão.

'
'

200,mil
,

"

,

Dumiense está
saindo do clube

Sérgio Lopes sem'
condições físicas

Demonstrando rrão se encontrar na' SUa me.
lhor forma, mas com muita ha,bilida,de técnica
apesar dos seus !3 �nos de i�ade, Sérgio Lope�
fez ontem o pnmelro coletivo no Figueirense

O jogador estava há doismesesparado e havu
manifestado ,deseja em deixar o futebol, trab��'
lhando ultimanete em Porto Alegre come, reprs,
sentant� comerciali "Mas apareceu este convite
e,mudei de planos. Confesso que senti o treino
com o pessoal correndo muito, coisa natural em
vésperas de clássico. Mas daqui a 8 dias encon­
tro o 'meu preparo tisico, e entro no ritmo de
jogo.

Indagado s�b�e a possibilidade de paNicipar
do elâssico [Búrigo afirmou que ele joga ao me.
nos-meio, tempo)" Sérgio fopes disse que depeno
de do treinador, e que vai' temer somente a

parte fisica porque o lado 'térmico não tem pro.
blema. '

Colocando gelo no -tornozelo, depois de ser
atingido por Moenda, disse que o sistema de

�!u!!r na equ�pe vai depender de Lauro Búrigo:
nao quero Jogar confete mas ele demonstrou

ser um treinador, inteligente. No Grémio eu
jogava na meia-cancha, entrando" buscando o'
gol, enquanto que no Paraná eu atuava mais
parado, Mas como já disse tudo vai depender do
treinador. Jogo como ele quiser".

Da Costa será
o goleiro amanhã

, Depois de ser atendido por Lauro Búrigo
que fez um tratamento caseiro no local atin:
gido, Nilson, com o joelho enfaixado, pàssou
todo o dia de ontem na cama, quase sem poder
a��a:, procurando se 'distrair lendo livrinhos po-

'

[lCIO/S., -

, O doutor Guish vai esperar até amanhã para
ver se o joelho, desincha, caso contrário vai levar
Nilson ao hospital para fazerum exame radio.
gráfico, pois há suspeita de ser menisco; Dizen­
do que quase não pode dormir a noite, o jogá.
dor lamenta que a contusão venha acontecer
.logo agora em vésperas de clássico. "Eu preci­
sava mais do que. nunca jogar esta partida, mas'
acredito que' vai ser dif/cil. E aÍl a coisa fica
ruim". .

Por outro lado Da Costa estava ontem mais
sorridente do que nunca, afirmando que está
pronto pára entrar no clássico. "Mais, cedo ou

mais tarde eu tinha que entrar no time e por
isso, não esquentei cabeça, era só uma questão
de esperar. E por entrar no time com Nilson,
nestas condições, contundido, Da Costa disse
que isso é coisa de futebol, pois o mesmo pode­
ria acontecer com ele: ,"Mas estou no time é
para ser titular ".

,

l)umiense de, Paula Ribeiro primeiro esperou
que terminasse o coletivo .de ontem à tarde
depois chamou Fernando Viegas e o president�
José Mauro Ortiga, oportunidade em que entne­
gou uma' carta solicitando a sua demissão do
cargo de diretor de.futebol.

'

A princtpio os dirigentes não quiseram acei­
tar a decisão de Dumiense mas esse confirmou a

sua posição, alegando que problemas de ordem
particular o forçaram á tomar esta atitudê.

'

::.. b�r;,o clàro que a minha decisão não tem
nada a ver com problemas anteriores, simples­
mente porque não disponho. de mais tempo pa­
ra dedicar o meu dia a dia ao Figueirense. A ban­
danei o meu escritório de advocacia, meus

demais afazeres e isso está me prejudicando se�.
sivelmente, por isso decidi me afastar, afirmou
Dumiense. \'

Este cargo, afirmou, é para uma pessoa apo­
.sentada e com tempo integral para se dedicara
essas funções. Meu negócio agora é ficar nas

sociais torcendo pelo Clube junto da massa, in·
centivando os jogadores, xingando o juiz quan-
do for possivel:

'

Arbitragem: nada
, foi decidido

No' últim jogo, o Departamento de Arbitras
'lJ.avia indicado José Carlos Bezerra, Roldão'

Bária e Gilberto Nahas para trabalharem no.

clássico, sendo que o juiz seria sorteado minu­
tos antes da partida. Mas na véspera do clássico,
por uma medida de "economia" o Figueirense,
de comum acordo com o A vai resolveu indicar
Zilton Borges, Oscar Jorge e Luiz CarlosPorte-
la. ,I

,

No jogo de amanhã, ao que tudo indica, o

problema poderá se repetir, Acontece que na
,

manhã de ontem o Figueirense enviou um

oficio í1 Federação Catarinense de Futebol soli­
'Citando um trio de arbitragem para o clássico,
Na noite de hoje:o Departamento de Árbitros
estará reunido para a indicação dos iu izes.

Enquanto a Federação enviava o oficio ao

D.A" o 'Figueirense an,unclava, também, de

comum acordo, que já tinha os juízes para o

jogo: Bezerra, Roldão e Gilberto.
,

'

Independente .de umá solução por parte �o
Departamento de Árbitros, os ju'ízes, já escoo

lhidos por A,vaí e Figueirense, sem o conheci­
mento da Federação, fá providenciaram seus

materiais de trabalho, para que não aconteça o

mesmo problema do jogo anterior, 'quando o

diretor do D,A, não quis fornecê-los,
'

Caxias' e 'Amé,riea jogam �e novoSai caro jogar no oeste,
segu�do presidente do A�aj

Dirigentes do América
ainoo-',,tnanifestam seu des�

Diretoria do Marcílio não

está sátisfeita ,com 'O' time
Na: Assembléia Geral' reali­

zada na última [ semana ,em
.

Joinville, ficou .decidido, por
maioria dos seus membros,
que não haveria objeções
quanto a inclusão do Guaram
de São Miguel do Oeste e A.A.

Chapecoense' de Chapec0.
Apenas uma exigência fizeram
"os presidentes de clube�, quan�

,

to a inclusão dos dois novos,

clubes do. oeste: uma ajuda de
custo de Cr$ 6 mil cruzeiros,
além da participação nas ren­

das. Guarani e ChaÍ>ecoense fi­
caram de estudar a proposta
apresentada e suas inclusões
ainda são uma incógnita.

AMÉRICA. 'RECEBE
REFORÇQS '

Desde segunda-feira es­

tão em Joirtville os joga­
dores R,errato e Beto,( am­
bos do futebol do interior

g_aúcho. Por solicitação de
Italo Arpino eles chegaram
r> a r a a ce rtarem com o

América, que ainda pens�
ern reforçar seu plantel pa­
ft as di�putas do estádual.
Renato atua pela zaga cen-

no m(mmo Gom 2 dias de an­

tecedência e com isso, gastará
perto de Cr$ \8.000,00. Lem�\
bra Salum que serão necessá� ,

rias 6 refeições (três dias) na

base' de Cr$ 15,00, mais 3 lan-
: ehes e 2 pernoites, calculados
em Cr$ 20,00 cada. Somartdo
as desf16sas de cada atleta (Cr$
145,00), multiplicadas pelo
número de participantes da de·

!egação'(20j, perfazem o total
de Cr $ 2.900,00.' Compu­
tando-se mais o valor do ôni­
bus 'para a viagem, ,Cr$
5,000,00 somam quase Cr$'
8.000,00. Com o «bicho" para
'cada jogador, em caso de vitó-­
ria, o clube terá forçosamente
,u ma despesa! de Cr$
10.000,00, aproximadamen,teo

, Vai ainda propor o' prf'!si­
'dente do Aváí na pr6xirnlj reu­
rü�o do ConSelho Arbitral, a

exemplo do campeonato na­
cional, que os elubes",em caso

de vitória; tenham Direito a

60% da renda c a 50% em em­

pate.

Caxias' e América de·
pois do empate do último
domingo, em um gol, de­
ram folga aos seus plantéis
na segunda-feira, voltando
a traba1har na tarde de on­

tem. Depois do jogo fraco
tecnicamente que ,decep­
cionou o público bom ql:le
foi ao estádio foi pago
também prêmio de 25 mil
cruzeiros tanto aos joga­

, dores do CÍl'xias como do
'América. As duas dire-

,

'torias já confirmar<}m tam·
bém a segund\l partida da
melhor de, três em disputa
do trofeu Sesquiceatenári.o
para quinta-feira, no está·
dio Olímpico às 21 horas,' [
com a LJF j á sendo intei· \

rada do acordo através de
ofício enç:a:minhado pelo
/<.mérica, que é ma,hdatá-
rio. -,'

,

conteatamento com a pés­
sima átbitragem de' Silvio'
Teodoro da Costa e afir..
mam que João dos Santos
poderá ser o juiz para
quinta-feirao Apesar dos fa­
tos registrados domingo w­
timo, CaJcias, e América
não' p,etendem trazer juiz
de fora, razão pela qual
vão solicitar ao departa-'
mento especializado da
LJF a indicáção de João
dos Santos.

, Em virtude dos insucessos de sua equipe a diretoria do Marcílio
Dias iniciou gestÕes visando obter reforços para o certame estadual
deste ano. P'ar'à tanto e�viou o treinador Walter'Vascóneellos até a'
cidade de Santos, afim de QbseFvar quatro jogadores: um' zagueiro
central, um ponteiro direito, ',um c�ntro avante, e um meio de

campo.

O treinador,' que morou. muito tempo em liantos., conhçce
diverSOS clubes de futebol naquela cidade' e bons valores que
mostram .desejos de jogar em Santa Catarina, Garantiu aos dirigentes
do Marclllo Dias que os jogadores que' trará para Itajaí não
dependem de muitÇl dinheiro, e um emprego resolveria o problema.,

Por outro làdo, estão senpo aguardados hoje 'em Itajaí, dois
j@gadores vindo dos juvenis do Vasco da Gama. Passarão por um

periodo de testes no Marcílio e se apro�arem serão contFatados. '
'

,/ Embora a diretoriá pensasse, em participar do campeonato
somente com atletas, da casa, isso não será possível, pois' os demais
clubes que intervirão' no certame estão realizando ,grandes
contrataç@cs. "Seremos forçados a efetuar contratações, pois iremos
PlIrticipar do campeonato deste ano não comei simples concorrente;
mljs co !}lo um forte concorrente cap� mesmo de derrotar os mais
categorizados adversários."

'

I
. J'

;
.

I 'Sobre � go'eada sofrida domingo último em Rio do Sul ante o
, Juventus por 4 x O os dirigentes dísseram' que '�at� foi bom pois­
somen.te assim po<ieremos saber 0nde se encontram as falhas na

equipe, � ,até antes do início do campeonato póderemos,çorrigH;ls".
� dlf�tona do Miarcílio Dias, que1até en�ão não pensava em gastar
dinhclfç no ,campeonltto deste ano, tem outra idéia: haveremos de .

gastar mesllJo que não queiramos, pois ftodos os times estão se

arllJando, e não que�,em(')s ,fiClH para trás". '
\

Para o presidente do Avaí.

depois de fazer muitos cálcu­
los numa folha de papel, a aju­
da de custo pleiteada, pelos

, presiden tes de clubes, não será
sufi cien te para as despésas de­

çorrentes da longa viagem até
ao oeste.

Segundo o dirigente, uma

delegação terá, que se deslocar

xias, além de re�Der ain?a
uma qompensaçãQ em dl- ,

nheiro. Em vista deste ne·

gócio'
.

que poderá render
um bom dinheiro ao, �a:
Xias seus diretoFes Ja 1111'

cia�rn entendimentos paTa
,que a partida sej� �spu­
-tada dia 25, em J01l1Y111e, ,e
o Atlético concordou, pOIS
naquela data esta de folga
na rodjlda, dia �rtame pa- ,

ranaense. O CaxIas, por ter
compromisso no zona

'norte, já acertou com o lu,

ventus'de Jaraguá do Sl1l;..a
anteciçação e a in�rsao
ôo mando do jogo entre
ambos que deveria aconte­
cer dia' 25, fi cando o mes­

mo para ser disputado ,em
Joinvllle no dia 21 à nOl�e.
,Neste domingo� "o caxla�.'
vai a São FranCISCO do Su

l't' o
pala jogar com o Aí, e �c �
partida adiada do últIm

domingo em virtude do

clássico;

traI e Beta é ponta-es­
querda e no coletivo de
ontem f(i)fam muito exigi­
dos, podendo se constituir,
em novidades no clássico
de quinta-feira. Os

\

dois,
atletas já disoutiram as ba­
seS de contrato' e deverão
assinar nas próxi1Tllls horas,
por serem jogadores por
demais

_

conhecidos pelo
técnico Italo Arpino.

CAXIAS
,

O zagueiro Datica, de­

pois de atuar por emprésti­
mo no campeoriato nacio­
nal pelo Atlétiéo, acaba de
ser negociado defihitiva­
mente com b clube do Pa·
raná.

Arnál'do Garcez, diretor
do Atlético esteve em

Joinvllle e' concretizou a

transação com a sua equi­
pe prontificando-se a fazer
doi� j()gos I

em JoinviHe
com renda total para o Ca-

[,
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SíNTESE "

Semana da Saúde

omeça no Norte
c ,

Joinville (Sucllrsa�)'
_ A "Semana da .Saú-

d "começou ontem em

e,
VI'l/e com solenida-

10m ' .

,

de de abertur� �s 1 O h�-
na auditorLO do nu­

ras,
dS'

I remonal o est,
ceo 6'

m a coordenação dá
CO .,

I d.
C missão Municipa e
o .

saúde,' visando conSCl-

tizar e despertar na
en

h
.

opu/ação o' con ect-

p . tâento 'da impor ancta

': conservação da higie-

e no seio familiar.n ,

Durante a Semana,

ue se estenderd até dia
i 7, serão proferidas pa­

lestras, com projeção de

'" s/id�S, e também haverá

campanhas, concursos

de cartazes, exposições,
gincanas, excursões,

exames' corpológicos e

medicação. podas os es­

tabelecimentos de ensi­

-no das redes municipal,
estadual e particul�r da
cidade estarão partici­
pando da campanha.
Na' solenidade de

abertura, com a presen­

ça de várias autoridades, .

municipais, e a Banda

de Música do 62 B.l.,

foram proferidas pales­
tras alusivas ao aconte­

cimento, pelo médico

sanitarista do Posto de

Saúde local, falando so­

bre a importância da
,I ,

conservação da saúde, e

pelo diretor geral do

Departamento de Saúde

Pública, dr. Genovêncio

Matos,Neto.

Rotary emposs�
nova diretoria
Em solenidade reali­

zada nas dependências
do Clube �uarani foi
empossada a nova dire-,
toriá dó Conselho Dire­
tor do Rotary Clube de

lfajaí. O novo presiden­
te Camilo Mussi rece-

,
beu o cargo das mãos

do Sr. Amoldo Teixeira
de Mello. Discursando
na ocasião, o presidente
eleito agradeceu a con­

fiança depositada, pro­
inetendo eumprir com

seu mandato' elevando
cada vez mais' os ideais
do Rotary Clube. Em

seguida os demais mem­
bros do Conselho foram

empossados.

Fac. de Di�eit�
faz encontro

I

Professores da Facul­
dade de Direito de [ta­
jai reuniram-se com alu­
nos do 10. ano B para
um jantar de confrater­
nizaçijo. Cerca de 50
alunos compareceram,
sendo que coube ao

professor José Luiz Mo­
reira' Cacciari agradecer
a homenagem O 'aluno
Fernando Pe�eira obser-
,vou que' "encontros
desta natureza devem
ocorrer sempre pois aGi,
!1Z� rie tudo une profes­
Sorp.s e alunos num diá­
logo mais profundo".

Piçarras recebe

verba� do BNH
, o Prefeito de Piçar-

'

ras informou que foi
aprovado pelo Banco
Nacional de Habitação
? financiamento para a

IlUplantação do Serviçode Abastecimento
d"agua da cidade. O Sr.
AUrélio Solano Macedo
e t

'

n retanto não revelou
o

'

mQntante do emprés­r�mo, afirmando, po-,
1'ém

.

tá
,que o contrato se-

Submetido ainda esta

�man� à apreciação da
etona da CompanhiaCata' I

Sa
nnense de Agua e

neamento. '

Cidade Mineira
ganha asfalto

iniciada 'a obra
I

.
de pavimentação asfâlti­
ca que ligará a cidade
mineira com o centro

da cidade numa exten­

são de ,13.580 metro�.,
Os trabalhos iniciados

.

pela Companhia Urba- \.
nizadora da Prefeitura,
constam de instalação
da obra e desmatamen-
to do local, e até o final
da semana as máquinas
darão início aos traba­
lhos de terraplanagem
do. leito a ser asfaltado.
Segundo o Diretor da

Companhia de Urbani­

zação, sr, Adcir Lima, a
obra está orçada em 4
milhões e quinhentos
cruzeiros, mas prevendo
alta do material a ser
empregado na obra,
acredita que até a con­

clusão do empreendi­
mento, que está previs-
tá para junho de 1975,
o custe poderá ser ele­
vado para 7 milhões de
cruzeiros: Os 4 milhões
e quinhentos cruzeiros

inicialmente previstos,
serão financiados pelo
BNH, que, de acordo
com as necessidades,
poderá fazer um reajus-
te sobre o valor, do

contrário, 'os recursos

para a complementação
da obra farão parte do

orçamento da Prefeitu-
ra.

STO constrói

ponte no Oeste
"

.

Cumprindo determi­

nação do Governador
Colombo Salles, a Se­

cretaría dos Transportes
e Obras, at�vés do
Fundo Estadual de As­
sisténcia Rodoviária',
firmou convênio com a

Prefeitura Municipal de
Pinheiro Preto, visando -

a execução dos serviços
de recuperação da pon­
te sobre o rio do Peixe,
,situado no perímetro
urbano daquele muni­

.cípio'. A assinatura' do
convênio teve lugar no.
Gabinete do Secretário'

Paulo Aguiar, com a

presença do Prefeito
Delci,o Bressan: Ainda
na Secretaria dos Trans­

portes' e Obras, o engé­
'nheiro Paulo Aguiar fir­
mou convênio, através

I do FEAR' com a Prefei­

tura Municipal' de 'Lau­
rentino, objetivando a

execução de serviços de

implantação e revesti­

mento da estrada que

margeia o rio Itajaí do
Oeste, ligando a sede do

município à BR-470.

O ato contou com a

presença 'do Sr. Inácio

de Oliveira, Prefeito de

-Laurentino.

Cohab libera

verba a obras

A, admininstração da

Companhia de Habita­

ção dó Estado entregou
'um cheque no valor de

Cr$ 181.000,00 à Pre­

feitura Municipal de
, I
Tubarão, para a cober-

tura' das despesas efe­
. tuadas com as obras de

pavimentação do acesso

do centro .daquela cida­

de ao Conjunto Habita­

cional do Bairrõ Aero-

porto. Anteriormente a

CohabjSC entregara à

Prefeitura a primeira
parcela no valor de

Cr$ 145.000,00, perfa-
';endo um total de

Cr$ 326.000,00. As li­

berações decorrem do

co n trato de financia­
mento firmado em feve­
reiro úliimo pela Prefei-

I
. tura Municipal com a

Colwb/SC e o BNH, p,a"
ra asfaltamento e me­

lhorias do acesso ao

Conjunto Habitacional

que a. Cohàb/SC possui
em Tubarão,

nylon através 'do qual-conduz o barco.

Ivo Pereira proprietário da canoa, considera irrisório o

lucro que vvêm obtendo com o transporte de passageiro e

explica que Cr$ 0,50 por pessoa não compensa a viagem de
10 minutos.:

- Faço 'este serviço para evitar que muita gente tenha

que caminhar três quilômetros para chegar à ponte de'

concreto armado. Ao contrário, já teria abandonado este

tipo de trabalho que mal dá para sustentar minha família,
reyela Ivo.

\

Em dias de vento sul e chuva, o barco de Ivo Pereira não

atravessa o. rio, mesmo sustentado pelo fio de nylon, que,
segundo Ivo, "não arrebenda facilmente como imaginam os

populares" .
,

Nos dias em que a.canoa é impedida de atravessar 9 rio

em face das condições climáticas.. cerca de cem pessoas
ausentam-se do serviço. Empresas privadas e repartições
públicas, todavia, não perdoam a falta e descontam-na do

salário, embora tenham conhecimento de que, só há duas

opções para seus empregados -residentes 'nessa localidade

chegarem ao trabalho: atravessar o rio ou caminhar três

quilômetros a pé..
Os moradores' da margem esquerda do rio não pedem

demais.
-

.

Não precisa a Prefeitura construir, uma ponte de

concreto armado ou de madeira. Basta que reconstrua .a

ponte pênsil que há anos vinha permitindo a travessia do

rio, acentua Paulo Gomes', que trabalha numa das oficinas

mecânicas da cidade.

A 'ponte pênsil, que' não chegou a ser totalmente
destruída' pelo transbordamento do rio Tubarão -ern março
último, poderá ser recorrstrurda cem o aproveitamento de

sua base. A opinião é dos moradores da margem esquerda,
explicando que ao atravessar o rio nota-se que as colunas de

sustentação da ponte não foram afetadas. pelas águas e que,

por isso, poderiam ser utilizadas na recomposição da

passagem,

Canoa ainda é

.meiode

transporte no

rio )Tubarão

Enquanto a Prefeitura não

reconstrói a ponte pênsil
sobre o Rio Tubarão,'

a canoa continua sendo,

o único meio de transportes
a cerca de duzentas pessoas.

Tubarão - A 'reconstruçâo da ponte, pênsil, que servia de

passagem sobre o rio Tubarão a cerca de mil pessoas
residentes nas proximidades da Fundação Educacional Sul

de Santa Catarina, 'ainda está sem definição, embora em

abril tenha constado no plano prioritário do Governo

Municipal. Enquanto isso, uma canoa com capacidade para
doze pessoas, permite, em condições precárias, a travessia

- do rio- a 120 pessoas que se 'utilizam deste meio para não
I

percorrer os três qllilômetws· da estrada que ng� a

localidade à ponte Nereu Ramos.

A . maioria das 'pessoas residentes na locálidade não

confiam na segurança proporcionada pela canoa, embora

seu proprietário tenha ligado as duas margens por um fio de

Udesc faz convênio

para �quipar a fóculdade

de, Joinville
/

. Europa e destinados � Escola de Engenha­
,
ria de Joinville.

UsandO' da palavra durante o ato de

assinatura,
.

o professor' S tem�er declarou

que é d�sejo daquele órgão oferecer todo o

apoio possível à Udesé, para que ela possa
continuar -a �esenvolver-se em benefíCio
,direto da juventude uni,versitária catarinen-

s�.

Foi assinado na tarde de ontem, no gabi­
nete 'do Secretário da Educação, Paulo

BIasi, um Gonvênio entre a Udesc e o Mec,

através do Programa de Expansã-J e Melho-
:
ramentos das Instalações do Ensino Supe­
rio.r (P remesu), para equipar a Faculdade

de Engenharia de Joinville.

Prestigiado pelo secretário Paulo Biasi e

pelo professor Arnaldo Suarez,' presidente
da Fundaçãó Educacional de Santa Catari-

. na, o acordo foi assinado pelo reitor

Antônio Niccoló Grillo, da Udesc, e pelo
coordenador da Premesu nacional, profes­
sor Gaspar Erich Stemmer, na ordem de

233.000 mil dólares, aproximadamente 1

milhão e 600 mil cruzeiros, constantes de

equipamentos importados' do Leste da

Na Çlportunidade, o professor Teodoro
Rogé rio. Vahl, secretário executivo da

Premesu; anunciou que nos próximos dias

o Programa encaminhará � Udesc,' uma
nova relação de "equipamentos que serão

importad0s do Velho MUFldo, para que esta

determine quais os que ainda lhe faaam.

Maçonaria
programa
encontro em
Criciúma

Criciúma (Sucursal)
Nos dias 24 e 25 do cor­

rente Criciúma será sede
do Enyontro Interestadual
da .Lojas Maçônicas "Pre­
sidente Roosevelt", que
reunirá maçons. dos Esta­
dos do Rio Grande do Sul,
Santa Cataria e Paraná,
devendo congregar aproxi­
madamente 400 congres-
sistas. .

'
'

A informação é do pre­
sidente da' Loja Maçônica
Presidentekoosevelt em

Criciúma, sr. Vaudn1io Se­

rafim, que espera a partici­
pação em massa dos repre­
sentantes das 15. lojas ma­

'çonicas de Santa Catarina
e também dos demais Esta­
dos. Acrescentou ainda

que o Encontro se fará em

comemoração à passagem
do dia do maçon, levado a

efeito no dia 20 de agosto.
PROGRAMAÇÃO
No 'dia 24 às'15h15m

haverá coquetel no salão
de festas do Criciúma Clu­
be e as 18 horas, no tem­

plo da Loja Maçônica,
"Adoção de Loytons" (ba­
tismo dos filhos maçôni­
cos, quando os padrinhos
assumem um termo de res­

ponsabilidade sobre os afi­
lhados), No mesmo dia, às
20 horas, conforme prevê
o programa, haverá' um

jantar para os congressistas
e convidados na sede do

Mampituba e logo após,
saudação a Bandeira Na­
cional, com participação
do Coral de Criciúma.

Para o dia 25 está pre­
visto sessão plenária com

participação de todos os

presidentes das lojas maçô­
nicas e das grandes lojas
onde serão discutidas as

teses apresentadas, entre'as
8 e 11 horas; e almoço de

confraternização às 12 ho­
ras,
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Felix reivindica no

Rio obras e verbas
Blumenau - (Sucursal) - Assuntos relacionados com

a admínístração pública do; município estarão sendo'

tratados esta semana pelo Prefeito Felix Theiss em São

Paulo, Rio de Janeiro e Brasília. Em sua agenda o chefe

do executivo' blumenauense levou inúrn er a s

, reivindicações que estarão sendo solicitadas diretamente

junto aos órgãos e departamentos da' esfera federal de

governo.
�

1.'J'd Rio Theiss manterá contatos com o Escritório
Técnico Saturnino de Brito e' com o Serviço Federal de

Habitação e Urbanismo, SERFHAU . Com o primeiro
,

tratará sobre o Projeto de Drenagem e Galerias Pluviais

para Blumenau e com o segundo sobre o financiamento

par a- a citada' obra.' Junto a direção geral do'

Departamento Nacional de Obras e Saneamento, DNOS,
abordará o novo contato para a construção de gabiões
para 'proteção das margens dos ribeirões da Velha Garcia

e outros, Q prefeito estará igualmente no Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, DNER, onde

procurará saber se já foi contratado o projeto da estrada

Blumenau=Navegantes, que formará o segundo eixo

rodoviário ligando Blumenau a BR-I01 pela margem

.esquerda do Rio I tajaf A9u: Posteriormente, no Banco

National de Habitação, BNH, os contatos versarão sobre
I .

,

o financiamento para a. execução do Projeto de Esgotos
Sanitários e do Projeto Cura.

O prefeito' de Blumenau 'entregará um memorial ao

Chefe de Gabinete do Ministério - da Agricultura
solicitando ajuda financeira para 'a VI AGROPEC e ao

mesmo tempo formulará convite ao Ministro Alysson
Paulinelli para inaugurar o referido dia 31 de outubro

próximo. No Ministério da Educação-e Cultura tratará de

assuntos relacionados com o ensino no município.
.

Em Brasília, terceira etapada sua viagem Félix Theiss

irá ao Departamento de Ensino Fundamental do MEC

para ver o andamento dos processos referentes a

construção de &scolas Rurais e depois ao Departamento
de Educação Física onde se informará' ,? respeito- do
andamento de outros dois processos, um solicitando

subvenção de Cr$ 1 milhão pará o Ginásio de Esportes
Municipal e outro de Cr$ 100 mil para o prédio de

Alojamentos da CME.,

Blumenau faz domingo
prova de motonáutica'
Como parte da programaçko do Sesquicentenário da

.

Imigração Alemã, será realizada em. Blumenau, no dia

10. de setembro, a 2a. etapa do Campeonato Catarinense

de Motonáutica, sob o patrocínio da Prefeitura

Municipal, da Comissão Municipal de Esportes, Serviço
de 1urismo e Secretaria de' Administração, 'com a

Federação de Vela e Motor de Santa Catarina:

A prova terá na _presidê,ncia da honra, Alfred

Heillmann, e reunirá ainda convidados especiais como os

capitães de corveta, Luiz pãuió de Aguiar Raguff e Celso'
Lobo: de Oliveira \Filho" alem do Almirante Aurício

Dantas Torres e o chefe do. Estado Maior do 50, Distrito

Naval, Contra-Almirante Luiz Paulo de I'\.guiar Raguff.
APROVA
Às 8h45m. do dia 10. de setembro, uma revoada de

pombos, pela Sociedade Columbófila Cruzeiro do Sul,
abrirá a prova válida pela 2a. etapa do Campeonato
Catarinense, que iniciará às 9 horas: A primeira disputa,
com duração de 30 minutos, envolverá barcos da

categoria "Turismo", atualmente liderada por Blumenau,
até 150 HPs.

Às '9h45m, haverá prova com barcos. especiais
(duração de 30 minutos). Às lOh30m; haverá a 2a. prova
na categoria "Turismo", também com duração de 30

minutos.. Às 10h45m, haverá a 2a. prova de barcos

especiais, com a mesma duração.
INSCRIÇÕES
OS mo tonautas que desejarem participar desta

competição, poderão providenciar suas inscrições junto -

ao Centro de Informações Turísticas ou na Secretaria da

Administração de Blumenau, A inscrição só é válida se

, for feita até uma hora antes do iní�io das provas. Em'
caso de adiamento da competição, as inscrições não.

perderão o valor. Cada participante pagará uma taxa de

vinte cruzeiros. Todas as outras informações poderão ser

obtidas nos endereços indicados para as inscrições, onde
também estão sendo fornecidos os programas das provas.
I. '

Sesi aumenta número
'

de filiados em Itajaí
Itajaí (Sucursal) O Núcleo Regional do SESI de ltajaí

divulgou dados relacionados com o movimento em diversos de

seus .departamentes durante o primeiro semestre deste ano, O

setor odontológico .atendeu 1.500 beneficiários e dependentes,
englobando. trabalhos de restaurações e próteses, O salão de

beleza que compreende manicure e cortes de cabelos atendeu'

1.098 beneficiários e dependentes. Durante o mesmo período
fo;am emitidas 828 carteiras para associados. Além disso,
conforme informações da Encarregada do Núcleo Locai do SESI,
Sra. Maria da Glória Machado, receberam 'diplomas 13 turmas de

alunas de diversos cursos populares mantidos pelo órgão. Por sua
vez os 11 Clubes de Mães localizados nos diversos bairros da

cidade com o objetivo de efetuar melhoramentos, na renda
familiar de diversas famílias entregou diversos �certificados ,de
conclusão de cursos, sendo grande o. número de esposas que, "

realizando trabalhos em casa, contribuem para que as despesas
domé�ticas diminuam. Três jardins de infâheia funcionam nos

bairros e· centro, .sendo feitos atendimentos somente Ipara filhos
c;le operários. AfiFrnou que o SESI de I'tajaí está re�lizando um

.

( . \ '

grande trabalho no campo daa promoção humana, e o atestado
disso é o grande número diário de inscrições para os cursos

. mantidos pelo órgão. Por outr0.lado) a Prefeitura de ltajaí deverá
.

entregar nos próximos dias à direção estadual do SESI a escritura
de doação de um terreno para que o órgão venha a construir
nesta cidade a sua· sede própria, pois, atualmente, funciona em

prédio alugado � R4a Tijucas. A0 decidir a doação do terreno

para o SESI de Itajaí, o Prefeito Frederico Olindio de Souza
disse que realmente é uma necessidade porque o órgão está
'colaboranclo com a administração municipal, pois através de seus

cursos proporcion,a melhores condiC{ões de vida para grande
número de famílias sem' recursos exiStentes na cidade. Não são

poucas, revela o prefeito, as donas de casa que atra�és do S'ESI
possuem seus diplomas de cursos' populares, colaborapdo com a

diminuição das despesas no .OFçamento doméstico. �ea:lmente
UlI) trabalho proveitoso, o que está sendo feito pelo SESI de

Itajaí, que visa acima de tudo a promoção humana, levando aos

bairros, principalmente as famílias carentes de recursos seus

ensinamentos,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Retificação do
,

rio Criciúma

já atinge a

.300 metros/

A retificaçãoão rio Criciúma
deverá se constituir

numa solução para o problema
de inundações no cen tro

ur-bano da cidade. A té o final
deste ano as obras deverão
estar concluida. .JOO metros

de extensão já foram retificados.

AUTO LOCADORA COELHO E BESCTUR
PÕEM 'BELEZAS CATARINENSES, AO"
ALCANCE· DE TODOS BRASILEIRO'S

Pelo contrato assinado ontem, entre a Auto Locadora Coelho e o BESCTUR, na
.

foto .representadas por seus diretores, Jorge Redwitz eAirton Oliveira, o turista pode
escolher o seu roteiro em Santa Catarina. No aeroporto será esperado por carro

particular, com motorista especialmente' trei�do, gueo levará; pelo rot;iro'
escolhido onde, hospedagem, alimentação e passeio estarão previamente marcados.
Tudo financiado pelo BESC

Conheca Santa Catarina Coam o dinheiro dos· Catarinenses - at;avés
deste

.

�pelo que aGrupo' Financero BESC e a Auto Loc·adora·
Coelho pretendem incrementar o fluxo turí,stico na baix.a tempo­
rada, oferecendo a chance de roteiros integrados, que cobrem as

áreas de atracão do Estado.' Em automóvel OKM, dirigidos por
motoristas esp'ecialmente seleci�nados e treinados, é' possível, agora,
através de planos de financiamentos da Besc Empreendimentos e'.
Turismo S/A visitar os seguintes 6 rôteir�s básicos:"

.

J
,

a) 01 - Litoral Catarínense, partindo do Balneário, no Estreito fi·

seguindo por Itajaí, Brusque �Ium,enau, Itapema, Florianópolis,
Joinville e Sã.o Francisco do Sul em 7 dias.

b) 02 - Vale do 'Itajaí e Lito�al Catarinense, percorrendo Florianó,­
polis, Itapema, Camboriú, Vale do Itajaí e Criciúma, em 6 dias. -

c) 03 - Colonização Alemã,viajando por Joinvil�e, São Francisco dó

Sul, sãó BeRta do Sul, Jaraguá do Sul, Pomerode, Blumenau,

Brusque, Camboriú, em 8 dias.

d) 04 - Serramar, conhecendo as beleias fi o pitoresco de Cambnriú,
. 'Itajaí, Brusqt;le, Blume,nau, Rio do Sul, L@ges, S'ão Joaquim,
Criciúma, Tubarão, Laguna e Florianópolis, em 10 dias.'

.

e) 05 - Weeh-end'em Florianópolis, com duração de 2 dias e, final­

mente,
f) 06 - Weeh-end em Blumenau, com a mesma duração. Pelo
convênio firmado ontem entre a Auto Locadora COBlho e BBsctur, os
turistas podBrão pBrcorrer estBs roteiros em automóveis píivados, a

\ .'

baixo cust'b, com mo,\orista particular, rBservas B passeios antecipa-
dos e com a redução d� �té' 40% n6s preços dos serviços, integral-
mBnte financiados pelo Grupo Financeiro BESC.

,

O plan'o será lançado no próximo di.a 27, simultaneamente no Rid,
São Paulo" Brasília, Goiânia, Curitiba e Porto Alegre.

Trata-se, como se vê, de uma 'inteligentE!. iniciativa ria Auto

Locado ra Coei ho e dQ Besct,u r, que tra�am deatrai r pa ra o Estado,
um importante fluxo do turismo internO tirasileiro.

f

Criciúma (Sucursal) -

O Bairro da Juventude foi

fundado em 24 de maio de

1954 pelo Rotary Club de

Criciúma e entregue à Con­

gregação dos Padres

Rogacionistas, que, desde.
então vem lutando para a'

manutenão da entidade

que tem como obj etivo
atender a crianças desam­

paradas, como órfãos,
criarias de famílias sem

';

condições parir educá-Ia:
ou mantê-Ias e filhos d,E
mães solteiras (que o dire­
tor da entidade, Padre

Alberto Oselin, considera,

.órfãs). "Antes, os nossos
meninos eram ínternos..
acrescentou o Padre Alber-

.

to, mas devido à falta de
recursos par� mantê-los,
passamos a' aten dê-los
como .semi-intemos. Os

, \

.. recursos destinados à nossa

entidade estão diminuindo.
gr a da ti vameníe e nossa

missão está ficando cada
vez mais penosa".

RETROSPECTO'
'0 primeiro, diretor do

Bairro da Juventude foi oPa'
dre Paulo Petruzzellis, que
ficou no cargo por dez

, anos e hoje é o diretor ge­
ral da congregação que
tem suas casas distri-
buidas em quatro países.

Desde 1969 o diretor é o

Padre Alberto Oselin.·
, Inlcial�ente a Bairro da
Juventude atendia 30 rapa­
zes entre 8 e 18 anos em

regime de internato. Estu­
davam e tinham aulas pro­
fissionalizantes nas ofici-

_

nas (marcenaria, mecânica
geral e serralheria) e quan­
do deixavam a unidade de
ensino não encontravam a

menor dificuldade no mer-

Pad,.es aiQda'
.

� •

._ f

nlaDtém (I �71ai""(I

da JuveDt�de��
cado de trabalho; "Com a

qj uda de um grupo de pes-
J

.

soas, verbas do governo e

campanhas públicas, em'

pouco tempo ampliamos a

pequena entidade, ante­

r i o rm e nfe formada por
apenas duas alas de dois

pavimentos, para três casas

(cada qual com capacidade
para vinte leitos), o galpão
das oficinas,' o prédio da

direão (servindo também
como refeitório e dormitó­
rios dos padres, uma igreja,
Uma pequena "casa de espe­
táculo e um salão de re­

creação. Até então tudo
corria às mil maravilhas e a

perspectiva era das me­

lhores. Mas caimos no es­

quecimento, ficando em

anonimato", disse o dire-
tor: J

DECADÊNCIA
O Padre Alberto lembra

que "os maquinários das
oficinas que tinham sido

emprestados à entidade"
vindos doSenai,' que fun­
cionava no município de

Siderópolis, o que permi­
ti u lançar - os primeiros
técnicos no mercado de
trabalho em 1957 (com
êxito absoluto), foram re-"

tirados ... em 1963 e trans­

feridos para � Ese'ola da
Sociedade de Assistência
ao Trabalhador do Carvão ,

. (Satac). Numa luta deses­

perada para que as oficinas

continuassem,' promove­
mos festas, campanhas pú­
blicas e até mesmo coletas

de dinheiro para comprar­
mos' novos 'maquinários.
Conseguimos, disse o pa­
dre, mas fomos infelizes

pois ás ,recursos não eram,

suficientes para contratar

professores (técnicos)' e

manter os maquinários".
Por isso deyde 1963 as ofi­

cinas estão paralisadas e as

preciosas máqui nas enfer­

rujando. Desde então eJS

garotos' atendidos pelo
Bairro da Juventude perde­
ra� seu centrode forrãa-:
ção p\of)$sional,' apenas
.sendo atendidos pela esco­

la estadual (10.. e 20-.
graus) construída em ter­
ras 'pertencentes à entida­
de.
"Daí por diante, acres­

centou o padre, os colabo­
'radores foram desapare-
cendo, assim. como: as

_doações do governo e, con­

sequentemente, os. nossos
recursos toram ficando
inex p ressivos, ínsuficíen­
teso As poucas doações não
mais atendem às necessida

des"., ..

: "É por falta de recur­

sos, em 1972 os meninos
que viviam em regime de
'internato .passaram a ser

semi-internos. Os 60 leitos
destinados aos necessita­
dos atendidos pela entida­
dé (atu;Umente. 53 garo­
tos), ficaram OCIOSOS e, vez

'por outra.tsão cedidos para
que nas dependências fun­
cione o Mobral ou fins

,

similares.

Criciúma (Sucursal) - A Companhia de

'Urbanlzaçâo da Prefeitura Municipal con­

cluiu a primeira etapa da obra de retifica­

çãodo rio Criciúma, abrangendo 300 me­

tros de extensão, dos 1500 que constam no

projeto. O Prefeito Algemiro Manique Bar­

reto informou que ai obra deverá estar con­

cluída antes do final deste ano e obj etiva
evitar inundações 'na área urbana, como'
ocorreu em março último.

Corrigindo as anomalias do curso do rio
- explicou o 'Prefeito - será solucionado o

problema de represamento da água que
escoa do centro da cidade em direção ao

seu leito..A . realização desse serviço está
sendo financiada pelo Banco do Brasil e seu

custo deverá elevar-se a Cr$ 1.200.000,00.
O Sr.Adaír Lima, diretor da Companhia

de Urbanização da Prefeitura Múnicipal, in­
formou, por outro lado, que o tráfego pela
.rua que liga o Hospital São José com o

'centro da cidade d�verá ser lintei-ditâdo
temporariamente a fim de permitir a canali-

zação do leito do no Tubarão. Os veículos
deverão a partir de amanhã utilizar a rua

Felipe Schrnidt passando pela avenida Rui
Barbosa para chegar ao centro.

Empresa de Engenharia e Construção de Obras Especiais -_ (ECEX)
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.; AUXJUARES TÉCNICOS
- OPERÁDORES DE MÃQUINA DE TERRA PLANAGEM
PAGA-SE BEM
PROOURAR ,O' SERViÇO DE PESSOAL, EM CAPIVARI, NO

RECREIO DO TRABALHADO R.
-,

OBRA: CONSTRlJCÃO DA PONTE SOBRE O RIO TUBARÃO.
•

•

f' '
.

.( .' '-'

FACA COMO ELES
•

.' ,

. \
. Modelar., Casan, .Grutinha, Apesc,
Butique Ouebra-Galho,

Hoepcke (Magazine e Ferragens), ,

Sapatolândia, R e tal hão, Discolándia, Coca-Colá"
Farmácia, Nacional, Macon,

. "

e dezenas de outros estabelecimentos

estão anunciafldo em ônibus.
Escolha as li.nhas de bairros de maior frequência

, '. I, '

em� Floríanópolis'e grande Flosianópolls.
.

Receba 'nossos representantes.

,

$; pàra maiores informações.

a
'

"� veicul!lr publicidade Ilda
Rua Castelo Branco, 14 - Campinas - Fpolis - Sc. � Fone:' 3689

.- .\

SOBREVIVÊNCIA
,

Atualmente, explica' o
Padre Alberto, prestando
atendimento a 53 crianas,
'contando com. 6 internos,
todos na faixa etária de 13
-anos' -de idade," cotisé'�ut-
"'fuos" apenaS:'·sõbrgV'iv�r".
:

Enumerando os auxílios
que recebe, diz. o padre
que a. Funabem auxilia
neste ano com Cr$ 125,00
mensais para 9S internos e

Cr $ 95,00 para os demais.
E com outras colabora­

ções, as doaões atingem
apenas 30%, dos gastos,
que são de Cr$ 10 mil
mensais.

.

"Com o próprio tra­

balho a entidade cobre o

restante. "Na casa, traba-

" ,

lharn dois padres do:• - .'.' OIS
irmaos e mais seis e( mpre-
�dos. No nosso trabalho
com o qual cobrimos �despesas, contam as nü,

, ISsas
. (ganhamos para rezá-las)casamentos realizados'
campanhas públicas

.

I
'

. , co e.tas de dmheiro jlinto a essebom povo de Deus e

cinem� (Cine Teatro Itá�
lia�, no qual o pe�soal dobairro assiste boas fitas
Contamos ainda COm u

.

.

b I mas
CinCO

.
oas almas da cidade

que c?laboram Com Cr$
100,00 mensais qrda"
acentuou. ,.

.Com 'estes recursos as
cnanças atendidas pela
Bairro da Juventude dos
.Padre ,Rogaci0fliStas rece,
bem roupas; aliinéntação
sadia, educação inclusive
religiosa, recreação e a pro�

.

mesg de umil base sólida
para um futuro promissor

Reclama o padre que'
ao contrário de'outras en:
tidades similares; não são
dispensados do pagamento

I
, da. energia elétrica e' da
ãgua, cujas cobranças são
feitas religiosamente.

ESPERANÇA�
·

.Para o solucioname�to
definitivo da crise por que
estão passando, a congre.,
gação est� em vias de firo
'mar um convênio com a

Funabem, através da Pre-
feitura Municipal de Cri,
eiúma, que. possibilitará a

reestruturação do Bairro
da Juventude, procuran­
do -s e canalizar" recursos
visandó um atendimento
rriais global aos menores,

"Com o convênio, de­

darou o padre, o proj eto é
reestruturar a entidade, re­
cuperar suas 'oficinas (ser.
ralheria, marcenaria, mecâ­
nica geral e ainda uma pe­
quena tipografia). que ne­

.cessitam uma recuperação
para atendimento dos
menores em nível profis­
sionalizante ·(técnico),

�'.5.1tp�:�e f��ia'�n�i�fN.�rlte,
m.t�Wq�aI)-do ru.n<!�" p.al,s o;
nível de ensino".

O re ligioso disse ter

mantido contato com o

Senador Antônio' Carlos
Konder Reis (papo infor­

mal) quando o mesmo es·

t ev e em Criciúma dias

atrás, sendo que na opor­
tunidàde recebeu a pro­
messa de transformação da

entidade em um centro de

formação' profissional, 'ía·
zendo voltar', o funciona-
,/

,

mento das oficinas.

. ,

.

Professores recebem
,

orientação .sobre 'o"
concurso ,de promoção
Itajaí

.

(Sucursal) Cerca
de 150 professores da
'Rede Estadual de Ensino
participaram de re�ião .

realizada nes ta .ci dáde com \
a direção da C<j'ordenadcr .

ria Regional de Educação
de Blumenau. O encontro
teve por obj etivo pres tar
esclarecimen�os aos pIOfesc
sores da região' sobre o

acesso para provimento
dos cargos de nível 13 e 17
instituído pela Secretaria
da Educação e Cultura do

.' Estado. Conforme declara­
ção da professora, Noélia
Terezinha Gassenferth, di­
Ietora Adrtlinistrativa da
4a. Coord1nadoria Regio- '

nal de Educação instalada
em Blumenau, ao concurso

de acesso poderão inscre­
ver-se integrantes do ma­

gistério que já ingressaram
através de concurso e que
s�am portadores de títu.-.
'los de licenciatura curta ou

plena. Declarou qúe para .

td efeito serão previamen­
te fixadas. as. vagas, por
zonas, estabelecimelltós e

'áreas de ensino ou discipli­
nas, sendo que o tempo' de'
serviço prestado pelo pro­
fessor quando designado
para minL�trar aulas exce­

den tes será consideradQ
como título pam efeito de
acesso, a tribuindo-sc p.on­
tos por ano de servi ço. Dis­
se também a Sra. Noélia
Terezinha Gassenferth,'
que os prGfessores i'n ten­
JIOSJU que na qualidade de

designados por 'aula minis­
trada tenham obtido esta­
bilidade no-serviço público
por força do disposto no

artigo 177, 20. da Consti-'
tuição Federal de 1967.
serão enquadrados no'
nível 15, com direito a

3cesso ao nível 17 se com-

provarem. ,hi!bilita9ão e

nível de licenciatura plena.
Conforme ficou decidido
na reunião realizada' em

It;ya{, mais dê cem profes­
sores que lecionam em,
Itljjaí, Balne<!rio Carnbo�u
e Navegantes participa�o
do concurso, ,devendo,

·

p�ra tanto, preencher a fi-
·

chi! de inscrição fomecl.da
nela Coordenadoria Regta­
�al de Educação. por,

outro lado refeiinda-se ,a
instalaç,ão no próxjm.o �es
'de setembro em ltajal da

Coordenadoria Regional
de, Educ�ção, em ato .que
será presididó pelo S,ecre­
tário Paulo'BIasi, a diretO'

.

ra do Departamento Adml­
nis traÍi vo da 4a, CRE de

Bl�menau; disse que sem

dúvida- alguma o. fato eVl'

dencia o grande progresSO
. por que passa a cidade.
Salientou que em, outrOS.

)'munic{pios menores· foram

implantadas Coordenado;
rias e não vê' por qué ltajal
não possa ter a sua. "i�a·
'!!Íne que em Mafra foi InS·
o - ." fJ
talada Coordenadona '

· g;ande número de pr�:�
sores exis ten te na regia <'
o avanço no ensino são ,a·

, eces'tores que an�lisam a� da
s-idade da msfalaçao.,

. !t0lal,Coordenadona em
..

"

a­
disse a diretora admIlllstr
tl'va da 4a. CRE de Blume-

.
. , ue

nau. Revelou tambllm �or.
com a instalação da C

denadoria em ltajaí oS tr!·
balhos 'em Blumenau serao .

.
. unJ-

desafogados, pOIS os mL iZ
eípi os de ilhOta, bU
Alves Balneário Cam 0',

riú, I'tajaÍ, Piçarras, Na�:'
gantes, Porto BelO_; Pen�
e Itapema passarao a

. Coor-atendidos pela nova
de

denadoria Estadual
Educa ão. '.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



culpado da colisão do ônibus
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Polícia procura ri tratorista

as armas apreen I as pe os ISCaiS e esptngar a, IrlQS outras tambem sao.
I

CaC:,a e Pescà,
-,

I

apreendeumais
dia 400 armas
'� ,

\ .

l) Departamento Esta­

iua! de Caça e Pesca apreen-
" deu durante a última tempo­
rada .de cava no Estado - de

15 de maio à 31 de julho -

mais de quatrocentas armas
"

de caça, prineipalmente es­

'pingardas. As armas fOfam
•

,tQm�das dos caçadores que
I

praticavam irregularmente. ?
esporte, autuados pelas dili­

gências realizadas pelos 60
/ " .

"
.

funcionanos responsáveis

pela fiscalização das, ativi­
dades de caça em todo o Es­
tado de Santa Catarina, -

Embora o Diretor do De-

, ,

_Lima 'elogia
sistema

penitenciário
Depois de regressar' a Brasf­

lia, o presidente do Conselho
Penitenciário Federal, Sr. José
.Júlio Guimarães Lima, enviou
,

mensagem telegráfica ao Secre­
'tário Walberto Schmídt, da

Justiça, manifestando 'sua im­

pressão .favorãvel quanto ao

funcionamento do sistema ca­

tarinense. Recentemente, o

presidente do órgão federal es­
teve .ern Florianópolís iinspe-

i " �ii��iíiio ás co�djçõe� f(�i�as ç
, fmmanat do SIstema 'Peruten­
ciário Catarinense e,'�aquela
,ocasião,' demonstrara opinião
favorável ao e,squema posto
em prática' pelas autoridades
catarihenses. •

Na mensagem encaminhada
ao Secretário da Justiça de
S'anta Catarina, o Sr. 'José
Julie, Guimarães Lima agrade­
ce as atenções que lhe foram,

dispensadas dvrante seu perío­
do de visitas a reafirma" a

magnífica impressão colhida
! duran te a inspeção que proce­
di no complexo penitenciário

\

,desse prÓspero Estado".

CriançaJoi
( atropelada
em Serraria

Uma criança de dois anos
,

de idade foi atropelada ontem
na localidade de Serraria, no

partamento de Caça e Pesca,
Sr. Baldicero Filomeno, te­
nha afirmado que "a cada
ano está sendo notado
.maior respeito às regula­
mentações emana-das pelo
-órgão", continua grande a'

quan tidade de infrações
observadas e punidas pelos
agentes do órgão, que impe-

, dem a eliminação da fauna
catarinense. '

Os proprietários das ar-'
mas apreendidas, receberam
um prazo de 30 dias para a

retirada. Até agora, confor­
me informou o Inspetor

I

município de 'São José, ", lis
13h30m., Segundo ocorrência

. registrada na Delegacia de Se­
gurança.

Marcos Aurélio Correia,
filho de Vilmar Correia e Paula
Luiza Correia, foi colhido pela
camionete Ford·350 da firma
Distribuidora Progresso Ltda.,
estabelecida na avenida Presi­
dente' Kennedy, bairro de

Campi�as.
,

Valmir José Honorato, mo­
torista do veículo atropelante,
conduziu a criança ao Hospital
Infantil. Além do grande susto ,

que provocou abalos nervosos

"no, garoto, apenasJesões Jeves
,

. foram constatadas e rapida­
mente tratadas pelos médicos,
tornando desnecessário o in­
ternamento.

Delegado dá'

área pa�a
;tPaz e Amor"
Enquanto em Florianópolis

a Secretaria de Segurança e In­

formações continua, deixando
,
em paz os casais aficcionados
das "Corridas de Submarino"
nas praias da Capital, na Praia

d1 Atalaia, em Aracaju, l!caba
de ser reservada uína área com '

mais de 800 ínetros de extep­
são, devidamente policiada,
p,ara 'que ,os casais possam
"amar em paz". A decisão foi

anu�ciada ontem pelo primei­
ro Delegado Metropolitano;
Clélio Lins Batista, depois de

receber v.árias críticas 'da Im­

prensa local que denunciava a

prisão de c(lsais naquela praia.

'Geral de Caça e Pesca de
Santa Catarina, Adalberto,
da Luz Andrade, "só 29 pes­
soas compareceram ao órgão
para retirarem suas armas".

,

Com isso foi arrecadado um
total de Cr$ 10.473,76 em

multas. Entnitántü: bV�for
total de multas correspon­
dentes as apreensões se eleva
a a p r o x im a d a m e.n t e
Cr$ 130.000,00".

'

I Após os 30 dias estipulados,
como prazo de retirada, ca­

so os, proprietários não se

apresentem para tal, todos
os objetos apreendidos serão

A medida foi' justificada
pelo delegado, afirmando que ..
tal 'decisão evita que "os casais
se amem em qualquer parte de
Aracaju" No local apropriado
e destinado para a "Paz e o

Amor", os carros flcam esta­
cionados de frente para o mai
e seus ocupantes pode, se de­
morar o tempo que sesejarem
com a garantia das autoridades
de que não serão importuna­
dos, nem por marginais nem

pela polícia.

,

,Sete mortos e 23 pessoas feridas, além de

grandes danos materiais, foi o resultado de um

violento choque frontal entre um ônibus lotado
de turistas e um caminhão carregado de frutas; O

acidente ocorreu ontem nas proximidades da lo'
calidade de-La Muela, a 300 quilômetros de Zara­

'goza, na Espanha. Segundo as autoridades poli-
, 'ciais, o ônibus se destinava à localidade de Mata­

'ro',' cidade' próxima a Barcelona, conduzindo 7,0
passageiros que retornavam de suas férias de
verão no Sudoeste da Espanha.
MORTE NA PASSAGEM

, \, '

Por desobedecer � sinalização, de um guarda
ferroviário, no cruzamento de uma linha férrea, o
comerciário Raul Maciel Pinheiro de 57 anos,
'colidiu seu Volkswagen com urna locomotiva Die­

sel, vinda a morrer em consequência de fratura
no crânio, ao ser jogado para fora do automóvel.
A colisão ocorreu �s 8h30m. de ontem 'quando
urna locomotiva Diesel com dois vagões de passa-

,geir,os, procedente do município de General
'O motorista 'Marco Antônio Oliveira, inicial- Mara, se aproximava da passagern dc nível, locali- i

mente dado como morto, foi identificado, como zadà'no Bairro de Navegantes, em Porto Alegre.
sendo um dos feridos mais graves no' desastre e O guarda ferroviário Arlindo Rodrigues

caça e pesca, armas desá- está internado tambérrr no Hospital de Hha,SoItei- chegou a advertir, com bandeira vermelha, os

cornpanhadasrde registro QU ra. As autoridades policiais aguardam sua recupe- ,veículos que se aproximavam do cruzamento. 1'0-
porte de armajunto à Secre- ração, para ouvi-lo e saber realmente. como acon-· dos os d�maís veículos que se encontravam no

taria de Segurança e Infor- ' teceu a colisão com o ônibus da Empresa Reuni- local, com. exceção do comerciãrío Raul Maciel

mações, caçadas em terrenos das que fazia a linha Três Lagoas-Ilha Solteira. ',Pinheir;, obedeceram a'siríalização de parada.
,

I

particulares sem, permissão
do proprietário, caça de es­

pécimes em extinção (todas
as espécies permitidas para
caça estão relacionadas na

portaria do IBD,F).
,

Oito mulhe�es alpinistas da União Soo res e que estava um pouco mais abaixo do
viética faleceram na semana passada no Pi- local. onde estavam as mulheres quando
co Lenin, nas montanhas Pamir, durante veio a tormenta. Wren declarou que as mu­

uma tormenta que' destruiu suas tendas e lheres avisaram pelo rádio, no dia 7 de
arrasou com suas provisões. A informação, agosto, que suas tendas tinham sido arran­

foi prestada pela Agência Tass, acrescentan- cadus pela tormenta. Uma delas já estava
do que "foi a maior tragédia abatida até, morta e duas enfermas. Nesse mesmo dia, à

I agora sobre as, montanhas de mais de 7.500 tarde', morreram mais duas e as sobreviven-

Tribunal da'·Cor.,é,ia, metros de altura, segundo informações de tes só puderam descer alguns metros por
_ , uma comissão investigadora": causa dá tormenta. .

d b
· 'b' Ide· Em -45 anos, disse, a comissão, 1.500 Na noite' de quarta-feira apenas duas

'con ena .spo 'r� I
e

,

.
alpinistas, entre os quais 100. mulheres, estavam com vida e.rem mensagem pelo rá-

'. atingiram o Pico Lenin e nesse Ínterim se diodisseram: "adeus, vamos morrer".
a J5 an,os de ,prisão registraram apenas duas mortes. :A Agência Tass identificou as 'vítimas

As oito mulheres, todas experientes como Elvira Shatayeva, Niva Vassilyeva,
alpinistas, começaram a subida a 30 de Valentina Fateyeva, Varina Lyubimtseva,

.. , julho e chegaram ao pico a 5 de agosto. Gagina Perekhdyuk, Lyudmíla Manzharo­
Sobreveio O mau tempo e decidiram passar va, Ilsinã Mukhamedova e Tatyana Bardau-
a noite no cume p�ra descer a 6 de agosto. hova.

'

Ao instalar o acampamento; "uma terrf-
vel tormenta" arrasou CQm suas tendas, NA,SufçA ,

disse a comissão.' A visibilidade era quase
.

Quatro alpinistas, -. dois austríacos e

.nula e as patrulhas de.resgate não puderam dóis alemães ocidentais - morreram ontem
chegar até onde elas estavam, ;

,

mi região de Matterhorn, Suíça.
No dia 8. de agosto, um grupo de alpi- .. As autoridades informaram que os dois

nistas norte-americanos e japoneses encon- austríacos caíram por centenas de metros

;; trou.sete cadáveres congelados. Acredita-se.cdepois de ter ignorado uma advertência .de

que�o da oitava mulher tenha. sidó arrast'a- ',um guia para evitar uma rota perigosa da
do pelos fortes ventos._ montanha de Matterhorn, de 4.400 metros.

Christopher,S. Wren, correspondente do Os dois alemães morreram enquanto tenta­
jornal "New York Times'� era um'dos inte- vam, escalar, o monte, Rimpfischom, de
grantes do grupo que epeontrou os cadáve- 4.1 00 metros, informou a polícia. '

\ '.,
. '.

Baldicero diz' que caçadores começam a respeitar as teis

enviados à Diretoria de Ar­

mas e Munições, da Secreta­

ria de Segurança e Informa­
ções.
,O apresamento das ar­

mas, conforme esclareceu o
I I -

Inspetor Geral, foi em virtu-

de de inúmeras infrações às

portarias expedidas pelo Ins­

tituto Brasileiro de Desen­
volvimento Florestal (Ibdf).

Uma longa lista delas preen­
chem' os autos de apreensão:'
caça em lugar não permiti­
'do, caçador sem licença ex­

pedida pelas delegacias de

As multas' variam entre

valores que vão de um a dez
salários mínimos, de acordo
com o número de infrações
registradas na. fiscalização.

Estátuas de
'

Do� Quixote
foram roubadas
As estátuas de Dom Quixo­

te e seu companheiro Sancho

Pança, personagens do famoso
livro do autor' espanhol Miguliil
de Cervantes Saavedra, foram
roubadas dé, um parque da
cidade do México. A informa­

,ção foi prestada c'ntem pela
polícia mexicana, aC,rescentan­
do que "çlois guarda,: do par­
que perceberam o hrto na

noite de domingo quat,do não
viram as estátuas, não se sa­

bendo ainda quando ocorreu o

'roubo".
" As estátuas de bronze me·

'diam 60 cent,ímetros de altura
Cada \Ima e estavam em uma'

área do farque de Chapulte­
pec, o'maior da cidade'. �gun­
do a poIícia:, os ladrões'utiliza'­
ram uma serra de cortar ferro

para separá-las de suas resp,ec­
tivas bases. As está tuas, cujo,
val�r é calcul<Ído em oito mil

dólares (54.670 cruzeiros), es­
tavam no' parque há mais de

50 anos.

Um tribunal militar coreano condenou ontem um bispo católico
,

a 15 anos de prisão e ditou uma sentença em suspenso contra um

ex-presidente da Coréia, sob acusação de íncitar,a rebelião contra o

governo do Presidente Chung Hee Park.
Três outros proeminentes coreanós também foram condenados a

longos anos' de prisão, No total, 122 pessoas foram' declaradas
culpadas, em virtude dos decretos de emergência do Presidente �ark,
destinados a reprimir os estudantes e eclesiásticos que pediram uma

Constituição mais liberal. \
O ex-presidente Yun Po-Sun, de 77 anos, foi condenado a três 1

anos de prisão; em suspenso, anunciou o Ministério da Defesa de

Seul, na Coréia dó Sul. O reverendo Daniel Tji Hak Soun, de 53

anos, bispo da diócese de WQhjq: rOÍ sen'ten�iádó a'15'anos. O' bisP9
Tji admitiu ter dadd .'2:7'(:)0 dólares (qerca de 18 mil cruzeiros) a

estudantes considerados culpados de tramarem contra Park, em

�bril, a fim de estabelecere� um governQ com�nista. E Yun, ao que

parece, também entregou cerca de mil dólares (6,845 cruzeiros) áos
estudantes. "I

'

O tribunal sentenciou Kim DOllg-Cil, de 46 anos, professor de

História da Universidade de Yonsei, e o reverendo Park Kyun-Kyop,
de 51 anos a 15 anos, por- incitamento à rebelião e, apoio �

conspiração, estudantil. O, doutor Kim Chan-Kook, de 47 anos,

decano do Colégio de Teologia da Universidade de Yonsei, foi
condenado a 1Q anos de prisão.

O fato provocou reação em cerca de 800 rel'igiosos e membros da

igreja'Protestante, que' se' congregaram em um templo do centro de

Seul, para orarem pelos estudantes e sacerdotes condenados por
atividades anti-governamentais.
À tarde, 1500 sacerdotes, monjas e leigos ofereceram uma missa

pelo,bispo Tji e, muitos deles permaneceram na Catedral, de
Myungdonl para rezarém duraflte toda 'a noite. O ex-presidente Y!ln
assumiu a presidência depois dos leval1tamentos estudantis co'ntra a,

fraude eleitoral, atr�buída ao regime de Syngman Rh�e, em 1960.
Um ano depois, Park derrotou o governo de Yun em um sangrento
golpe militar. '. ,

Yun negou-se a comparecer perante a corte; enlviou seu secretário

para anunciar' que declarara tudo o que sabia ao triqunal, mas

,posteriormente apresentou�se no tribunal para ouvir a sentença,
depois de ter recebido intimação para isso. Yun esteve sob prisão
domiciliar, porém a sentença em susperiso significa que P9de
reiniciar sua vida normal.

VEN�IMENTO DE .CONTAS TELEFÔNICAS
A COMPANHIA CATARINENSE D� TELECOMUNICAÇÕES

informa aos Senl10res Usuários que, em virtude, de razões de ordem \

técnica, a partir· do. corrente mês de' AGOSTO, a data do vencimento
das contas telefônicas será alterada do dia 15 (quinze) para o dia 28

(vinte e oito) de cada mês.
'

A fim de· que a alteráç,ão de datas de vencimento se pr6cesse de
maneira a aten.�er ao objetivo do Ministério das Comunic�ções em

uniformizar os períodos de vencimento de contas telefônicas de suas

subsidiárias, a COTESC fará a emissão de um faturamento intermediário
no ,dia 28, de I"-agosto co�rente, contendo, tão-somente,\ valores

,

correspondentes a assinatura (valor fixo) referente ao próprio mês.
Assim, no, mês de agosto/74, além da conta telefêlnica vencível a

15/08, será cobrada outra, com vencimento a 28/08/74.
A partir de sétembrd do corrente ano' as contas telefônicas (com

vencimento 'a cada dia 28) estarão à dispOSIção do� senhores usuários a

partir de tod,o, dia 15 (quinze) na Rede Bancária.·
'

I I
'

,

'

,

.

Quaisquer esclarecimentos poderão ser obtidos diretamente junto aos

Escritórios Re,gionais da COTESC.

Florianópolis, /05 de Agosto de 1974.
A DIRETORIA

AVISO, AOS USUÁRIOS

Diversos policiais, das delegacias paulistas de
Andradina, Araçatuba, Ilha Solteira e Pereira Bar"
reto continuam mobilizados para localizar e

capturar o tratorista causador do desastre tom o'
.

ônibus que matou 26 pessoas .nas proximidades
de Ilha Solteira. As autoridades ainda não sabem
a quem 'pertence o trator que puxava urna carreta
� noite sem luz' e que provocou a colisão,' nem
sabe quem o diri!p3 �a hora do acidente.'

ÓNIBUS x CAMINHÃO

Tribunal de Justiça,
, ,

DIRETORIA DE DOÇUMENifAÇÃO É PUBLICAÇÕES'

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL
em 12.8.74

\ ' APELAÇÕES CIVEIS '

'

No. (M81 - JARAGUÁ'DO SUL - Apte. Edi - Comércio
de Veículos S.A. Apdo. Adernar Gonçalves. RéI. Des. Misteu
Schietler - "Negar!im provimento. Unânime".
No. 9.688 .-'.. PORfO_UNIÃO - Apte. o Dr. Promotor,

PúbÍico. Apda. Josephlna Reis Correia. �el. Des. Ariste'u

Schletler -'- "Anularam o processo ab initio. Unânime". '

No. 9.999 -: (Ação Sumaríssima) - SÃO LOURENÇO DO
OESTE - Apte. Prefeitura Municipal de São Lourenço do
Oestel. Apdo. Instituto' Nacional de Previdência S�cial. ReI.
Des. Aristeu Schiefler - "Determinaram a remessa dos autos
ao Egrégio Tribunal Federal de Recursos. Unânime". ,

No. 9.213 - BLUMENAU - Aptes. ,Rádio Clube de

'Blumeriau Ltda. e' T.V. Coligadas de Santa, Catarina. Ap�.
S/A A Nação. ReI. Des. Reynaldo,Alves - "Deram; XT.:!-
,Imento, para, julgar a ação improcedente. Unânime". '

,

No.' 10.025 - IBIRAMA - Apte. Madepinho Seguradora,
S/á. Apdo. AIwin.Voigt. ReI. Des. Reynaldo Alves:" "Deram
provítnen'to para anular a sentença recorrida, e admitida a'

tempestivi�de' da contestação, �eterminar que o feito prossi­
ga como de diréito. Unânime".

'AGRAVOS DE PETIÇÃO ,

No. 3.033 - TUBARÃO - Agrtes. Instituto Nacional de

Previdência Social e,o Dr. Juiz de Direito da la. Vara ex­

offieio. Agrdo. Diomário Gustav� de Souza. ReI. Des. Geral·
do Salles - "Julgaram prescrita a ação. Unânime".
'No. '3.344 - TUBARÃO - Agrte, João Manoel Lourenço

Machado. AgrduPrefeitura Municipal de Tubarão. ReI. Des.

(;eraldQ 'Salles - "Negaram provimento. Unân\me:' ..
No: 3.357 - LAGES - Agrte. o Dr. Juiz d� Dlfelto da 2a.

,vara Cível ex-affieio. Agrdo. Douglas 'Zapelini. ��l.. D:s.
Geraldo Salles' - "Converteram <> julgamento em dIlIgencIa.

I Unânime". ,
.

APELAÇÃO DE DESQUITE ..
No. 4:487 - CURITIBANOS - Apte: o Dr. Juiz de Direito

eX'affieio� Apdos. Teodoro Rio Branco Carvalho e Ieda
Scheffer Carvalho. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Negaram
provÍlnento. Unânime". Acórdão publicado na sessão.

,

Zenl'ln Vitor Bonnassis Fo.

Dirt:tr·

�

.

\ .

Enquanto as autoridades e familiares das víti­

mas realizavam o sepultamento ontem, várias
pessoas, permaneciam internadas no Hospital' de
Ilha Solteira, em estado graye. Dentre os ocupan­
tes 'do ônibus acidentado, que sobreviveram ao

choque violento, continuam hospitalizadas, 34

pessoas, entre as quais 1-1 crianças, 20 homens e 3

mul.heres. Segundo a poljcia de [lha Solteira, não
é ao primeira vez que ocorre um desastre com

trator' naquela estradai.uma variante da rodovia
Marechal Rondon.

Tormenta atingeemata oito

alpinistas no Pico de Lenin

E'STADO DE SANTA CATARINA \
.

SECR�TARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO 'AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES

\ EDITAL DE TOMADA· DE PRECOS Nº 0:8/74

AVISO ;, ,

'

, ,\ '

o Departament9 Autôn0mo.' de Edificaçqes torna' público, para conhe,cimento dos
interessados, que se acha aberto o Edital de Tomada de·P�eçbs no, 08/74, para o fornecimento
de ,ESQUADRIAS DE ALUM(NIO, p'ara o Edif'fcio da Secretada da Educação, em 'FIÔrianó.
polis.
, O Edital,,'bem como quaisquer esclarecimentos, poderão,ser obtidos na Sede do Departa·
mento Autô�omo de Edificações, no 100. andar do Edifício 'das Di'retorias, à Rua Tenente
Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a, feira, no horário das 14:00 �s 18:00 flc,ras.'

Florianópolis, em 12 de agosto de 1974,
Eng. Hélio Costa

'

DIRETOR GERAL

, ,

NãoVenderíamos 'carros usàdos
,

'

.- que causassem ,.
problemas para você'e para nós.

Carro usado é negócio muito sério:" E, por iSSEl 'mesmo, levamos esse

negócio com muit? seriedade,
"

.

,"

. Quando vier comprar um carro usado em nossa lOJa, você levará
•

um carro testado'e r\3visado: Você levará também, um certificadO' de garantia, 'que
-faz do seu carro usado algo mais do que UI1_l simples carro usado

Depois, você contará com assistêncip técnica e serviços autorizados de
um Concessionário ·de Oualidade Chevrolef , .,

Se você está procurando um bElm carro usado, yenha até a nossa lOJa.
Isso nunca vai pesar no seu bolso, nem na nossa consciência, ' \ '

L••r;:;;.lmf'

/

Plantão aos

sabados e

domingos
\

Nos temos os

financiamentos
de acordo ,com
o seu orçamento

"

r -,
I

VEÍCULOS USAOOS ÓE QUALIDADE,

IHI:Ckj> Veículos S.A.;
Av. Ivo Silveira 999
Fones: 3566·2466 '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l Cinema I.

Dar c i Costa

Guy Madison =. Escreveu Sua Vingança a

Bala
'

ALFREDO, ALFREDO - comédia ita-
liana, assinada por Pietro Germi, fato que
representa uma credencial, embora seu for­
te seja o cinema em linha dramática. Em
seu primeiro [lIme na Itália, o ator Dustin
Hoffmann, ,de A primeira Noite de um

Homem, Perdidos na Noite e O Pequeno
Grande' Homem, é um bancário de provín-

,

cia, um tipo tímido, com urna vida sem

novidades, até o dia em que se enamora de
Maria Rosa. O elenco tem 'ainda Stefania
Sandrelli e Carla Gravina. Technicolor - 18
anos. São José 3-7,45-9,45 horas.

ESC�EVEU SUA 'VINGANÇA A
BALA - western europeu, com o america­
no Guy Madison, o espanhol Fernando
Sancho e a francesa Madeleine Le Beau.

, Eastmancolor. Ritz 5-7,451',45 horas.
O PECADO DE MARTA, filme nacional,

com Jonas Blocas, Gabriela Rabelo e Graça
Melo. Censura 18 anos: Coral 3-8-10 horas.

O MAIS ATREVIDo' DOS TRANS­
PLANTES, de Ralph Thomas c/Hywell
Benett. Technicolor.
CORBARl, de Valentino Orsini com

Giuliano Gemma. Censura 18 anos. Roxy 2
e 8 horas.

.

O R1\PAZ QUE PARTIA CORAÇÕES,
com Charles .Grodin e Sybil Shepperd.
Technicolor. 18 anos, Jalisco 8 horas.
A TESTEMUNHA OCULTA, c/MaIk

Lester.
,

.

O MAIS ATREVIDO DOS TRANS­
PLANTES, c/Hywell Benett. Censura 18
anos, Glória 8 horas,
UMA ESCOLTA NA' COLINA' DO

TIGRE - Rajá 8 horas.

II Horóscopo
/

.Omar Cardoso .�
,

ÁRIES - Dia em que poderá receber uma
propostas para mudar de emprego. Porém,
pense bem antes de dar urna 'resposta ' defi­
nitiva, pois as aparências se enganam. Pro­
pícia influência para o amor e a vida sen­
timental,
TOURO - Melhores oportunidades estão
previstas para você ne§te dia, Procure solu­
cionar seus roblemas mais importantes,
principalmente os que estão relacionados
com a sua farnflia. Viagens e romance favo-
residos.,

'
,

GÊMEOS Melhores oportunidades nos

negócios, no campo profissional e na vida
.

amorosa, se apresentarão hq e. Poderã, por
outro lado, ser procurado para resolver as­

,

sunto de muita importância. Novas e pro-'" \ . I

pícias amizades.
CÂNCER - Boas influências astrais em tõ-

\ "

dos os setores para você., Há, ap,enas perigo
de atrit�s _por questões de 'dinliéiro,--ma:�
.tudo será resolvido a contento. muito favo­
'!tivel ao amor e à sua elevação material.
LEÃO - Não perca tempo com assuntos é
somenos importância. Volte sua atenção
somente aos quê necessitam de soluções
imediata e que envolvam o seu progresso e

prosperidade geral. Ótimo às viagens e ao

amor. Loteria favorecida. '

VIRGEM - Se continua seguindo a risca o

seu Horóscopo 'e mantendo a calma ê a pa­
ciência de .que é dotado, conseguira resol-'
ver todos os seus problemas, ter ótimos re­

sultados em todos os sentidos. Cuide de sua
saúde,

LIBRA - Dia um tanto quanto impróprio
aos negócios arriscados e às 'aventuras ex­

tra-conj ugais. Ótimo, contudo, is novas

amizades, âa novas idéias relacionadas com

o campo profissional, 'às viagens e a .saúde

Teatro

ca .

. É a garota noiva, tradiciorialista e curiosa que se apai­
xona por uma voz .aótelefone e acaba num apartamento

, do Árpoador.
'

É a mulher' do banqueiro famoso sustentando com
, ,

seu dinheiro e sua sede de amor os anseios de um garotão
'de praia da turma do surf. I

.

É o cômico e agitado malandro carioca de todas as

gerações passadas e futuras, fazendo ora voz de galã e

charme para a mulher à conquistar; ora engrossando, deESCORPIÃO - Dia em que' tudo sairá- con-
-

leve" com uma piada mais apimentada tirando partido da
'

forme planejou. Solucionará seus proble- situação." ,

'mas mais importantes, prineipalmentecos É a, "boneca" cujo pai sonha ser político um dia para
que estão relacionados com o trabalho e satisfazer uma vaidade tola.

'

com o dinheiro. Felicidade junto a pessoa É averdade. A clara e Incontestável verdade da condi-
amada e familiares. ..

ção humana, vistapor aí, a todo instante.
SAGITÁRIO - Dia em que lhe promete o. Ar!) inho pode ser a sua noiva, a sua esposa, o seu
muito sucesso ",os' escritos, ja Ju,stiça, e em marido. O Anjinho pode estar sentado aí ao seu lado,todos os assuntos legais. Mercúrio, astro de rindo muito das situações .da peça, quem sabe lernbran-
sua oposição Zodiacal, tende a elevar seus, do-se de algo 'semelhante que haia ocorrido consigo mes-
conhecimentos e a sua inteligência. Pode mo ou com um conhecido de clube ou do trabalho.
amar. Loteria, jogos e esportes favorecidos. O Anjinho, amigo, antes de tudo é você, na sua cômi-'CAPRICÓRNIO - Dia propíció para resol- ca, melancólica, maliciosa e 'cínica condição humana.
ver os assuntos que " ais preocupam. ',.

,

,,',' "

'

..�#$t:;, '"',
'

Todavia, deverá' tomar"atitudes int�iiici1;.tet
- , vá"" rir no sãbado. e domingo:�o TÁCcom a comédia

e ponderadas. Algumas chances de gir{h_ar I. ANJINHO DO LEBLDN co� elenco da TV GLOBO.
dinheiro, através da influência de nativos Sábado is 19 horas estréia para estudante a preço únicode Aq_uário, Câncer e Libra,

_, de dez cruzeiros e sábado e domingo às 21 horas p/oAQUARIO � Dia em que conseguira sair-se público 'cm geral. Censura, 18 anos. "ANJINHO DO
bem em todas as situações por mais difícies . LEBLON:' é a garota noiva, tradici�nalista e curiosa que
que sejam. ,Sucesso comercial, industrial e se apaixona por uma voz ao telefone e acaba num aparta-profissional, também está previsto. Poderá mento. Promoção: SEG e DCE da UFSC.
viajar inesperadamente. Favorãsel ao amor. :rEATRO INFANTIL: Dias .24 e 25 do corrente apresen-PEJXES - Procure prestar mais atenção em tição da excelente peça infantil clássica BRANCA DE
tudo que fizer neste dia. O descuido pode- 'NEVE E SEUS ANQES com o Teatro dos Irmãos QUE!-
ria lhe trazer algum aborrecimento. EXce- ROLLO de Curitiba.
lente estado de saúde e influente magnetis- -Di� 27-28 e 29 as 2i horas apresentação do show musi-
mo pessoal. Felicidades amorosa e conju- cal � REPÚBLICA DO PERU, com texto de Chico Buar-
gal. que de Holanda cem o MPB 4. Censura 18 anos,

"ANJINHO DO LEBLON"
Comédia Original de Pau19 Silvino
ELENCO:

/ Paulo Silvino do SATIRICON
Fausto Rocha+Gabriel) da Tele-Novela SUPERMANOELA

- Sonia Muller, Rachel de Biasi e Mauricio Loyola dos
Shows da Rede Globo de TV.

'

Estréia especial para estudantes no dia ,17' de agosto (sá­
bado) às 19 horas, e dias 17 e 18 de agosto às 21 horas"
no TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO.

Apenas 3 espetáculos. Censura 18 anos ..

Promoção da Secretaria do Go�erno e Diretório Ce'n­
tral de Estudantes da UFSC. I

A PEÇA
São. dois amigos do posto seis envolvidos em'aventu­

ias com damas e garotas milionárias da sociedad� cario:

(

não ·.deixe para amanhã
, ',' �

o'que voce

deve.fazer
�oje

88,7Gen�aiS �
ou INICIE A PAGAR SOMENTE EM

%975
c

-

VIAG'ENS ' MARAVILHOSAS
'" '

PELO 'BRASI'L

• I

Refri9'erador
Admfral

I

,
'

,.._ "':'_'

{
I

J fStodieckl
Florianópolis', a louca

(nem tão m�nsa assim)
"Florianópolis, pobre cidade: está, fi-,

cando neurótica.' "Um analista, por' fa­
vor, é urgente", é o que parece que ela
estã pedindo. Suplicando. Pra que?
Quem vai resolver seus problemas? É a

consequência do tão decantado e aguar-'
dado "progresso" que, de uns dois anos

prã cá, se apoderou da mente floriano-
'

politana, até então considerada sã.
E as consequências aí estãd,

pla�éia,. espantada e hórrorizada. Aomeio-dia. Era um guarda de trnnsito e osuicídio veio depois dele ter dado passa­gem a _um gtu� d� crianças. Em segui­da" abnu seu propno caminho: com um
tiro no ouvido partiu desta. Para uma
melhor?

Os jornais dizem: "Não se sabe o
motivo". E precisa haver? Basta viver
numa cidade louca. E. é só passar a não
entender O que está acontecendo - ou*Há um, morto no aterro. Ninguém' procurar entender o que está acol�tecen.

'

sabe, ninguém viu. Quem matou? Quem do...
morreu? Outros mortos virão. Outros 'E há muita gente tomando cafezinhoassassinos aparecerão. "- no Vic's, A maioria, derramando: é .a*Umhomem se suicida diante de uma neurose.

(Ria, por favor)

.�.t.I.") �,'I:'c' • .,,;;_ ....
,

Hotéis em Saco'
Há uns dois anos, Osmar (Hotel Royal) Regueira teve o projeto de seu segun­do hotel vetado pela PrefeituraMunicipal de Florianópolis. A legava o veto que o

projeto, "feria a estética da cidade", já que, além de três andares, seria construi­do entre o mar e a estrada. Nas encostas da Prainha,
Agora, o Senac está pretendendo construir o seu Hotel Escol� há, apenas cem ..J

metros adiante do ex-hotel do Regueira. O projeto tem II andares. E, pelo queconsta; a Prefeitura já aprovou o projeto...
'

'A Prefeitura é a mesma, a

Administração é que é outra. ,,-

A famtlia f!eil em c!ia �e festa - por sinal, não perdem uma. Da esquerdapara a direita: papal Heil, mamãe Heil (que não é senão Ely, a plâs rica) e as
filho tas. Faltou o filhote, que em casa ficou tecendo tapetes. Foto L.P.
Peixoto:, . >

,\", '

lG.§•••§•••§.�
Necrológio de uma praça

A casa da .famílía Cherem, na Praça Pereira' Assembléia), um prédio de linhas simples, po­
Oliveira, uma das duas últimas daquele local rém muito bonito, a Cotesc resolveu instalar a

,

que resistia bravamente a fúria das imobiliâ- sua ".:àixa de máquinas", também sem janc­
rias da Ilha, será, finalmente derrubada paraa las. Dizem às más línguas que daquele movi'
alegria daqueles 'que curtem a "progressista" menta dde ferros e homens no mesmo terreno
Florianópolis. ,No seu lugar, surgirá imponen- do caixote em questão, surgirá um prédio de'
te, um edifício de escritórios - e só "não será ,30 andares, da mesma Cotcsc. E, sem garagem
residencial porque não tem garagem'.'. . . também. Afora isso, há, ainda: um hotel (não,

Aliás, dêem uma olhadinha ao derredor e concebo hotel em Florianópolis que não seja
vejam o qué fizeram com aquela que um dia defren te pro mar), um outro edifício muito
foi uma' das mais' bonitas e, arborizadas praças feio que mais parece um pijama listrado e

dacidadeequehoje só existe nossasaudade.Onde outros mais que alf estâohã.muito equejásc
,antes havia a sede da AABB, um sensacional incorporaram a feia paisagem a que está trans­

casarão construído no princfpio do século (e formada Florianópolis.com todas as características da época), atual­
mente há um enorme e anti-estético caixote
de cimen t� aJ'mâdo da Em bratel, que nem
siquer tem janelas, apenas simples frestas, que
é "prá espiar"... Ao lado" onde havia o Tri­
bunal de Justiça (sem falar na incendiada

No mais, restou apenas uma casa (muito
bonita, por sinal) que, com toda a certeza ,está "

com �eus dias contados. É claro. Ah, ;a me

esquecendo: c o Teatro Álvaro de CarvalhO
não será derrubado?

Leonardo Da Vinci, quem diria, acabou na lleira Mar - o que não é nada,-feliz dele. Mas o que. é grave é que voltou encarnado em carro alegóri­
co. . . Do "Vai ou Racha"?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MACCIE BELL - UMA DAS MAIORES VOZES FEMI­
NINAS DO ROCK

'.'
.

'

Depois que Jams Joplin se fOI, o mundo do Rock-pop
sofreu um grande va�lO e as cant�ras que surgiram não

onseguiram preenche-lo. Cantoras de Blues o tentaramc

orém o lugar de Janis Joplin continuou intacto. Agora
�ri1a voz femir;i�a se fITm� .no cen�rio do Rock, fazendo
om'que os críticos mundiais acreditassem que finalmen­

� surgia alguém a altura de substituir JOPLlN.e

Essa voz é de MAGGlE BELL, inglesa que atuou com

muito destaque na ópera rock TOMMY. O seu último Lp
QUENN OF THE NIGH.T. (RAI�H� DA NOITE) Maggie
interpreta com urna felicidade mcnvel o grande sucesso

'do Lp "Pearl de Joplin" que é "QHEN A WOMAN

LEFT LONELY" fazendo também posteriormente ex-.
, cursão ,com o'THE WHO (TOMMY) por toda a Inglater­
ra alcançando sucesso total. A POLYDOR lanpou no

m�rcado um single com "OH MY MY" sucesso de Ringo
Star e ainda uma b��da "AFTER MIDNIGHT" de Eric
Clapton. MAGGIE J a tem o seu LP lançado em Fpolis
estado nas lojaS! de discos. Deste Lp destacamos, natural:
mente OH MYMY (Ringo) que está sensacional, além de
"A WOMAN LEFT LONELY", "SOUVENIRS", "AS
THE YEARS 00 PASSING BY" e "QUEEN OF THE

NlCHT". Basta ouvir para se ter a certeza de que real­

mente MAGGIE BELL é a autêntica sucessora de JANIS

JOPLlN. ,

-

LANÇAMENTO POPULAR: A GRANDE PARAl)A
BEVERLY -Volume QUATRO. '

Reunindo, os maiores sucessos atuais da BEVERLY

um Lp está nas lojas para atender aqueles que gostam de

Lp seleção. A ÇRANDE PARADA VOLUME 4, apresen­
ta PAULO SERGiO com "M'INHAS QUALIDADES,
MEUS DEFEITOS", ,SUELI com a versão de Tout Tout
Tout com o, titulo "VAMOS PASSEAR", DOM E

RA%L com a ,excelente composição, linda em melodia

e principalmente em letra "ANIMAIS IRRACIONAIS",
OS CARBONOS com a versão de Bi1ly "Don't be a

hera" com o título "VENHA SORRINDO", WANDO o

excelente compositor que curte urna de intérprete e que
depois de "O Ferroviário" aparece neste Lp com' lECA
POETA DE GUERRA", culminando o lado A com

, NERINO SILVA o sambista chio de bossa, com "ELA'
NÃO TÁ COM NADA". No Lago B do lançamento

f

Beverly encontramos "SÓ PENS<D EM MORRE,R" ver­
são 'de If I Lie (The ru Di€) com ANGELq MAXIMO,
MAURO SÉRGIO interpretando "AGORA E TARDE",
DINO ROSSI com "O· PRES'liNTINHO" GILBERTO
REIS (o cara do "Que culpa tenho eu de não gostar de
você) cantando AQUELLOS OJOS VERDES, e SE MEU
AMOR NÃO CHEGAR na voz de Carlos André.

A GRANDE PARADA VOL. 4 DA BEVERLY apre­
senta os mais recentes sucesso e novidades daquela grava-
dora num disco-seleção.

'

Nabor Prazeres

"

,

'PROGRAMACÃO DE'LONGA METRAGEM
) _. ' ,

'

HOJE _,o O AGENTE SECRETO MAT HELM Colar

23:00 com DEAN MARTIN

�/ / ; I I I / / I I I I I I I I I I I \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ -, <: -. -. -. <, '-.._�
tvcultura canal'

Florianôpolis . Ilha de .Santa Catarioa
\ \

, .

I,

CEBRAE

IBAGESC'
\

Ampliando suas atividades de .assistência qerencial no Estado, o I,BAGESC -:- Instituto

Brasileiro de Assistência Gerencial à Pequena e Média Empresa de Santa C.atarina, deseja contratar

técnicos competentes para atuarem e1m Blumenau, Florianópolis ou Joinville, dentro das seguintes
especial izações profissionais:

*ENGENHEI RO
*CONTADOR
*ADMINISTRADOR DE EMPRESAS
*ECONOMIS�A

*OCARGO

Os técnicos admitidos. irão atuar junto a empresas a r) ível de consultor, visando a, racional ização
e a administração da pr�diJção, da contabilidade/finanças, da gerência e di�eç�o geral, e em outros

subsistemas específicos. São necessárias viagens.

*0 PROFISSIONAL
São requisitos básicos, sólidos conhecimentos profissionais, exper.ência empresarial a nível de

supervisão ou chefia, formação superior conclu ída.

'-\ ORGANIZAÇÃO' ,

, Oferece salário compatível com a experiência; ingresso, em quadro 'de carreira, semana de 5

dias assistênc-ia médica extensiva a.farniliares, seguro ern grupo e outros benefícios.
I ._

"

*ENTREVISTAS "

.

I

." '.

Os candidatos poderão ser entrevistados ou encaminhar "Curriculum Vitae para os seguintes'

locais e datas:

'BLUNJENAU -a partir de 13/0�/74 no escritório do IBAGESC junto à FURB.

JOINVILLE - a partir de 14/08/74 no escritório do IBAGESC junto à Faculdade de Eng�nharia,
à rua Otto Bohem no. 48 e

I

'1

<, FLORIANÓPOLIS - Rua Esteves Júnior, 130 - a partir de 16/08/74, no horário das 9 às 17

Machado

o convênio destinado a mento
'

de sua linda filha
.'{

oferecer campo de estágio Carlota Antonieta ocorri-
.

aos acadêmicos da área do na última semana.

bio-médica da Uníversída-
d� Federal de Santa Catari-

na no Hospital InfantJ A sra. Gracia Regina Assis

Edith Gama Ramos eMa- Moritz, em sua recente via­

ternidade Carmela Dutra, gem a SãoPaulo, visitou a

foi, firmado pelo reitor loja de móveis Pipi-Pipi,
Roberto Lacerda e pelo su- onde adquiriu modernas
perintendente da Funda� peças para concluir a é co- }

çâo Hospitalar, Alfredo ração de suá bela residên-
.

Daura Jorge. O ato 'de as- cia.

Em sua bela residência em

Cabeçudas o simpático ca­

sal Félix Fóes, no último.
sábado recebeu éonvidados
para um almoço. Entre os

convidados estava o sr. e

sra. Dr. Amilcar Cruz Li­
ma, um casal em destaque
em nossa sociedade.
Deixou Brasília por .alguns
dias e veio a nossa cidade
pára rever amigos e famili-'

O Departamento de Cultu- ar es , Lourdinha Píazza,
ra da Fundação Universi- alta funcionária do Itama­
dade Regional de Blume-' rati. Lourdinha já está de
nau está promovendo o r�gre,sso, �o I?is}ritÇl. Fede- .

10. copçgrso
- d,é" contos 'ralo

.

para UÍriversitários Cata­
rinenses. Vão julgar os tra­

balhos dos jovens inscritos

no concurso, Alcides Buss,
Braulio M. Schloegel e

.

. .' .

.

,Osmar Pisani.
Sra. Gracia Regma Assis Moritz, chegando de sua viagem
a São 'Paulo" .

'

A Secretana da Educação
Kãtia, um broto da socie- Ainda é assunto nas rodas recebeu publicações da

sociais, o elegante coquetel Escola Preparatória de Ca­

.

realizado na última sema- detes do Exército, 'com

sede em Campinas no Esta­

do de São Paulo, contendo
instruções para ingresso
naquele estabelecimento mana que passou. Bereni- '1

,de ensino militar. Os jô- ce,' será urna das Debutan­
vens interessados em se tes Oficiais do Baile Inter­
inscrever corno candidatos nacional no Golden Roon
àquela Escola, poderão doCopacabanaPalace, a se)

obter, instruções, no Insti- realizar em novembro.
-tuto Estadual de Educação
ou na Coordenadoria Re- 'A elegante Maria Tereza
gíonal de Educação, de Colaço já há alguns dias

Florianópolis.
'

.encontra-se no Rio tratan-
O Setor de Recursos, do dos últimos detalhes do,

,

Humanos da Secretaria da .belo enxoval de sua filha

Educação está realizando, Maria Tereza, qU,e está de
na .Academia de Comércio casamento marcado para
de Santa Catarina, Õ Curso' outubro com o Médico
de Aperfeiçoamento de Sé- Celso Carneiro.

sinatura do acordo contou

com a presença de autori­

dades universitárias, hro­
fessores, acadêmicos" e

membros da Fundação
Hospitalar.

O 'vereador e sra, Walde­

mar da Silva Filho, estão

de parabéns pelo nasci-

dade de Tubarão, está ani­

versariando hoje. Logo
mais na residência de seus

pais sr. e sra. Dr. Geraldo

de Menezes" Kátia recebe
convidados para um jantar. i

,
'

,

Já restabelecido da cirurgia,
a' que se submeteu sob cui- !

, , I

dados do médico Celso

Lopes, deixou o Hospital
i

Celso Ramos e encontra-se

em sua residência; o enge­
nheiro 'Miguel Calderon.

Segundo informações do

Sr. Aramis Fernandes;
somente em novembro

próximo vindouro, será

inaugurada ii nova agência
do Banco Bamerindus em
nossa cidade.

Chegando de sua viagem
de férias ao Rio, o simpã-
-tico e elegante Casal Ivone
e Newton Avila, No ia do !

papai o Dr. Avila foi ho­

rnenageado com um alma.

ço na residência ,do não
menos elegante casal Luiz
Fernando Di Vicenzi.

na, quando o Sr. Luiz
Daux fez entrega do edifí­
cio Da Vinci, na Av. Ru­
bens de Arruda Ramos,
aos proprietários dos lu"
xuosos apartamentos. A

Émedaux, está de parabéns
pelo edifício que tanto

embelezou a Av. Beira Mar

Note.

Sarita e George von Holff,
sex ta-fe ira na Avenida
Otto Gama. D'Eça, rece­

hem convidados, pafa \ a
inauguração de sua loja
Von Hoff Projetas e Deco­

rações. O internacional
V ílaron, estará expondo
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Maria Cristina Simões de Oliveira, uma eficiente secretá­
ria que hoje e notícia.

.

sua consagrada arte, em

tapeçarias e telas, durante
a inauguração da loja.

cre tátios de Estabeleci­
mentos de ensino de l o.

Grau, que irão- atuar em

Centros de Escolas Integra­
das. T Também se desen­
volve o curso de Auxiliar
de Biblioteca Escolar, do.
qual participa 64 alunos de
todo o Estado, com aulas
até o mês é outubro.

\
I

Foi c?m imenso pesar que
QO último domingo a so­

ciedade catarinense acom­

panhou o sepultamento do

ex-governador do Estado e

senador da República, Sr.

Irineu Bornhausen. Após a

missa celebrada' na Igrej a
Matriz; deu-se O sepulta­
mento "no Cemitério Muni-'

cipal da cidade de Itajaí.

Do li�do .broto Leninha

Hartmann, de Carazinho
'Rio Grande do Sul, recebe­
mos convite para sua festa
de 15 anos que se realizou

anteontem.

Muito comentada a beleza
e bom gosto da sra. Ru­

b'ens, Pereira Oliveira

(Leny), na noite de gala.'
realizada Sábado no Clube
Doze de Agosto.

Berenice Martins e Eleono-
.

ra Marques de SOuza; boni­
tos brotos catarinenses que
radicados no Rio, com in­

vejável charme deram rápi­
da circulada na ilha, na se-

-
.

O D.r. Cid Campelo, do Paraná, encantado com a bàezade nossa Ilha.aplícou seus incentivos fiscais no Cecomtur.'
Na foto, o Dr. Cid e o Sr. Jorge Daux. .

\
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DODGE 1800 -'- Branço Everest
BUGGY Azul e Branco . . . . . . • . _. . . •

POSSUI-MOS CARROS,ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 6312

,

Florianópolis. ,

COMÉRCIO DE

'AUTOMOVElS '

• ,OK
, OJ<­
, OK
'1973
1973
1972
1972
1972

PASSAT - Marrom Caravela
VOLKS 1300 - Branco
KOMBI '- Branco Lótus
BRASI"LlA - Verde Metálico
VARIANT - Marrom Escuro
VAFilANT -_ Azul Diamante
FUSCÃO _;, Azul Pavão'

'"
-

I j'FUSC)\O - Verde Igunçu· . :

.

CORCEL CUPÊ LUXO - Verm�lho Jambo - 1975-

CORCEL CUPÊ LUXO - Ouro Metálico - 1975

MAVERICK-AkuiR,egata , .

'MAVERICK .. Bfanco Everest
"

MAVERICK - Amarelo

OPALA CU!"'Ê - Caramelo
OPALA CUPÊ - Lar(anja ..

OPALA 4 PORTAS - Branco Everest

GATÃO AUTOMOVEIS,
Fràncisco Tolentino, 13 - Fone 29·�O

Volkswagen 1500Branco'''.,., ..... , .•........... OK

Votkswaoen - 1300 Branco-,•.... '

.......•....••.• , OK

Volkswagen -'1300Amarelo, ',"
OK

Va!kswagen _.::: 1500 Branco, .
"
.. 1971

Volkswagen - 130(i) Branco , , •...:,.. 1969

f@)A�:O���E�SOL�:A. �.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

, FONES: 467,3 -:- 2952

OPALA VÃRIAS CORES 1974
DODG'E 1,800 VÁRIAS CORES" " "" " .. 1974
DODGE "SE" VÁRIAS CORES " .. " 1974

J. CHEVETTE VÁRIAS CORES'" " " 1974
DODGE CHARGE R RT.. : .. "" "" "" 1973

���g:L�.�:�:,:::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ��;;'
VOLKS .. ""'� , .. , .. , .. ,.c , , ,, ,: 1972
CORCEL , ..

,
, .. " , "" , " " 1971'

VOLKS , :, .. : .':., : " .. "" :: 1971,
LANCHA FIBRIA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÔVEIS, BARCOS

Financiarnen tos até 36'meses

'c. RAMOS S.A�
COMf:RCIO E AGÊNCIAS'

, RevendedorJ\utoriza do Volkswagen
Rua: CeI. Pedro Demoro no, 1466
FONES: Dep, Vendas: 6381

"Peças: 6244
, 'v'. "j Ofícína; 6585, ",,�,-, ,.. Admirlístra ão: 2250

"

"J,}ft ?�{P 20"'!f\Ç 'iU U;_:.:Jt(;l')l)

VEfCULOS USADOS
. ,:.

1500 - Azul Pavão
1500 - �ranco
1300 - Vermelho
1300 - Branco

�

VEl"cULOS NOVOS:

r
'TL 4 POrtas - Amarelo Safari
Variarit - Marrom Cáravele

, . Dispomos de. motores 1300, 1500 e 1600, _

novos.ou reçondicionados à base de troca.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
: ,Av. Rio Branco, 53 - Fone 3966 '

Volks' sedan ":" .. " " ",, 1965'
Corcel Cupê ,,, ,, ,., 1973,

,��:�: �:�:� ::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::,::::::::::::'::::::::::: � ���,
.Volks Sedan .. "" " " " 1969

CARIONI - Tradição e conceito
no ramo de automóveis.

r-,�-�-iiiit�A l�{AJR]
JAfRCIAl BEIRA MAR' veICU-LOS E REPRESENTAÇ'OES lTOA,

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte); 210

FONE -.43-77

Financiar e facil! Venha falar conosco.
,

'

(

1.1973
.1972

"
' .1971

J .1971
, , .1971

.1971

OPALA CUPÊ AMARELO.
CORCEL CUPE VERDE, ..

CORCEL CUPÊ AMARELO .

VOLKS LARANJA MONZA '1300
VOLKS AZUL PAVÃO 1500.
VARIANT AZUL DIAMANTE ..

,

"

i
í
I
I
!

\�
I

J

/ ,

Pagamos à vista o m�lhor preço pelo seu carro usado.
NOSSO OBJETIVO É S�ERVIRBEM

..
-

Dr. R�UL CHEREM, F�LHO
CllNICA DE 'DOENÇAS REUMATICAS

FISIOTçRAPIA ',ESPECIA,LlZADA/ E
REABILlTACÃO
Att;!nde pelo Ipesc_ Medsam e Sasse.

R. Arcip�este paiva, Ed. Praça XV, conj. 305 e'
306.

'

Horário das 8 às 20 horas \

Marcar co!,,!sulta no local'ou pelo fone 4439.
:�,�1� �� -,
,
f'
•

Ora. MOEMA, DESJARDINS
\'

Ginecdlogista e Obstetra
,

,

Consultas das 15 ,às, 19 horas, no Edifrcio CEISA, rua

Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe ,.Schmidt, 80.
andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianó·

polis

. OK

. OK
1974
,1974
1974

.1972
1972
1972

1974
197,3

1970
1973
1969
1970

OK
OK

..?'

DERMATOLOGISTA
Dra. Maria Carmem de $. Santos Berber

Doenças na pele, couro cabeludo e unhas

Limpeza de pele, depilação

Ço�s�l�as no período da tarde
,

Consultório: Rua Deodoro, 1!i 1- s/202 - Fone
I

4138 - Florianópolis.

PSICOLOGA
Dra .. �era, Lucia Rocha

Cons.: Rua DebdorQ, 15 . 5/202
Tel: 4138 - Florié��1()polis.

�--------�----------------------------_,

I'

I'

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROE�TEROlOGIA
Curso de especialização' na Santa Casa de

Misericórdia do, Rio de Janeiro - GB.

II

,)

'Dr. LUIZ LUPI
"

PSIQUIATRIA
,

Curso de especialização na ABMM - Rio de
Janeiro - GB.

Consult6rio: Rua Deodoro no. 22 - sala 33 -

diariamente das 14 às 19 horas,

MEDI&OS
·Dr. FELIPE FElICIO

,

PROCTOlOGIA
I

Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema
da Guanabara

DL OTHMAR BAUER
PNEUMOlOG.IA

Consultório: Rua Felipe Schmidt, 27
Ed. Dias Velho - 70. andar - sala 714 .

.Hora marcada �o local das 14,30 às 18,30 ho�s.

ALFREDO DA SilVA
," 'e"

CELSO WI,GGERS
ADVOGADOS'

\
'

causas cíveis - criminais - trabalhlstas
, Aluguel - compra -:- venda
administração de imóveis. ,

Rua dos Ilhéus, 22 cj. 8 - Ed! Jorge Daux - Fpolis
,

Av. Preso Kennedy, 73":' Campinas - S. José.
'

,\

,

Elet,rlc,ista,s"
. ,. ....t (..... l I'� JS .... I'"'"�, .'_

(

Montadores.
\ "

I Precisam-se vários pata trabalhar 'no centro

oeste do estado.

Procurar, das 8 às 9 .horas, 'à Rua Deodoro 22

-10. - Da. Zuleide.
\.

;.
'.

ASSOCIAÇÃO CORAL DE·
FLORIANÓPOLIS

ASSEMBL!:IA GERAL
EXTRAORDINAR IA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De conformidade com o Artigo 100., letra "b", dos Esta­

tutos da Associação Coral de Florianópolis, convoco os

Senhores associados Fundadores, Colaboradores e Cantores,
mesmo em perrodo de 'licença, para comparecerem 'a Assem-

,

bléia Gera! Extraordinária a reatlzar-se dia 2â de 'agosto de

1974, com in(cio às 19:30 horas em primeira convocação e às
20:00 horas em sequnda convocação, com qualquer número
em sua Sede Social, sita à rua Bocaiuva, no. 60, em Ftcrianô­
polis; com a seguinte Ordem do Dia:

10. - Eleição da Diretoria
20. - Eleiçã� do Conselho, Fisc'al
30. - Alteração do Estatuto.

,

Florianópolis, em 12 de agosto de 1974.
Carlos Alberto da Silva Faria

PRESIDENTE -

( VANOA DE SOUZA SAL.LES

40. Tabelião de Notas.e Protestos em Geral
\ EDI.iTAL

, Pelo presente ficam intimados a pagareI"!"' dentro do prazo legal,
•

os t(tulos que se acham neste Cartório para cobrança os Senhores:

EDEZIO FRANCISCO VIEIRA - Rua Julia Costa no. 100/ Nesta.
MARIO, SIMICI - R�a Max Schvmamm no. ,993 / Nesta.

'LEONARDO LOPES VALDWIA - AlC Hospital S. Sebastião /
Nesta. ARLETE DA SILVA MARTINS - Rua Padre Roma no. 101·

/ Nest'a. ZE;,NAIDE MARIA PIRES CARDOSO - Rua Padre Roma

no. '101 / Nesta. DAUDUMAR R.QBERTO VIEIRA -' Rua Portela
no. 84/ Nesta. IRINEU CARDOSO - Cohab -;Quadra 39 - Lo.te'

.' no. 11. AGENOR PAVOAS NETO - Cohab - Quadra no. 14. ,ANA
MARIA DOS SANTOS - Rua Heriberto Hulse no. 136/ Nesta.
CLo, 1010 NOTHEN TORRONTEGUI - 'Rua Santos Saraivà no.

914 ' �!�sta. EDEGAR GODINHO - Rua,Santos Saraiva s/no,__!
Nest '

FlorianópQlis, 13 de agosto de 1974
Tabeliã

CARTEIRA EXTRAVIADA,
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Pfofis· ,

sional. per�encente ao sr. Gineides V<;Itella da Silva.
.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade, no. 458962, perten-'

cente ao Sr. Luiz Aleixo Dellagnelo, de seu ve(culo Dodge Dart, ano
1970, chassis 004854, placa AA-0119, de Fpolis.

'

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi 'perdido o Certificado de Propriedade do caminhão marca

Mercedes Benz, ano 1970, 'placas YL-0086, chassis

34403214009589, 'motor no. 344912120088, pertemc!mte ao sr,

. �

/,

TR4NSPORTES
RÁPIDOS \WEISS

Transportando semanalmente de Florianúpnlis, para
as sequintes cidades:

Itaja( - Blumenau - Joinville - Curitiba - São Paulo e

Rio de Janeiro.
Hapidez e Perfeição.

Representante em Florianópolis
"PRENDA"

'Av. Mauro Harnos, 28'6 . Fqne 37-53 - Florianópolis
,Rua Mateus Umie;, 2318 - Fon,e 24-1937 Curitiba

\ .' ,

10: - PRECISAMOS URGENTE PARA ATENDER
tLIENTE, APTO. COM 2 QUARTOS ,,. EM LOCA·
L1ZAÇÃO CENTRAL

'

DAMOS PREFERÊNCIA A PRÉDIO BAIXO.
TRATAR NO E,DF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17

OU FONE 3537 ,

REGIS IMÓVEIS - CRECI 142
II! '

MOBfLlA COMPLETA _,

Preço Especial -
1 1/2 de uso

,... Vende-se urgente por motivo de mudança:
1 fogão de gaz c/2 bujões, 1 mesa de cozinha com cadeiras, 2
armárlos americanos, 1 escrivaninha c/cadeira, 1 arl'T;lário'
p/cozinha, 1 copa fórmica c/6 cadeiras, 1 qeladéira, 1 tele­
visor Phillips, 4 cadeiras de verão, 1 conjunto estofado
c/rnesinha de centro, 1 cama de casal c/penteadeira e banque- ,

ta, � biombo e aindaIoqos de jantar,\café, faqueiros, quadros:
TRATAR: S rua São Cristovão s/n, esquina com Rua Max de
Souza, em Coqueiros,

'

TELEFONE
Troca-se um telefone comercial do centro por um,

no Estreito. Tratar pelo telefone 3864.
I '. '.

.

"APTOS. - VENDE-SE
'10. - coM �85'm2 EM COQUEIROS - 3 QUAR'POS - 3
BANHEIROS - DEPENPÊNCIA DE EMPREGADA -'

,
GARAGEM:

PREÇO - Cr$ 1.100,00 o m2
�o. - COM 160 m2 NA CHÁCARA DA, ESPANHA - SUITE
- 2 pUARTOS - GARAGEM - ACABAMENTO DE LUXO

, Cr$ 260.000,00 (180.000,00 flnanciadol
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 17 ou

FONE 3537
REGIS IMÓYEIS -'- CRECI - 142.

CASAS TRINDADE
10. - COM 207m2 -' 3 QUARTOS + ESCRITÓRIO +

AMPLA SAl.A + f.,:IANHE'IROS PRIVATIVO E SOCIAl>. + ,
,

IDEPEN:D��'IÀ:9&'E;MPI=!,EGADA:+:GAFÍ;ÁiGE'M:':' "e,,:,; ',;;' " '

;, :\�(!t.r$<95.000,00 MAIS TRANSFERÊNCIA DE ,;.,
Cr$ 135.000,00 FINANCIAMENTO

.

20. - COMTERRENO 12x30m -2QUARTOS+SALA+
,- BA'NHEiRO + COZINHA, Crt,13.000,00 MAIS

, Cr$ 100.000,00 FINANCIAMENTO.
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

FO(\l� 3537: RÊGIS IMÓVEIS CRÊCI 142.

II ENGENHEIRO CIVIL
Engenheiro Civil com' 6 anos de

I

experiência procura colocação em serviço de
.meio ,expediente nesta Capital.

Endereço - C�. postal 0'-18.
"I "

,

CONSTRUTORA JOWI,
AV. IVO SILVEIRA, 4.501 ., FONE: 64·53
,CONSTRÓi SUA CASA FINANCIADA EM
ATÉ 240 MESES.'
COMPRA OU VENDE SEU IMÓVEL,
Creci-17,

EMPRÊS---;:"Y SANTO AN..JO DA GUARDA 'LTDA.
,

HORÁRIOS
Estação R'odoviária de Florianópoli�

Fones: 21-72 e 36-82
De Florianópolis para Porto Alegre: ,

Passando por Laguna, T!lbarão, Criciú(Tla, Araranguá'­
Sombrio - Sta. Rosà e Osório.
6:00 - 8:00 -10:00 -12:00 -14:15 ..,..,18:00 - 20:00hs.
De Florianópolis para Tubarão:

'

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 -,16:15 -17:30 -18:00 - 20:00 e

24 horas.'
De Florianópolis para CriciÚJna:
6:00 - 7:00 - 8:30 - 12:00 J14:15 .15:00·20:00 e 24':00 horas
De Florianópolis a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:0,0 - 17:15'- 18:00 e

20:00 horas.
De Florianópolis para Imbituba: ,

6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 -17:00 e 18:30 horas.
De F1ori�nópolis para'Imarui:
às 16 :45 horas. '

De Florianópolis para' Lauro Muller: ,

às 14:30 horas Via Tutiarão,
Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22:1!? horas.
DI RETO Florianópolis - porto Alegre, Sem Escala 22:00
�� �'

!'_"

lnlcr. no LO.C. 09 ij.UiI:J.22H t"'�f
...
...
(.HI{,.IV·'A

---f; ALEC.RE�. 88800 • Cr�lcj�úm�. S�8nta Catarina

oS'<;I' 'o'
O CRISTÓ\I''''O 'Horários da Empresa

.,'; CriciUma I Ararangui . 1,15 ·1,15·11,15 ·12.30 ·15,00-15.15·11,25·19,45·23.15 e 24,00 h�,
Cliciuma I SDmbriD' Sanla RDsa "OsóriD e p, Alegre ·1,15 -1,15-11,15-12,301.15.15-19,45, 23,15 's

, PARTIDA, DE CRICIOMA PARA
Criciuma IlubariD . 1,45·6,00· 8,00 ·9.30·12.00 ·14,00 ·15,00 ·19,00-24,tlO hs,

,I; ..,&riciuma,llaguna,· 1,45·8,00-14,00·24,00 hs,

:1. Criciuml' x Florianópolis, 1,45- 6.00·9,30 ·12,00·14,00·'�,OO ·19,00·24.00 hs,
l'/", 08S,: mos HORARIOS COM PARTIDA DE CRIClúMA mA PORTO AlEGRE
'(;. a partir do dia 01/06/14 . 1.15'12,30·15.15·19,45 hs,

f (>"���-. - ';;' -

_: '

...�' �-,

, -

AUMINISH<JÜJukA' uI: íMúVl:.i�
�"_U FkANt;I�t;U _L'�JJA.

Rua Deodoro, 11 - Fone 379,5
CRECI- 252'

'IMOVEIS PARA_t\�UGAR
ED. SOLAR DO FLAM�OYANT
APTOS. 3014, 4�3'h6�b3, 6hO�, 8q3, 8d04, 9� - Aptos Com 3quartos, sa a COZIn a, an eira, area e servrço, depimdênc'de empregada e garngem. ,Ia

, ED. ITAUNA AP. 201 - 'Rua Aracy Vaz Ça!ladO esq, c/Ru
Euc,lides Mach�do -, ESTREIT? . Apto. c?m 3 quartos, salaaCOZinha, banheiro, area de serviço. dependencia de emPregad

'

e garagem. a

ED. SOLAR DONA MARINÊS - AP. 204/305. 2
'

, '" aptosconjugados, com 4 quartos, 2 salas, banheiro, COZinha'dependência de empregada e garagem. '

ED. SOLAR DO KASTELLOR'IZON AP. 702 - Apto, c
I 'h 11 h'

,

d' om 3! quartos, sa a" COZIn a, an eira, area e serviço, dependênCiade empregada.' 'I

'ED. ITAGUAÇlcJ AP. 201 - Apto. com 2' quartos' I
cozinha, banheiro, área de serviço, dependênCia de emp;e:d:
e garagem.

\

ED. ARTHUR - AP. 806 - Tipo Kitinete , ,

RUA JOÃO MEIRELES 1134-BOM ABHIGO· Apto\o 3
quartos, sala, cozinha, banheiro e área de serviço.

rn

ED. 'SOLAR DO�A MA'RT�A �P. 802-A, - Apto. Com 3
quartos, sala, COZinha, banheiro, area de servíço, dependênci{de empregada e garagem."
Apto. com sintéco, 2 armários embutidos e eltante 'tipo'bibli'oteca na sala.
CASA

RUA EUCLlDES.DA C�NHA 170 - Casa com 3 qu�rt'
sala. cozinha, banheiro. Mobiliada.' ,

os,

SALAS,
LOJA 7 -'GALERIA JAGClUELiNE
ED. DIAS VELHO - Sala' 712
ED. C. EX.MIGUEL DAUX -Sala 11)2 -10,.andar-63rn�,

DUPLICADOR
REX ROTARV 1050

I

ELÉTRICO

o MIMEdGRAFOS O

O MAQUINAS O
escrever,
calcular

I,
O , PA P E IS O

chamex e 3M'
O MÓVEIS DE ESCRITÓRIO O

"
II.

VlsiTE'NOS EM FLORIANÓPOLIS, ..

0tCOMERCIAL CASTRO LTDA,

Tenente Sil�eira.45 - Postal 267-fone 2449

, ".e nca 1"(1 i n hamo s c�a r t e i ra ,d e ,m9toristil,: ide'n$i9í1dIl1l
,

pàssáporte, regs, no DNlE li. ím�st2 sindicat, ai:�st�dàs:"
certidões, fotocópias, fotografiasj sequrostotal, irlcen'éWó'e
o br iqat ór i o , p l ast i f i ca çõ es, instruções" teóricas,
EMPL ACAMENTOS, etc .

RAPI DEZ E EFICI,ÊNCIA.

APARTAMENTO EM COQUEIROS
Vendo com Gar aqem, Área d& 100m2

aproximadamente ; Totalmente financiado. Tratar

pelos fones, 20·82 e 25·48. Creei - 3)

PRODUTOS SANO
Cimento-Amianto

DEPOSITO COM STOCK PERMANENTE
\

,

(
Telhas de 4mm - 5mm - í6mm - 8mm.

Sonocalhas Extruturais de até 7mtrs ..
SOnocalha 90laté, 9mtrs.,
Caixas O 'água
Tubos ..

DEPOSITÁRIOS AUTORIZADOS'
H.

,

PASCALE 'COM.' REPRES. LTOA.
.

Escr. Ed. Anita Garibaldi 10. andar, tone

,3221

Depósito: BR.;,...101 - Barreiros -:- S;José.,
/'

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES

L-E_'G_R_AN_D_ES_C_O_NS_�_M�ID_O_RE�S5_,��
._

ALUGAM�S�
APARTAMENTOS' ,

1. Avenida Atlânüca, 4;68, aptos. 202 - quarto, sala, cozinha,
banheiro, área serviço. ,

2: Rua João PilJtó, 21 , '30. andar - 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área serviço. _

3.!Av" Othon Gama D'Eça, Ed. Solimar, apto. 303 - 3 quartoS,
/

sala, cozinha, banhéiro, área serviço, dep, empregada,
4. Rua Visconde de Ouro Preto, 91, apto, 105 - 2 quartoS,
sala, cozinha, banheiro, á�ea serviço. .

I5. Rua Tiradentes, Ed. Seirão, 60. andar . 2 quartos, sa a,

cozinha, banheiro, área serviço.
6. Rua Des. Pedro Silva. 736, Ed. Itajubá', apt�! 303 - 2

quartos,.sala, coz;inha, banheiro, área serviço.
CASAS

1.Avenida Hercíl'io Luz, 78 - 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, dep. empregada, ,

I2. Rua José d� Valle Pereira, 131, Coqueiros - 2 quartos, sa a,

cozinha, banheiro.'áréa serviço.
, Ia3. Rua Des. Pedro Si Iva, 726, I taguaçu - 3 quartos, sa ,

cozinha, banheiro, área serviço,
CONJUNTOS E SALAS

1, Rua Felipe Schmidt, 58 .. salas 607, 60,5, 406, 109
2,Rua'Jerônimo COelho, 359, salas 31,55
3. Rua Saldanba Marinho, 24, 10, andar
4. Rua CeI. Pedro Demoro, 161'2, c/4 salas

5, Rua 'Nlínes Machado; 20 c/4 salas

6. Rua Tenente Silveira, 56, salas 6 e 7

7, Rua Felipe SChmidt, !\d. Dias Velho, sala 1114

8. Rua Antônio luz, 185,' bsalas
ILOJAS

1.Rua,Felipe Schmidt, 51, loja 5
,

TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT, 42 - A, 10.ANDAR,
FONE:4056.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o acervo do Masc inclui Gulgnard. Volpi e D(CaJ?,alcanti Aldo Nunes: conservando o acervo para o novo Masc.

.Museu de arte restaura
acervo para, nova casa'

Í'
"o

o Museu de Arte de Santa Catarina' mo assim, ele disse que havia cupins
diminuiu o ritmo de sua programação em, algumas mo1duras� ql},e ele I!}esrno

j até :b�' final do ano, tendo eiri 'vista a 'combateu 'com veneno �deqúado�;S�l1-
. pos�Neb inauguração "do prédio novo, do que agora 'O mi:tl1já está debelado,
'no início do' ano, sendo que a maior O diretor da casa disse aindá que

preocupação agora é em torno da' res- muitas molduras precisam
l

ser renova­

tauração e conservação do acervo, para das, mas que prefere fazê-lo quando
colocação no salão de exposição per- abrir o novo prédio; Ele acredita que
manente das.novas instalações, confor-. no futuro, com instalações mais ade­

rne informou o professor Aldo Nunes, quadas, o quadro de pessoal também
diretor da casa.

.

será atualizado, mesmo porque no

o O Museu conta com 400 trabalhos, velho prédio onde funciona .o .rnuseu

entre pinturas, desenhos, gravuras, es- não há condições de contratar mais

culturas e tapeçarias, que foram adqui- pessoas devido â falta de espaço.
ridos a partir de 1949, ano de sua fun- Aldo di�se que o prédio não tem

dação. O Museu {Ião tem finalidade de condições ideais para uma boa conser­

ser histórico,' inclusive, seu primeiro vação dos trabalhos, inclusive o con­

nome foi "Museu de Arte Moderna", trole de temperatura para os quadros' é
por isto a grande maioria são trabalhos feito precariamente, abrindo ou fe­

contemporâneos, de artistas 'Caotarinen- chando a única janela do recinto onde

ses, nacionais e estrangeiros. 'eles estão guardados. Quanto às difi-'

Entre os autores mais modernos dos -culdades financeiras do órgão, o pro­

quadros que a casa possui, estão Burle fessor disse que elas vão sendo supera­

Marx, Guinard, Volpi, Di Cavalcanti, das à medida que aparecem as neces­

Eduardo Dias e a maioria dos artistas sidades, através da colaboração da Se­

conterhp,orâne�s catarinenses, Tam- cretaria do Governo.
-;» )

bem há uma escultútã de Bruno PROGRAMAÇÃO
,Giorgi, entre as mais imp9rtantes da Atualmente está em fase de encerra-

. coleção do Museu. . mento a exposição do artista Iapont,'
;, O pIofessor Aldo diz que o acervo do Rio Grande do Norte, com 20 qua­
está convenientemente guardado em dros dos quais foram vendidos apenas
prateleiras, com limpezas periódicas, e dois :ité ontem. Aldo acha que omoti­

tambéin quando há uma exposição, vQ ,�a pouca saída dos quadros, que
eles são devidamente preparados. Mes- considera de qualidade, é que no mês

Ainda em dezembro deste imo

haverá a exposição da Escolinha de

'Arte, que funciona anexo ao Museu d�
Arte de Santa Catarina, com 240 crian­
ças, de 3 a 12 anos, com uma aula se�
manat A esco1ihh_a que antes funciona,
va no porão, foi transferida para outrá
ala do prédio. Lá as crianças recebem
material e orientação, dispondo de três
salas de a,ula, pequenas em relação ao

número de alunos.

de julho em geral o pessoal-viaja e não
investe em obras de arte, e também

porque.,à,aft�r;esti,e��t:�me$tt::<l!g�da <Í
lendas nordestinas.. o ql!l'e �atvez nâ6
motive'múito aos consumidores daqui:

.

Para agosto-ainda, M à previsão de

uma pequena mostra coletiva de artis­

tas primitivos catarinenses, pois surgi­
.ram imprevistos que impediram a reali­

zação' na primeira quinzena dó mês,
conforme _informou Q,.. professor.. Para
setembro está prevista' uma exposição
do artista Nelson Pereira dos Santos,
da Guanabara. E, ainda dependendo de ..

confirmação, uma exposição de Hassis,
artista catarinense. Pa�a novembro, já
con firmada, haverá Uma exposição,
mexicana, através da Embaixada Brasi­

leira. Tambêmpara o inicio do próximo
ano já .foram feitos contatos, para uma.
exposição de artistas da cidade de

Campinas, de SãQ Paulo.

..

'

Período da entressafra

obriga Usiria à
.� ;

mistura com leite em pó

A Usina de Beneficiamento de Leite período, 'e comum este adicionamento. produzido também pela Usina respon­

de Florianópolis, está adicionando lei-' Não diminui a qualidade do leite, ape- sãvel pela fabricação dos leites "A Ca­

te em pó ao produto para conseguir n�s o deixa com um gosto diferente, pita!".
satisfazer o mercado consúrnidor, ten- atribuído também pela qualidade do Já em Porto Alegre (RS), é produzi-
do em vista a falta do produto, �6 p�-. leite "em pó", do o "popular", que possui uma ótima

ríodo de entress'afFa. Segundo o Sr.. -Nesta época teria que existir uma aceitação, da população do vizinho es

Werner Berndt, Dir�toi da Usinâ, no maior produção, pois é comum o uso tado.

inverno a produção de leite diminui .dos cafezinhos e leites, ingeridos fora'
para 22 mil litros diários.ienquanto no das refeições.: ,

verão chega a 35 mil litros. ,

O tipo B, beneficiado pela Frigor,
- A místura do leite em pó ao leite. companhia que também .abastece o

natural é' permitida pela DIPQÀ:" e é mercado da Capital, está produzindo
feita normalmente nesta', época, nos este tipo, mas sem muito sucesso, pois
m�ore� centros do país, já que nestf a população prefere o tipo C, o qual é

I
Para o Diretor .da Usina dê Benefi­

.ciamento "o consumidor catarinense

deverá se 'aco,stllmar com este tipo de

leite, pois outras cidades como São

Palilo, Curitiba já, estão adotando a

mistura do leite em pó.
i
I
1

-Aeroclube vai Se mudar
\

e troca terreno por
, . .'.-

areia menor e avioes novos
t'

.

.
O AerqClube, .situado de posse das terras, indevi­

em. Campinas, distrito .da damente 'ocupadas.
Capital, e fundado em A segunda causa consis-,
1937, deverá transferir te no perigo, de acidente'
suas instalações para uma- que.a travessia da pista
outra áres menor, premido expõe às pessoas que cos­

por uma série de fatores, ·.tumàm cortar caminho pe­

que estão causando proble- 10 terro do AeroClube, so­
mas aos desportistas, se- 'bretudo crianças em.idade

.._ .'

gundo informou o presi- escolar. Um .caso aconteci-

.
dente' do clube, Sr. Nery do recentemente, confor-
Shütz.. .e-,: me declarou o Sr. -Nery
/ '''Sl:i{íti� fcí õ de um. avião,
l. MUDANÇA 'que para-aterrissar na pis-
As principais causas são -ta, deparou éom crianças.

as seguintes: invasão da
.

no 10c;;l1 e, por esta forma,
área que co_pp9rta" a e�t., .teve. '9Jiey,se 'desviar', mas.
dade, pO! Jlart.�,�� �t;t�� ri\Pjó.l1�!i�&m sua mano- Ãdores reslden'fes nas 10Ca1I-' bra, pois uma hélice ficou
dades, perigo de acidente 'avariada. Além dos tran­

que a pista oferece às pes- seunte�;, automóveis e até'
soas que transitam .por lá. animais' atravessam a pista
e, falta de equipamento diariamente. Todos estes

próprio.
'

'_ 'incidentes se devem à loca-
o problema principal é lização do AeroClubé, si"

o domínio-da.área,' Invadi, tuado .entre dois polos po­
da atualmente por estra- pulacionais: o Inocop e o

nhos ao estabelecimento, bairro de São João

cuja área por.se apresentar
quase que totalmente des-:

protegida, em face. à sua

enorme extensão (aproxi-'
1 madamente 400 mil me­

.

tros. quadrados), consiste
num convite à habitação
de posseiros. Um exemplo
típico foi ainstalação, sem "

autorização, de;'Um açou-
'

gue, que ocupa a ãrea de .

35 mil metros quadrados e

da apropriação de Uma de­
terminada faixa do terre-
no,

. pelos quais é comum
se verificar o tráfego de vá-
rios tratores e a instalação
de moradias. A. soiução pa-
ra estes problemas foi o le­
vantamento em caráter iu­
rídí�o,· efetuad� pelo p�s.-
soal do AeroClube, que se

traduz na interposição de'
três ações de reintegração

FALTA DE EQUIPA­
MENTO

Disse ainda o presidente
"do Aeroc1ube que os pla- .

nos da entidade visam as

proximidades de São José,
precisamente na loéalidade
de Maruím, entre São José
e Palhoça. Segundo os

técnicos, a mudança será

possível de ser efetivada
.dentro de uns 15 meses. O
fator tempo vai depender
.da melhor oferta que rece­

Desta' forma, os filiados
i

berem das empresas inte-

pretendem ter seus novos ressadas, a .partir de um

aparelhos, que serãoconse- preço mínimo fixado num

guidos através da permuta: edital, estabelecido pela
eles dão o seu terreno entidade, no qual está de-
ãtual em troca .de um rne-' "terminado o prazo final
ii' 0;- �.".. : • ...,� 7"t\"':;�:'1J1'_it 1;,/', •

'

_

nor, acrescídõ de' novo� das I?egoclaçoes, ,que se-

aparelhos e hangares: • O guem -as condições já cita-

propósito dos filiados ao das: um terreno de propor-
.

AeroClube engloba tam;. ções menores, além dee
bérn novas pistas asfalta- novos aviões .em troca do

das, que facilitem o acesso 'atual. As inovações" a se-

para o de funcionamento rem introduzidas visam o

de um aeródromo alterna- fator segurahça, e não uma
tivo para as operações necessidade de ampliação
aeronaves tipo executivo.' territorial.

O outro problema é a

falta de equipamento, ou

. seja, de aviões próprios.
Atual.ment�· está sendo
utilizado o pertencente. à
Diretoria de Aeronáutica
Civil - DAC - que não pro­
porciona o rendimento· e
as vantagens espeoradas.

,

.\

··PRÚ 'MUSICA': DE FLORIANÓPOLIS
• -....;_,.

_,
J.

:.CONCERTO: TRIO' 'DA UFMG·
. .

.

/

Di.á 16.8.74, próxima sexta-feira, às 21 horas, no Auditório da CELESC,
: realizar-se-á um concerto a cargo do TRIO DA UFMG. O conjunto '

é formado por
José Eduardo Oliva Campos - piano.
Walter Alves de Souza - clarinetista
e'Marcos Thadeu de Miranda ,_ tenor.

A'- promoção é da P-RÓ MÚSICA DE FLORIANÓPOLIS eo

Departamento de Extensão Cultural da U FSC.
Os ingressos, aos preços ,de Cr$ 10,00 e Cr$ 5,00 poderão ser

açJquiridos na Diretoria de Turismo da PMF à Praça XV de Novembro, e

em frente ao BESC.

t,

,I

.

Se você dor,m ir no ponto vai acabar deixando seu
."" ..

" "

I
. .

telefone mudo. TriSte. Incapaz de dar recados receber avisos
.�

.

.:..
,.

, I

marcar progra.��s � �?�a� �I(;t�ela� coi�.s .,ue, ele, ' ",

vive 1ransmit_indo para você. Fique I!gadão. Não
.

I . -

dispense o seu telefone. Pague a COTESC em dia.

�
DE��
AN04

COTESC

.

EMPRESADOm
. GRUPO TELEBRAS ....,

companhia .catarinense d� telecomunicacõesAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ORÇAMENTO
Outro entrave à trans­

fAmação imediata do Hos­
pital em Pronto Socorro é
a não previsão no orça­
mento da Superintendên­
cia Regional do valor dê
tais obras, pois este orça­
mento, com prazo de ela­

boração até julho, tem em

vista as obras á serem reali-

te�ia no
. �omento raZoá.

veis condiçoes p'ara fu .

nClO_
nar como Pronto Socotr
atendendo um número ;�
pessoas um pouco me

, ri" nor
que o a tigo Hospital
·Maternidade, porém

e

-;IA
' a

concepçao ua Superint'
'

dé -, en.
encia, e entregá-lo Comtodas as garantias pOssí­

veis.

.-u: idad�-_."'--:-.---------_ ..

�--�---�
..

-._-----�--'-'-�
.. _.-"'.;---.:.- .. -------,---.-.--.--,- -'_.:.------.;.._.._

o fec to .doB
s.-Fil""'" 101
lNIIIro ...tIdo, IM
IIOÜ coracorre&l ".,. •
IUper-lotação dos

,

demais hospitais: Agora,
o INPS garante .

"o maior empenho
110 processo de
reforma do Hospital",
fechado já há mais de'
seis meses. Apesar de i·
não constar do "Plan�\
de Obras" do INPS, d;
Pronto-Socorro deve $air.'

,,>.«

,
Falta carne, lamentam-se os
açougueiros, que lançam,
a culpa no� frigoriftc
destribuidores. Estes,
por sua vez, remetem

culpa aos atacadistas,
que aumentaram o

preço do quilo, de Cr
para Cr$ 9.20. Os
criadores, igualmente,
não se sentem recompe
pelo seu esforço. Na
prática, quem sofre é
o consumidor, ante
�1lIiIo ,. todá.

, \

i
i

Inps�SC
)

promete /,

apressar
, \. . I,

'.'

I reabertura

doHSF ( \

o INps ainda não
sabe em quanto
tempo o Hospital
poderá funcionar.x

. Depende, da conclusão

de,' um plano de reforma

geral em elaboração' na di­

reção
l

geral do INPS, no

Rio deJaneiro, o 'destino

próximo ou a longo prazo
do Hospital e Maternidade .

Sagrada Família, do Estrei­

to, comprado pelo INPS

para servir como sua uni­
dade de Pronto Socorro ..

A declaração provémde
parte da Superintendência
Regional do INPS em Sane
ta Catarina, que explica o

trabalho de engenheiros e
.

técnicos do Rio e Porto
Alegre para 'o levantamen­
to da situação do Hospital,

.

como resultado da falta de

Serviço de Engenharia es­

pecífico em Santa Catari-

A carne, ao
I

sabor

na, 'sendo que todas as

obras do Estado são subor­
dinadas ao Serviço de En­

genharia do Rio Grande do
Sul.

No entanto, no caso do

Hospital Sagrada Família,
informa a Superintendên­
cia, "solicitamos a vinda
de um engenheiro especia­
lizado, lotado na Adminis­

tração' Superior do Rio de
Janeiro. Feito o levanta­
mento do estado em que
se 'encontrava o Hospital,
foi idealizado um plano de
reforma geral. Esse plano
está' em andamento no

Rio, em fastde conclusão,
para a abertura de concor­

rência,
.

da especulação
'O consumidor d� carne

continua comprando normal­
mente, o que pode ser consta­

tado no Mercado Municipal,
desde' que se disponhaa pagar
o preço imposto pelos açou­
gueiros. Segundo o delegado
da Sunab, sr. Mário Wiethorn,
os preços estão de acordo com

a tabela (a carne de primeira
não' está sujeita a.ela) e, dife­
rentemente da impressão que

,

se tem, os frigoríficos não têm
tão grande margem de.Jucro,
Desmentiu também a falta de
carne em Florianópolis, dizen­
do que. quem quisesse poderia
fazer uma verificação do, fato
nos depósitos autorizados �
distri buição, .)

Em recente viagem que rea­

lizou ao interior do Estado' in­
teirou-se da verdadeira situa­

ção da produção bovina, cons­
tatou a queima pelas geadas
das pastagens e a cxistênia de f

muito gado sem condições de
abate sem que, porém, isso

.prej u dique' o fornecimento

que se encontra regular c con­

tínuará assim. Com o recurso

das pastagens artificiais, que
não são sujeitas aos malefícios
do frio, em breve um gado cm

melhores condições da' atual,
condição satisfatória, será ser­

vido ao consumidor. (Urna vez

'que oferece menos do que
45% de aproveitamento pode
dar prejuízo, enquanto que a

rez para ser considerada de,
.

bom aproveitamento deve otc­
'recer aproximadamente. S01c
de partes aproveitáveis.)

ALTOS CUSTOS
.

O trigor íflco Frigoplan, res­
ponsável 'pelo abastecimento
da capital, vende agora para os

, distribuidores a carne por mais
Cr$ i ,00, ou seja. a Cr$ '9,20
o quilo ,inclusi_ve V transporte
de Lages Pllra Florianópolis.
que é o equivalente a Cr$ 0,40
por quilo. O gaJo criadQ no li­

toral não pode ser abatido na

região desdI' há algum tempo,
quando foram fechados os.

abatedouros litorâncÇls por
motivos higiêllicos. Conse­

quentemente, este gado deve

ser transportado para Lages ou
qualquer outro Frig'orífico,
�esde que esteja em condições
ue realizar o ahate (uma destas

condições é a presença de uma

r.lgida fiscalização federal de

alto nível técnico) sendo que o

transporte custa Cr $ 150,00
l'ad� fez, O Frigoplan asume o

risco Je perder as' rezes por
não serem aproveitáveis seg,un- .1

do critério relativo à hil!iene

(transformadas em sabão),
vende depois a carne a Cr S
8,80 o quilo o que somado ao

custo do transporte resulta nos

Cr$ 9,20, que o açougueiro da

capital paga pelo produto que
vende agora diretamente ao

consumidor, Mas antes disso
tudo, existe o criador que, de

grandes investimentos,' ganha
Cr$ 20,00 por cabeça.:

Por outro lado, os açou­
gueiros afirmam que mesmo

antes; quando ,coinpravam do

frigorífico a' carne por Cr$
(8,20 o quilo, já não levavam
urna margem de- lucro satisfá­
tória vendendo ao consumidor

· 'conforme os preços da tahela

da -Sunab, tanto que no sábado
não puseram carne � venda,
aliás. nem quiseram que a arne

lhes fosse trazida, já q ue vigo­
rava o novo preço exigido pelo
frigorífico, segundo informa­
ram atendentes de açougues
do Mercado Municipal, que é o
'marcador maior do andamento

, do comércio de bens de consu­

mo de primeira necessidade,
Um popular com grande

experiência em assuntos de
fisco e comercio em geral opi­
nou dizendo que corno houve

" este previsto e recente }umen- ,

to no preço da carne, outro
aumento haverá antes que fi-,
que estabilizado o preço da
ca r ne bov i na. Acrescentou
que, otimisticarncntc calculan­
do, o próximo aumento será
de outro tanto 1IU311(0 o ocor-:

rido no início desta semana,
pois confrrme a vontade dos
fornecedores' a carne deveria
ser vendida a no mínimoCr$
'21,00 enquanto o é por Cr$
18,00 e antes' era de Cr $
16,00,

RESPONSABILIDADE
O açougueiro calcula o 'pre­

ço a que vende conforme o

preço a que compra_ Portanto',
está � mercê dos estipulamen-'
tos dos seus f0Tnecedores, os

'quais a Su nab tem ihteresse
em contr?la'r parai quc scja
mantiJa lima sadia política de
preços.

Para 'Iue a carne hovina
· venha das pastagens até à mesa

das populações, vcorre uma

com plexa scquência de fases.
se ,: (tuc assim pode-se chamá­
I�s, envolvendo sempre pessoas
que dependem do lucro conse­

,guível através da prepara'çiio e

distribuiç,ão do gado Je corte.
E ao mcsmq tempo o con'sumi­
dor tem o direito de conseguir
seuS alimentos por preços \<I'

· zo�ivcis.
F·.

\
I

'

zadas sempre no ano Se­

guinte e não pode ser mo­

dificado.

SEM PREVISÕES
Assim como ainda

-

-

_
.

. _ nao
existe valor estImativo da
obra porque' "não pode­
mos adiantar nada no mo­
mento, pois vai depender
da concorsêncía'', também
a data para entrada em

f�nciónamento do Pronto
Socorro não é prevista
questionando-se até a su�
conclusão durante este
ano. Isto .porque, exami­

nando-se o período .gasto
com a vinda do pr:ocesso
do transcorrer do prazo d�
edital de concorrência, da
examinação das verbas
aliadas com li final libera­
ção de todos os recursos,
presume-se que 'transcor­
ram pelo menos 120 dias.

Atualmente, o INPS
conta com diversos hospi­
tais da Ilha atuando como
Pronto Socorro para seus,

Diz a Superintendência segurados, ' sendo 'que o

"que' "as dificuldades en- Pronto Socorro do Sagrada
.contradas, além de ordem 'Família viria a atender os

técnica, face o tipo de habitantes do continente e

construção existente, ou- como local de triagem para
tras de ordem administrati- não segurados que necessi.
va, também somaram para tassem de atendimento de
atrasar o bom andaménto urgência, os quais, quando
do processo ora em elabo- possível, seriam encamí-

ração no Rio, pois não ilhados a outros hospitais
constava do "Plano. de da Ilha.
Obras" do INPS em Santa O fechamento do Hos-
Catarina, qualquer previ- pjtal Sagrada Família foi,
s'ão orçamentária para uma sentido na Capital, pois
obra

'

de . tal envergadura, concorreu ,para a super-lo-
como a reforma do- Sagra- tação dos demais hospitais
da Família." e tal também é reconheci-

Declara também que "a do pela Superintendência
pressa é nossa. Queremos Regional, que,no entanto
ver o Sagrada, Família em afirma que "pedimos ape-
pleno/funciorramento, sem nas compreensão e o tem-
riscos de vida aos pacientes po necessário- para a con-

por falta de condições téc--'7'- c1usão dessa obra que virá
nicas. "Sabe-se no entanto, em benefício dos segura­
que, o' Sagrada Família' dos e seus dependentes",

Com o orçamento pro­
gramado para este ano, a

Superintendência Regional
já fez, de acordo com as

possibilidades previstas nas

normas do Instituto, uma
reformulação' das quotas
de maneira a 'contrabalan­

çar os dispêndios já previs­
.tos eF cada área e poder
encaminhar algo para a. re­

forma do Hospital. Desta
maneira, foram possibilita­
das as obras de pintura e

de reforma em geral, sendo
que paralelamente à refor­
ma, estão sendo "providen-,
ciadas a aquisição de ins­
trumentaI médico, apare­
lhos especializados e má-

.

quinas, indispensáveis para
o funcionamento do Hos­

pital.

r

Paulo Aguiar presidiu o ato de assinatura do contrato.

Central telefônica da

Trindade já contratada
A Companhia Catarinense de. Telecomunicações firmou

contrato conz a 'fi�'rna Enco-Engenharia e Construções Ltda.
,

para a construção da' Central Telefônica da Trindade. nesta

'Capital. O prédio, que terá uma área construida de 1.352,57
metros quadrados, abrigará uma central telefônica Siemens
com capacidade pana 2 mil terminais e estará situado ít rua
Lauro Linhares. As obras, segundo-o Secretário dos Serviços
Públicos, Sr. Paulo Aguiar - que presidiu o ato de assinatura
do contrato - terão início imediato e deverão estar concluí­
das em. oito' meses. O custo está -orçado em, Cr$ "

1.831.784,75. , .
. '1\CAPACIDADE "

Segundo os técnicos da Cotesc, essa central poderá ser

ampliada para Ia mil terminais e servirá para atender a .,
demanda futura daquele hairro. Esclareceram que aqueles que i
já adquiriram seus aparelhosdentro do novo Plano Diretor de I

Telecomunicações de .Florianópolis serão beneficiados com, a I'entrega dos aparelhos' decorrentes da Central da Praça Pereira
e Oliveira, cujo compromissode telefones instalados continua !
vigorando para março do próximo ano. ! '

. Representando; a Cotesc, assinaram o documento' os ,idiretores Carlos Eduardo Porto e Raimundo Vieira Filho,
enquanto que pela Enco, firmaram o contrato os engenheiros !
Jayme Antunes Teixeira (' Jaime C. Teixeira. I .

I
i
I
i
I

I
,

Decoração do Natal será

escolhida por concurso .

A Secretaria da Administração ahriu ontem concurso para Ia decoração da cidade .com motivos natalinos. Dia 20 de
setembro os interessados deverão apresentar, suas propostas e

dia 23 será feito o julgamento, I!0r uma co�issão designadr Ipelo Prefeito Nilton Severo -da Costa. .'
Este ano a Prefeitura resolvFu fazer a decpração do Natal 1

com cerca de 20 dias de antecedência, para não ocorrer como
.

em anos anteriores. quando era feita muito em cima da hora.
,
Dia 3, ou no máximo dia la de dezemhro. as ruas da cidade
deverão estar de,'idamente, decoradas, para melhor ambienta­
ção e movimento no comércio, conforme informou o Secre-
tário da Administraçi[o, Pereira Oliveira. ,

'

A s ruas a serem deeoradqs são a Felip,e Schmidt. Trajano e

Deodoro, onde o comércio está mais desenPOlvido. D_epen·

I(lendo do custo. pode ser at(ngida também a Tenente Silveira. ,

As firlnas il'1,teressadas deveml apresentar memorial descri­
til'o. especificação do material a ser empre/[ado. a perspectira
úe um setor, a planta de localização das peças de decoração
em todo o trecho a ser decorado, o custo total do projeto e

sua execução. além do prazo para'início e término da monta-
gem e entreKa final. \

A comissão desÍf{l1ada pel6J Prefeito para o julg(1mento das
propostas usará os seguinte.s critérios: estética, motillação
,�atalina. material a ser empr�l(ado e o :"ustototal. Ás propos­
tas deverão ser entref!,Ues em envelope fechado e apresentar os
�emlii1t,�s documentos: re!fis tro da firma,. se for pessoa jurídi·
ca, e do.cumento de identidade selfor pessoa llsica. Certidão
negativa de d[i'üla com a Fazenda Federal. Estadual e 'Muni­
cipal, hem como com o lnps. Tamhém élnecessário uma pro­
l'a de idoneidade finane'eira. passada flor um hanco ou por
dois l'SIabelecimentos comerciais de reputação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Passadas .tres semanas, após' o encerramento
-

dos

Exames supletivos em Santa Cataria, a Datamec, de

Curitiba, divulgou o nome dos aprovados, depois de

'corrigir aproximadamente 40 mil provas, dos 8. 7(S2

candidatos inscritos nas 12 C,0ordenad@,rias Regionais de
Ensino. "

Segundo observações iniciais sobre 'os resultados

remetidos no dia de ontem à Comissão Central dos

Exames Supletivas, em Florianópolis, o indice geral

apro;âmado de candidatos aprovados é de 40%.

Igualmente, prevê-se que, seguindo exemplos anteriores,
as discipliruIS: em que se observou menor número de

aprovados foram Matemática de 10. e 20. grau, Ciências'

Físicas e Biológie,as, igualmente dos dois graus, e Lingua '

'Nacióual de 10. grau.
,

I

Algumas listagens com nome e número de inscrição
dos aprovados _ já foram remetodas às suas

Coorqenadorias e peneneem a\ Blumenau, Rio do Sul,
Florianópolis, Joinvttlé e Mafra, sendo que devem seguir
no dia de hoje em malote ou por ônibus as pertencentes

a Lages, Joaçaba, Chapecó, São Miguel e demais.. I

No dia de hoje, ãeve chegár a listagem geral de notas
de todo« os candidatos, tanto os aprovados como os

reprovados, sendo que tanto a listagem dos aprovados
como a geral de notas serõo afixadas nos locais onde se

realizaram nos, dias 19,20, 21 e 22 de julho as provas dos

Exames Supletivos. ,

Segundo técnico da Datamec, de Curitiba, órgão do \

Ministério de Educação e Cultura que realiza a correção
das provas para Santa Catarina, além desta, correção.,
foram co"!'putados os mais variados aspectos referentes
aos exames e candidatos do Supletivo podendo-se desta

maneira fornecer uma completa visão do ensino

supletivo e de seus alunos.
,

Também registrando as reclamações pela demora do
, fornecimento dos resultados dos exames, o presidente da
Comissão, Central de Exames' Supletivos professor
Umberto Bragaglia, afirma que todo 'o trabalho da

Datamec .
obedeceu ao programa previsto e até

adiantou-se no final, uma vez" que'a vinda dos resultados

tinha prazo até 45 dias. Afirma também que,
_

todo o

trabalho não poderia, sermais rápido, tendo-se em vista o

volume de provas e a chegada do material provindo de

todas as Coordenadorias para,Flórianôpolis a fim de ser

remetido à Curitiba .e, cujo trabalho não pode ser

comparado ao de Porto Alegre, por situar-se em bem

outras condições:
'

Relação dos aprovados n�
_______Coordenadoria de Florianópolis

IrGrau
• I

" Ed. Moral e Cívica
_ ;. '"i":.' ", �y '!�""f":": ,','.. .
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